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A nossa Capital, amanhã, com a posse do seu primeiro prefeito constitucional, realiza a sua autonomia, frustrada nestes últimos me-

ses pelacriminosa desobediência à lei por par te do atual govêrno, \ �-

Ao dr. Osmar" Cunha, consagrado pela vontade popular, caberá, por cinco anos, dirigir o munícipio. A vitória apoteótica do seu

nome, nas urnas de 3 de outubro, 'se de um lado tem o mais eloquente significado de condenação ao prefeito espúrio e atrabiliário
que ainda 'desgoverna Q municipio, de outro lhe transmite responsabilidades enormes: as de recuperar administrativa, politica e mo-

ralmente o govêrnoílorianôpolitano, tirando-o de um grupinho privilegiado para a soberania do povo.
-

..ar:=iIIl,ã1tlllill'I
O novo governador da cidade é depositário de esperanças generalizadas. Trabalhador infatigável, habituado a vencer obstáculos

e a lutar sem descansos, o dr. Osmar Cunha assume o exercício do cargo com o fincado propósito de corresponder à confiança dos
seus munícipes. A prol dos anseios do nOSSOlJOVO, estejamos certos, o novo prefeito. porá a sua 'capacidade realizadora e o seu senso

de justiça.
Que Deus o anime e o ampare, para o

.

bem de Florianópolis.

RIO, 13 (v. A.) - Chegou
ao Rio o sr. Jefferson Patter­

son, representante especial
do presidente Eisenhower -à

'Exposição Internacional . de

São Paulo.Falando a repor­
tagem disse: "Estou satisfei­

to com a missão que me foi

Incumbida pelo chefe dos Es­

tados Unidos 'da América.
Afirmou que em 'São Paulo
terá muito que aprender, as­
sim como está em condições
de prestar-nos informações
no tocante ao comércio ex­

terior dos Estados Unidos.
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No Rio O represemante
especial do presidente
dos Esjados UDido&�

a este ou aquele Tim Mesrro

porque não trouxe poderes
para isso. Finalizoll rlecla­
rando que a Expo,�;(;ão Inter­
nacional de São Paulo servi­

rá para projetar :"inda mais

no mundo o progresso brasi­

leiro e estreitar as relações
comerciais entre os pO'IOS.

O VATICANO E A
ATITUDE COMU­

NISTA
CIDADE DO VATICANO, 13

- O "Osservatore Romano",
órgão do Vaticano, afirmou
em sua edição de ontem que
o recente comunicado de

,L�NDRES, 13 (U. P.) - (?s Moscou sôbre a eíencía e- a

tec��c.os 'de �oda a UCl'8:I_1l<l
I religião

'reafirma .a luta elo'
sovíétíca r,eallzaram reuntões . .

'

t . l'
.-

d d 2' dí t ta:
"

eomurusmo COR ra a re igrao.
e.s. e '.

las, _para ,ra "ar ca Dísse que 'qualquer iíessoa,crítíca sítuacão agrícola em' tící
s-

'.
-

.

. que 'procure no ICIal' o co-
face da seca. A emissora de I' .

d
"

1
Moscou informou ontem. mumca. o como s�nsacl�na

. . '. ' ou novidade, estaria eqmvo-
que o partído comunísta e o

.

d
.

d
'

b ré",

'. ,ca o, seJ a e ma ou oa e .

governo ucraniano preparam M' I" t tuou'
um projeto ue ar t .

aIS ae ian e, acen uou

.

q g an e ao
que .provavelmente o objeti-

governo pronta entrega de'
,

'.
. ,

d'd t'
� vo fOI o ele fazer propaganda

sua re UZI a quo a de CE:- ,

t
.

reais, Na semana passada,
no ,es rangelro.

Moscou anunciou que, devido
à sêca, a quota de proctuç:dO
de cereais na Ucrania foi ;"e­
duzida em 4 e meio milhõ�s
de toneladas.

OmlJi. antisoDiá­
rio d. $. Catarina

Ano XLI

N. 11.037

Aposentadoria. ordinaria nos Instltutes
,

de Previdencia COI 35 anos de serviço
RIO, 13 (V. A.) - E' o se- as contribuições o caráter o... ,

_
riar meios para o seu susten- domésticos, continuar ím-

guinte o texto do projeto a- brlgatórío. Artigo 6° -,'- A importância to. possibilidade de angariar

provado em última discussão § 2° - O segurado que da pensão devida :10 conjun- § 3° - A dependência eco- meios para seu sustento sal­

na Câmara, que dispõe sôbre computar, para efeito de per- I to dos dependentes do segu- nômica indicada na alínea vo se ocorrer a hipótese da

a aposentadoria ordinária cepção de beneficios, tempo rado será constituída di, uma a é presumida e eleve ser alínea b- dêst eartígo:

para os seguradOS dos Insti- de serviço durante o qual parcela familiar, igual a �I)% comprovada. § 2° - Para os efeitos da

tutos e Caixas de Aposenta- recebeu salário mensal supe- (cínquenta por cento do va- Artigo 8° - A existência concessão dU extinção da'

daria e Pensões: ríor a Cr$ 2.000,00 (dois mil 101' da aposentadori a c.ue o de ,dependentes ele qualquer pensão, a invalidez do de-

cruzeiros), deverá indenÍzar segurado estava pel'ceb·�r.,10, das classes enumeradas nas pendente deverá ser verifica­

O Congresso Nacional de- a respectiva instituição de ou daquela a que teria direi- alíneas do artigo 7° exclui da por meio de exame médí-

ereta: prevldéncia da importância to se na data di' ",,11 raleei- do direito ao beneficio todos co; a cargo a instituição de

Artigo 10 _ A aposentado- correspondente à 'diferença {nento fosse 'lPO'/,,11t8.ÓO, e os outros das classes subse- previdência.
ria ordinária será concedida de contribuição entre aquela mais tantas parcelas iguais, quentes e a ela pessoa desig- Artigo 10 - Toda vez qlte

,

ao segurada em Institutos e quantia e o salário ele bene- cada urn v, 'l. lU;', I dez por nada exclui os indicados nas as extinguir uma cota de

Caixas de Aposentadorias e Iicío" podendo a instituição cento) ,",l J valor ci:t· io esma a- alíneas b e c,' daquele artí- pensão, proceder-se-á a nq.,­
Pensões que,'após haver rea- receber a indenização em posent a ',or',,! ouantos rorcn. go. vo cálculo e a novo rateio de

Iízàdo 60 (sessenta) contrr- prestações mensais. os den 'r'drpt('"� do se'curado Parágrafo único - Meeli- benefício, na -forma do dís-

buícões meàsaís, seja maior Attigo 3° - A renda men- Parágrafo único --' A ím- ante declaração escrita do posto no art. 6°" e seu pará-
de 55 (cinquenta e cinco i a- sal a que tem direito os se- portãncía total assim obtida segurado, os dependentes in- grafo umco, considerados,
nos de idade e conte mais de gurados, aposentados ordíná- e que em nenhuma ,rjp0tese dicados na alínea II do ar- porém, apenas os pensionis-

'30 (trinta)' anos de serviço, ríamente ou por .ínvalídez, será superior ao valor da a- tigo 7° poderão' concorrer I tas remanescentes.·

e consIstirá numa remela correspondel'á:' posent�doria, será ratç�tl:;l,�1 com, a �P()sa, au o lnurido.' Parág'�afo único -_ "Com a

mensal calculada na fOrl1H .<; em .côtàs iguais entre todos inválido, ou com 'a pessoa de- I extinção da cota do último

dos artigos 20 e 3°. a) para os que contarem os dependentes com direito à sígnada na forma do § 1° do pensionista, extinta ficará

ParágrafO único - A apc- menos de 30 (trinta) anos de pensão. mesmo artigo; salvo se exip- também a pensão.

sentadorià ordinária será serviço, a uma percentagem Artigo 7° - Consider.un- tirem filhas com direito ao
r
Artigo 11 - A favor do

igualmente concedida, inde- sôbre o "salário de benefício" se dependentes' do segurado benefício. �nstituto de. Aposentadoria e

pendente-do tempo de ser- fixada na basecle 2.666% por para os efeitos desta lei: Artigo 9° - A cota de pen- Pensões dos Bancários, e pa­

viço, ao segurada que com- ano de serviço. a) à esposa, o. marida !.11- são se extingue: ra custeio dos encargos de­

pletar 70 (setenta.i anos de b) para os que contarem válido, os filhos de qualquer a) por morte do pensionís- correntes da presente lei fi­

idade, podendo tambél�� ser mais de 30 (trinta) e menos ::ondição quando invá�ld03 ou ta; cam criadas as seguintes ta-

requerida pela. emprêsa e de 35 (trinta e cinco) anos menores de 18 (dezmtctl ar'üs b) ..pelo casamento de pen- xas:

sendo, neste caso, compulS6-1 de serviço, a 80% (oitenta. e .as filhas solteira,� de qual- sionistas do sexo femJnino; I - 2% (dois por cento)

.ria,' por cento) do "salário de be- quer condição, quando invã-,
c) para os filhos e il'!;nãos, sôbre os juros' devedores de

Artigo 20. __ O cálculo Jus nefício".
,

lidas ·ou menores de n.' Ivnite desde que, não sendo inváli- empréstimo em geral, a cur-

beneficios _ aposentado�:ia. e c) para os que contarem e um) anos; , dos, completem ::: 1 ,( vir,te
.

e to e longo prazo, realizados

pensões _ concedidos p�l::J.s mais de 35 (trinta e cinco) b) o pai inválido, f; ::l IT'ãe; I um) anos de idade; pelos Bancos,. Casas Bancá-

instituicões de previdencia anos de serviço, a totalidade c) os irmãos invál.dos ou d) para as filhas e irmãs! rias, Empresas de Investi-

social, far-se-á �mml.l1do-se elo "s�lário de be_nefício".. I menores de .�8 _(dez:JltO) "a: desd.e que, não sendo .inváli- mento e Crédito e Caixas

por base o "salárIO de bene- ArtIgo 4° - O aposentado nos e as lImas :solteIra:;, das, completem 21 (vmte e Econômicas, a ser paga pelos

fício", .assim denomina(�o <1 em virtude desta. lei é ol;n'i- quando inválidas ou m.I)!l.ores um) anos de idade; rnutuários.·

média dos salários sobre os gado· a continuar o paga- de 21 (vinte e um) anos. e) para a pessoa designada II - 1/1.000 (um por mil) .

quais o segurada !lit]R. l'eali- mento,da contribuição vigen- § 1° - O segurado podera na forma do �§ 1° do artigo sôbre a emi.'?são de titulo de'
zado as últimas 2:) ,vim/) e te à época da concessão de designar, para fins de per- 7°; sendo menor desde, que capitalização, que será paga

quatro) contribuiçõe'3 men· benefício. ."

I
cepção 'de .

,benefícios, uma complete 18 (dezoito) anos pelos subscritores.

sais contadas até o mês rm- Artigo 5° --,- Será concedi- pessoa men?r �ue viva. �ob de idade, a �o sexo masculi-, �rtigo 12 Continuam

terior ao do requer�mento (io da pensão aos dependentes sua dependencIa eCOnOn1lCa no, ou 21 (vll�te e um) anos usufruindo os benefícios con­

benefício. do seguradO em r�stitutos e lou sua filha ou irmã maior, a do 3exo feminino; cedidos pela Lei n. 593, de 24

§ 10 _ O "salário de bene- Caixas de Aposentadoria e

I'
solteira, viúva ou desquitada. f) ,para os pensíonistas in- de dezembro de -1948, os se-

fício" não poderá se:' supe- Pensões, aposentado ou não, § 2° - A pessoa desig!1scla válidos, se{cessar a invalidez. gurados a que se refere o ar-

riar a 10 (dez) veze.'3 o lúais que falecer após haver reali- somente fará jús a benefkios § 1° - Não �e extinguirá tigo 1° daqueladei.

alto salário mínimo vigente zado 24 (vinte e quatro, con- na falta dos dependentes � cota de pensa0 da pessoa Artigo 13 - Esta lêi entra­

no país, ne� inferiu!' em ca- tl'ibuições mensais, pensão

I
enumerados na alinea a dês- designada na forma qo pa:- rá em vig'or ,60 (sessenta)

da localidade, ao salário

mí-j
que !he� garantirá uma im- �e arti�o, e �e" por motivo de rágrafo .10 do .artigo 7° que dias após sua �ubli�a_ção, re- DlSTRlIIUIOOIt

nimo de adulto ou de menor, portancla mensal calculada Idade, mvahdez ou encargos por motIVO de Idade avança- vogadas as dISposlçoe-s em �
A FWHR�JIA lTDA

conforme o -caso, tendél todas na forma do artigo seguinte: doméstico� não puder anga- da ou em razão de encargos contrário". ,

"'()�)_()"""()""()""'()'_'(l_()�()'_'()�()'-'()�()-()-(o--()-().-..<)-e)-() ..���������)._.()�(�
O preconsul do bornhausismo na pre�eltu�'� .cumpre o

I ULTIMO' ,T I RO " r:Olte m�l do�mld�, com a consequente descarga de um

seu malfadado. desgovêrno, com a aplicaçao dIana da sua
_

' ,flgado super mtoxwado.

divisa: "Apres moi le deluge". E o cumpre com .requintes
.

Agora, às vésperas de desocupar o cargo que re}eve
de maldade, com sádico desejo de vingança, com um mun- contra a lei e contra a vontade popular, ao apagar das

do ,de' recalques, mórmente após a fragorosa derrota nó luzes na administração municipal, o Úder udenista resol-
terminar:'afirmando que, pelas razões apontadas e acórdão

pleito de três de outubro. proferido, quais sejam a da inconstitucionalidade do pro-
veu provar que a.s afirmações encaminhadas ao Legislativo

Na verdade, a sua preocJlpação é, pela menos uma vez não eram verdadeiras, \que o VETO TOTAL fôra puro de-
. - jeto de lei, por não possuir a Câmara competência para a

por dia, cometer um desatino, para que assim possa en-
sua iniciativa e por não haver dado ao Executivo meios es-

seja de prejudicar os operários municipais, e num arre-

tregar ao legítimo representante do povo, amanh, apenas pecificos e hábeis a sua execução, opunha ao mesmo o
pendimento tardio, .porque expressa ap�nas a vontade de

uma administração desorganizada, enterrada, hil'ochimiza- VETO TOTAL.
criar mais um obstáculo ao novo govêrno, sôbre estabele-

da '" Êsse ponto de vista foi debatido na Câmara pela sua' ceI' um mal-estar entre o operariado da Prefeitura e (:) futu-

E cada noite forJ'a, morbidamente, um n.ovo golpe., 1'0 administradór, sabendo de antemão que a suá decisã'o
bancada, através da palavra do seu lideI' e mentor; ve- .

.

para a sat· f
-

d t d patolo'gl'CO em que se encontra ,não poderia prevaleceI', re'so'lv'eu, como o dl'abo, fazer-soe'IS acao o eS'a o ..' reador Gercino Silva, que afirmou ainda que o operariado ermitão.desde que o p�vo lhe recusou a cadeira na Assembléia Le-
da Prefeitura s� achava, melhor do que qualquer outro,

gislativa. E como não pode vingar-se diretamente, realiza- amparado por uma série de benefícios e. vantagens, su-
E

\.
reuniu os trabalhadores, que tanto iludiu e despOjOu,

a através da Prefeitura dos dinheiros públicos� de ilega- periores mesmo aos do Estado.
mandando que assinassem requerimentos adredemente

• !idades, de mentiras, de' sandices e outras quejandas. Daquela "'data até êstes 'dias, o suserano udenista ja-
feito por um seu cupincha, solicitando o imediato paga-

Mas vamos ao último estalo do tupiniquim udenista, mais pensoü resolver o. problema, tanto que, de iniciativa
mento do propalado s�lário-familia, o mesmo que VETA�A

com a calva à mostra, onde se vê que há sempre, nos seus
própria, não encaminhou qualquer projeto à Edili'dade e- TOTA._!..MENTE, com a promessa de 'lJagá-Io a' toque de

gestos, nas suas palavras e nos seus actos, a deliberada sa-
quacionando a questão do salário"':família. dos operanos,.

caixa.
.

tisfaç'ão do êrro de vontade. ; tornando-o, assim, legal, constitucional, e nele criando ver-
Como se vê, o delegado do bornhausismo só pensa

Em p;incípios de janeiro de 1953, se não nos falha a
ba própria para o pagamento da despesa e indicando. os

em sangrar os dinheiros públicos, em quanto não lal'ga o

memória, o raivoso delegado brigadeirista devolveu à Câ-
meios hábeis, de acõrdo," aliás, com o seu ponto de vista,

ÔSSO, não importando os meios e os modos, pOis que, a

mara o projeto de lei n. 184, que instituía o salário-família calçado pelos fundamentos jurídicos de seus acessores,
seu ver, quem vier que feche a p.orta, que queime as pes-

Para os operários municipais, por considei'á-Io inconstitu- tanas para recolocar a máquina administrativa ilO ,seu

'cional, alegando ainda não ter sido criada verba própriá no Neca de neca. O tempo correu e o sr. Paulo Fontes fez- rumo legaJ.

orçamento e que a iniciativa da matéria era da sua exclusi- se de ·)nbttú.' Nem projeto, nem verba específica, e, muito . E depois é essa gente que quer falar em honestidade'
va competência e êle não encaminhara o assuntó nem dele- menos; meios hábeis. E nem mesmo se arriscou a fazer ide propósitos, em princípios elevados e outras cozitàs

. gara Poderes, elaborado que fóra pela Edilidade, à sua re- mais umá promessinha eleitoreira. E' que estava quasi a- mais.
'

velia. E fez longo ar.razoado, com a extração. de vátios fogado pelos compr�missos não cump�'idos e pelos éonsertos

I
A tanto levaquem nã,o sabe perder; porque falho�l de- I

trê�hos de votos proferidos na representação n. 164 (Lei no barco, e era pengoso provocar mais uma onda.. . sastradamente como administrador e promesseiro, eis o

n. 22. da Assembléia), do Supremo Tribunal Federal, para Mas veio a inesperada certeza ela derrota e" o sonho em' verdadeiro" sentIdo dessa maldosa vingança. ..
""

Instado pela nOS.3::1 repor­
tagem, o sr. Patterson disse
não trazer qualquer outra
incumbencia a não ser a de

representar como um embai­
xador especial do presidente
de seu país. Não ae avistará
com homens de negocío do
Brasil ou com as nossas au­

toridades com qualcuer oL­

jetivo que possa ser inter­

pretado corno gestão visando

A SECA' CAUSA DA­
NOS Á UCRANIA

O' TE�PO
Previsão do tempo até às

14 horas do dia 14.

Tempo _ Bom, com nebu­

losidade.
Temperatura - Estável.
Ventos - Nordeste a Su­

este, frescos.

.

Temperaturas - Extremas

de ontem: Máxima 23,4. Mí­
nima 18,8.

FECHAMENTO DE
ESCOLAS "TEOLO-.
GICAS NA AUS'rRIA
VIENA 13 ·(U. PJ - A im­

,prensa local infoi'lna que o

regime comunista orde�101l. o
fechamento de escolas. te0ió­

gicas em três universidades,
entregando as catedras aos

chamados "sacerdotes patrió­
ticos". A campanha contra a

Igreja Católica se deve à no­

meação de um dirigente co­

munista para' chefe do Es­
critório de Assuntos Religio­
sos.

GREVE DE ESTIVA­
DORES EM SYDNEY
. SIpNEY, 13 (U. P.) - A

greve de 10 dias dos estiva­
dores austrialianos foi hoje
solucionada pelo governo fe­
deral que ameaçou de cha­
mar o Exército para efetu;u
os trabalhos de descarga no

porto. Os sind'icatos dos por­
tuários, por . unanimidade,
decidiram voltar ao traba­
lho na próxima' terça-feira.
A .greve deixou de' braços cru­
zados 26 mil estivàdores.

.o RISO DA CJDADE

Màis uma eleição, sr.

,Governi1do, e não ha-

pa.ra R
_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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OE PITIGRILLI Jl�dzar a beleza de uma no, fSensação no Comercio de Jecidos l
c;B�:�,O�e,��r��ônf�P���_ �:�i�t� sees�;����olv: :e� ·1·

I eIs 'ORI'ENTAL
.:.+

ribl' f�lei mal -das cOl�issões mundó ideal, e, ao Inverso, �t ,A
f:.+

qÍie rião lêm o dos juizes não se deve considerar im �;. �:.+
corrompidos, é de meu de- parcial o' JUlZ camponê; �� I." �;..
ver saudar os que' lêm e que, no manuscrito de. ou-. .!. , ,�;..
são incorruptíveis. Tàmbem tra, se encontra em meio a...... . �l
os há.

.

seus carissimos comprovi ..�� �;..
Estes são Os que lêm, dís- cianos. ...�� ESTA' FORÇANDO A BAIXA DOS PREÇOS �;..

cutem, pesam, fazem notas . Isso quanto ao conteúdo. ...�. os 'MELHORES, os MÀIS BONITOS, OS MAIS MODERNOS TECIDOS, PELOS
,,�;..marginais e opinam. Para Falemos, agora, do esti- .t� MENORES PREÇOS, SO' NA CASA 'ORIENTAL
�;.um escritor de b u t a n t e, lo. Conheço escritores de .:. ". �••

cheio de esprança e- f�, de- certa fama que se compra:'.
"" Organdy suisso branco, largo 1,15 ."" ,'.,' , , , . . . . 70,00 �.

ve constituir um prazer cair zem na frases feitas, nos �;+ Organdy suísso em cores, largo 1,15 ..: :...... 75,00 �:
'em mãos assim. provérbios, nos lugares co, f:.+ Tule de nylon Amerícano.ibranco e cores, largo 1,40 100,0_0 (_;.
o único defeito de seu muns, nas capsulas verbais �;+ Tule de nylon Arnerícano.i berdado, largo 1,40 : .. '.. 170,00 (;.

julgamento sôbre uma obra com ingredientes imutáveis �;+, Nylon Americano, 'bordado com veludo, largo 1,20 200,00 �;.
,

que logo será julgada pelo (diametralmente oposto, na +.+, Laise Suissa, largo 90 / ,......... 24Ó,00 �t.
público - porque, só pelo forma mais absoluta, céu .:. Meio linho pi lençois, largo 2,20". , ". , , . , .. '140,00

, �•.._
público deve ser julgada ___,' paradisíaco), que-me pro- *'.... ' Puro' linho fio Irlandez em' cores, làrg: 2,20 � : . 210,00 �

,

está precisamente ··'em ha-' duzem urticária e que, se- ��� Pllro linho foi Irlandez em branco, larg, 2,20 .. 200,00

ver sido solicitado. Não a- gundo eles, conferem natu- ..t.
J
Cambraia de puro linho Irlandeza, larg. 90 :......... 135,00

penas no setor artístico, se ralidade ao discurso. Sus- �.
. Linho misto pi' roupa de homem ; :, � . . 50,00

não em, todos os setores da tentam estes que no mundo "":. puro Iínho para roupa ;;.de_.hoI?em , ,......... 85,00

vida, o julgamento que não se fala assim, e que a repro- =t
Setin langeríe, largo 1,Gu e«, . . . . . . . 60,00

pesa é o julgamento pedido; ducão: do modo corrente �f
.Tafetá faile ','.................... 34,00

,

r
:

, :l °f 1
..

b d .. � Faile grosso em todas' as cores, largo 90 , ..

'
, . 59,00

o unico que importa e o não .ie 'a ar constitui a o ra e : '"
.

120,00
expressado Por que motivo arte. A primeira frase' fei- �:.."

" Puro linho pi vestido, ° m'elp,pl' que existe, largo 90 .

cem mil pessoas esgoraram ta, se eu tivesse que expres- .� Fail!l escocez, largo 9Q_._ , .. , -, 448°,'0°0°.

1
.

1 .' Setin duchese, extra .especial, largo 90 .,., ..
,

.

em tres dias "Lénfer", de sal' meu ju gamento, e imi- ��
39,00: I Setin duchese, arttgo multo bom, largo 90 --:--:

Barbusse? Por que deveu naria o manuscrito. E, não �;. �an Jan, lar�, 1.40 , : , ,.......... 85,00
intervir a polícia para im- )hstante, há glórias cons� � Lonita Bangú, largo 1,00 48,00
pôr a ordem na livraria on-' gradas que

'

, � I
O' '''d t d d 18. . . rgan y es ampa o, a começar e , . . ,00

de os parIsienses formavam Há os escritores discipli- 1. I t d d ,. '11,00 \, , Opa a es a,mpa a, a começar e ..
,

, . , ,
'

, .

fila e trocavam sopap.os pa- nados. Provêm, em geral, J. t- b' "d "1,8,00,

""
Fus ao ranco; a começar e, , ,

",_

ra adquirir "Naná"" de Zo- (ou foram afas.tados) do �,
T f t'

' d' I 'd-' I 80 24
ma'g1·ste'rl·0. Par.a ess'es se- ��

a e a escocez ,e a go ao, arg.
'

: . . . . . . . . ,00
la? Porque outros poetas �.... Cassa bordada, 'desenhos 'novos, largo 80 48,00
não se vendem, enquanto nhores basta uma \ pàlavra .:�

.

Morin Ave Maria , .. " ó. • • • •• • • • • 19,50
que de "Toi et Moi", de Ge- lmprópri-a, uma, infração �;� Ci'etone branco, largo 1,40 ,.......... 33,00
raldy· venderam-se um mi- dasrêgras gramaticais, para �. Cretone branco, largo 2,00 ,.......................... 44,00
lhão e meio de ex.emplar? �omprometer uma obra de �i Cretone branco, larg.' 2,20 , , .'.... 46,00
Um livro tem exitO, por um 3.rte, corpo uma jaça a um .� Cretone Linhol, largo 2;20 ., ,.,.......... 67;00
só motivo: porque sim. To- brilhante, como uma ,sim- -:.:� Percal, largo 2,20

'

90,00
da outra explicação q'ue ,se .ples gota basta para um me- :._•....: Materia plastica lisa, ,largo 1,40 .:........................ 34,00
tente é desatino erudito. .:lico fazer completo JUlZO ::: Materia plastica estampáda, largo 1,40 ...........•...... 43,00

O julgamento dos jurados sobre o sistema sanguíneo. .�;"", Toalh�s plasticas Americanas , , '. . 59,00
se alicerça sôbre certas ba- 3uponhámos 'que um des- :�:' Meias nylon pi senho��s , "........ 44,00
ses quê não sã'o as do públi- ses senhores pouse a vista � , Meias nylon pi senhoras, malha 60 , .-... 59,00

.

�obre quatro pqlavras.· "Um .:. - '

co. O Juiz não indaga a si. �

•
Meias nylon Derby, pi homem ., ,

,
65,00

me'smo se o 'público gosta-. monumento ,perfeitamente �;.., . Colcha de seda cl bico, pi Casal 200,0,0
rá; pergunta se agrada a perfeito". Que diria ele? ��. Colcha de seda �I franja, pi Casal 220,00
si próprio, e, se agradará' a' Recusado, recusado! Ne-' ••� Colcha de pura seda cl franja,' pi Casal ;.... 280,00
seus outros cinco ou onz� gar-se-ia a ler o resto, per-.•:� . ;

colegas" se terá a aprova-' gunt�ndio que livro PC?der ..... Estas são algumas enti'e as,muitas pechinchas' oferecidas pela CASA ORIEN-

ção dO padeiro ou do licoris- saIr, dum escritor que in-:- +.�.. rAL, na sua campaI}.ha de forçar a baixa dos preços.
' ' .

ta que em grande estilo, pu- corre em semelhante 're-
..�.' CASA ORIENTAL, a que mais barato vende e 'melhor atende.

!

dseeradml'n'hàel.drlo·s;PnOSoiÇcãaOs'o ad"eSO,qmu:', dUlndanci�, s ep��lbh� n�s" e t!. ", �u'� �o�s�l�e�ro Mafra, �� .:._ �elefone '3.493 � FIOrianõpoh/·S. _ � ,

'" p eonasmo-; OIS' eUl; e..; '!:"I ,,'" ,., {, .. N� , • ",' _'" ,{ "(f.... • 1 '

'

tenhà uma mulher das que nhores, "perfeitam1ente per- .• � ,_ '_ ._ ._..._ ...t. ·�· ._ ._ •..t":+BW, ••-•• <ai ., - � � � �, ,,-�_.._�-�-�_.,,'
_ _ �,_"'" 'J

se dãó o luxo' do ter u� feito" é a frase ,que' encon-
"salon intelectual", .

a' opi- trei num livro dum autor

nião e as vagas promessas, de certa projeção: Péguy.
da mulher são, as umcas Outros escritores, como

fô{'ças qJe operam sôbre de- eu, preferem ° estilo veloz;
cisão. admitem as imagens, as me­

.

Uni. julgamento fundado táforas, as comparações,
só pode se formar sôbre a sob a condição, porém, de

�exatidão de uma operação que sejam ditas no estilo
aritmética ou sôbre a par- dum telegrama para a Nova

. tida· de úm t,rem, p"orque se Zelândia, a quinze dólares

ap_oiam, respectivamente, na por palavra. Bem, uma vez

tabela pitagórica ou no ho- encontrei um literato' des­
rário e"posto na estação. ses que para dizer ",entrou
Mas. no restO? Poncio Pila- 'na farmácia" precisám de atacam' ° aparelho respira-:
tos perguntava a si mesmo 'quatro págínas e se conside-

tório e devem, ser tratadaF
que erfl verdade, e Frederi:- rarn desonrados se não em""

.�om um med'icamento enér­
co Nietsche perguntava que.' pregam.1.200·palav:ras para
era a mentira. De qualque!' di:lui.r ó' fato 4i.,a}.s'� comum gico que' combate o mal, evi­
lado que se considerem ��: �e crônica 'qu.e, conti�Uará la,: do complicações graves.

duas frases, chega-se,à oA::, no. vohim,e, .• , seguin�e.� ";Este Pr'ocure hoje ° seu vidro de
clusão de que- todos os jui- escritor,:é' juiz permanente 'SATOSIN" nas boas faro
zos são relativos, e todas as nun'l famos?; literário. Dei-

,. .

.
• •

19'adas são relativi- lhe pará. lei um capítulo InaClas e drogarias.
COlsas JU , _ .. ,

dades. dum dosmais :btill}antes es�

1-'
"

,

-

Estava com a verdade crito��s franpe,zes" p",'�,ul M�-, DR. ACHILLES
,

aquele diretor de jornal rand,1 ao devqiYer-)11� ? 11-
BALSINI"

que; passando um livro a 'vro "ouvert .la nUlt', ou '

seu crítico 'literário para "fermi la nuit';' '·(lie1arou- ' Advogado
q\le fizesse um comentário, me: ." I Rua Padre Roma,43
Ih

'

'd'
. .' ",

"

- ,Não se, e,n,tende o que� lZ1a:, •

'

_ Mas, sobretudo, não o .� que qu,er dizer.,
' .

leia. Corre o perigo de for.:", E se. tivesse que julgar o rém" - para fazer literat\l-.
màr uma opinião. iivrO' todo? '

'
'

ra e teatro. Uma noite, nu-
xxx xxx ma caminhada em Roma,

O juiz de uma obra_ literá- Antes que outros me fa- �onfessou-me ,que para clas-
ria, quando taJllbem é. lite� çam a objeção, farei eu sific.ar áS composições dos
rato, ama exclusivamente mesmo: precisam€nte para seus alunos jogava-se para
os generos literários afins evitar semelhanças incove-_ o ar el as, que caiam mais

ao seu e a, seu mundo. Por 'hientes, as comissões estão perto recebiam as notas

bela que seja uma novela compostas de juizes de di-, mais baixas: As que caiam

c;lesportiva, de' caça, de pes� ferentes tendências e· exis� longe, as mais altas. Trata­
ca, de �auromaquia, 'eu não te a discussão; Como, po- se duma brincadeira sem

conseguiria lê-la, porque o rém, é impossivel que cada valor 'histórico, de u,ma

esporte não me interessa, a membro· da comissão leia "boutade" graciosa. Sé fos-:,
/" caça me ipspira horror, con- 500 livros e que 500 livros se verdade, teria sido llm

,

sidero os toureirm(hómens tenham sido lidos atenta- escandalo, mas se só 'se a­

vestidos de canço�etistas, e m-ente por todos os �em� tribuissem aos literatos a;ne- -'-----------------,--,-,"..".n:--,-,---­
ninO"uem me convencerá' de bras dá. comissão, é sempre ;dotas autênticas,' Séria difi-

qut é inteligente' e§tar cpm. um, o mais ilustre, o mais cH 'escrever sua' biografia. " " 'D"a·
�

rtl·01"paço'a..w,Oos pés n.a ág'ua e um caniço 'l'Uidoso, o ll1Uis arrogante, Hoje; que participa dei jul-. ..J:; )

na mão·. Há um vasto setor o mais petulante ou b me- gamento pará a· outorg�: de
,humano cujos dramas e cu- lhor colocado políticamente um prêmio literário ofêréci-

l"

t��LSON XAVIERtTIA ROSA E SENHORA \

d d d d
. d"

' par lClpam aos paren es e amigos o I}ascimentu
jas diversões não me inte- ;1ue força a ecisão e to o o por um rICO rO?Uls!a de suá filha VERA LUCIA ocorrido dia' 8 do corrente
ressa�, escuto com gôsto as l juri. ou um agente de cambIa

, , ' ". .' C·ol're-a"..

lJ d 't't l' ,. d'd'
.' na Matelllldade Dl. Cal los

conversações dos persona- m gran e eSCrl ar 1 a la!. arr·epen 1 o, manusela ma-
... , ,_

gens de Sacha Guitry e de ('o, lVI:íximo' Bontempelli,' 'Ini'scrittis que não lerá e, sa- . I

Andrá Maurois; sou indife- membrc. tambem 'ele da co- be lá quantas vezes, pensa-

Pt..,
-

rente aos pel:sonagens de missão julgad.ora d.e não sei' rá �ue o.f_ulg�m�nto mais ar 1CIp,a�ao
Grazia Deledda, de Renato de que premlo, fOl, na sua 'honesto sena o metodo que Y
Fucinj, que, não pertepcern mocidádf>, professor' de ita':' aJ:Hicava ás c'omposições de Walter Mussi e Senhora, participam' aos parentes e

!'Ó"""'.....-'á meu mundo: liano, num liceu. É daqueles italiano, quando era um I pessoas aniigas o. nascimento de sua filha' ROSANA, ocorri-'

Ao juiz nãei se pod� pedir que abandol'iaram a cate- obscllro 'professor de' 'liJdo 'dia 9 do corrente. na Maternidáde "Dr. Carlos Corrêa".

Elue force seu,�ôs!.9:'·:n�'" �ra - espontaneamente, po- � Fpolis" 9-XI-54.

o Presidente da Câmara Municipal de
Florianópolis, tem a honra de convidar as au­

torid?des civis, militares e eClesiásticas e o PO­
vo em geral' para, no dia 15 do andante, às 14

horas, assistirem a séssâo solene qhe a Câma­
ra Municipal fará realizar, quando, receberé)

,

o compromisso e empossará no cargo de Pre­
feito da Capital, o Sr. Dr. Osmar Cunha.

Florianópolis, 10 de. novembro de 1954
.

Antonio de Padua Pereira
Presidente

,'" l. ",',

catarros), assim como a�

,r::'ipes� são moléstias que

I! .;

Trate das Vials
'

,

\ �

Respiratórias '

As .l:Sronquites (Asmãti-
cas, Cl'ônic�s ou Agudas) e

as suas manifestaç.ões (Tos­
ses, Rouquidões, Resfriados,

(AMARA'MUNICIPAL DE
FLORIANO'P01l5

Convite
"

/

Otacilio . Araujo
,

Cirurg.Denfisfa
Professor da Faculdade de Odontologia comunica

aos seus clientes que já está at�ndehdo. No horario ha'
bitual.

Rua Felipe Schimidt .,L_ 34 -,sala I

CONTADOR
A Cooperativa de Consumo dos Empregados da Org.

H. Lage em Imbituba Ltda" precisa de contador habilitado

para os serviços permanentes de sua escri�uração. Os can­

didatos deverão dirigir carta" com referências. e pretenções,
à citada Cooperativa, em Henrique Lage (ex-Imbituba),
Santa Catarina.

. CERVANTES E SHAKESPEARE,
Attilio Miliano

"Ocorre-me que isto aconteceu - continuou o an­

jo _: há uns trezentos e tantos anos do vosso calendá-
rio gregoriano". ,

"Há mais de três séculos. Que comprida memória!
-' interrompi-o estupefacto.

"Três séculos para vós outros, para' nós o tempo
que dura UJ;n compasso ternário. Eu fôra incumbido pe­
lo Sempiterno; de .encamlnhar as almas recém-desen­
camadas, ou lá pra cima ou la pra baixo, segundo a va­

lidade da minha intuição por milênios perguntada 'sem

êrro.
.

E aqueles dois tipos que acabavam, de'morrer nesse
dia 23 de abril, com a distância apenas do espaço que se­

para a Inglaterra da Espanha, eram em meu virginal
conceito .dois súcias, dois beberricadores literatelhos de
inspiração traquina e que expiraram por vias do ál-
cool.

'

O mais idoso orçando já pelos seus sessentas efins,
manco, tartamudo entaramelando a língua nos seis,' tor­
tuosos dentes que lhe restaram; endividado até à .últi-.
ma camisa, a todo momento cambiando de' residência,
sem pouso para a carcaça nem quem lhe trocasse um

espirro por um Dominíbs .tecum; a 'êsse espanhol tratado
relesmente pelo nome, Miguel, sem o do« ,em ,que; são
tão prolixos os peninsulares. . .

'

"O uso er� então restrito" - atalhei.
" ,",

"Soube depois dêste pormenor por Alfonso, el Sa­
bio - continuou o anjo -

... a êsse não pus dúvld'á em

levá-lo de descida ao Orca, onde o meu ex-irmão (des­
culpe não pronunciar-lhe a firma,' acende-me nojo o

3póstata) lhe daria a algaraviada vizinhanca do;; enreda-
do res de histórias profanas". "5,' .

"Entendo estar o meu' jovem' e caríssimo anjo fa-
lando de Cervantes". ,'.

"Saavedra - acrescentei - o manco de Lepento,
lerói na armada invencível poeta e soldado ímpar, só
;::auteloso de Deus e só amante �a pátria, cuja .hll-mani­
'lade beijava nela refletida' O poeta que criou .0 arquéti­
po do sonhador em Don Qnijote, devia,' porque :soprou
) íris da purificação terrena em seu altergo, ter o 'espí­
�'ito nos acumenes divinos. ,Pois não lhe a�ode

'

ao meu

jovem e caríssimo anjo - agora eu me esticava' ohtem­
perante - que tão religioso era CeJ;'vantes gue: foi, en­
trado qUe havia na Ol'dem, �nterrado com.o há�Úo de
S. Francisco e d� cara descoberta levado pelos fi-àdes

�
desde a rua do Leão ao convento das monjas Trinitá:'
rias descalças, onde jaz em sítio lamentàvelmÉmi�

,
,sem

lápide que o reconheça? Não lhe lembra ?".
'

"O Sempiterno instruiu-me depois �qS' na h�t�' eu
só fitava o cadáver do mal casado .

a q;uem até 'hav,iam
3xcomungado por se ter apossado de pão, tr�go'e,cevada
do Deão e Cabildo de, Sevilha. Sempre arrestos, :por
;:onfusas contas -de inconsulto funcionário, sempre quei­
x?tadas do escrúpulo na versalhada pedintória, foi O· que
Vl no passado desse defunto, dêsse temulento que ,mOF­
,'eu hidropico. Que me recorde foi o veredito daquele
2studante vestido de pardo, que lhe receitou a absti­
?ência.' r:o ca�inho q;-te vai de Esquivias e Madrid.' A.pós
[sto, ,tlve de lr busca-lo de mando do Sempiterno que"
com�, o senhor não ignora, é todo êle poderoso').

E ? outro, quell1 era o outro?"
\

"Ah! .:_ assoou-se um bocadinho o anjo e' encadei­
rando-se levian,amente ,no l'abo da asa esquerda '-des­
culp�u-se bisonhos: - "Incidi erh segundo delito dé que
me tlve d; p'urgar aos olhos zangarrilhas do Sempiter­
no. Tambem, tratava-se de um ribaldo que na mocida­
de guardou cavalos à porta dos teatros de feira, ator
de .peças que terceiros, dizem, escl'eviam, letrado' de pífiolatIm e nenhurp grego, escamoteador como' 'Cervan-
tes ... �' •

,.

"Ainda julgq assim, depois de ambos no céu?'" _
miscuíme _;.

... ladrão de Plutarco. Não, êsse Juizo era

-::on�e<:t�ência das preliminares. Hoj� eu sei que êlé' é e

.

sera, Ja agora par omnia saecula saeculoru.m;' o cisne
do Avon. El:l desejava entrementes que- o senhor visse

. ,;(q�ele crâ�eo escalvado, grànde como a cabeça' de' És-
qUllo, e� Clma da qual uma águia arrojou uma tartaru­
ga, crendo que se tratava de um rochedo! O careca era
proprietijrio, carnudo burguês,' o avêsso do espanhol
l:nas, c0.r:n0 o espanhol, mau marido e beberraz.

"

.Que m� importavam a mim os seus sonetos aliás
lnsplrados em homem... ou as suas tramas 'cê�icas,tudo aliás suicídios, assassinios imundícies dó adulté­
['�o, cutelos da loucura, erros' d� vida frenética?"

, "Me� jove� e caríssimo anjo: cita Shakespear.e,
que trazla as maos mel,!das na doçura ovidiana e ql.lem
levou u� trecho �e Cer:.vantes para o seu idioma, por­
tanto, umversal af1rmaçao diante do çéu da energia do
divino unguento na barro humano".

'
,

.

'I

':0. Sempiterno aclaro.u-m.e em seguida. ' Lá, porém J
eu so tmha px:esente .0 eplCUl'lsta, o meco dã esbórnia, '

(bem sei que não falo ·em linguagem penteada mas é
, pe�o ímpeto do retrospecto) o, que de gandaia pelos
vinhos, em companhia dos sacias Ben· Jonsori e Pray­
ton; t.anto se liquefez no dia do seu natalício ... "

"Completava 53 anos". - ajuntei pontual.
" Ih' d

'

. .. que a caneca e espachou a alma para ;os ci-
clones".

'.

Para ° alto!" - insisti.
"Sim, por beneplácito de Sempiterno E aquêle ano'

f'Qi raivaso: - relembrou o ano - foi quando se identi'
fi�ou na Índia a bubônica como peste. Outrossim f�le�
ceu no Japão o shogun TokugawaEiyasu". .

"Algo importante o shogun". :- soletrei para apra-
zer ao anjo. ,

'

"E .o inacreditável é' que o Sempiterno pingou o ,há­
lito da perene ·existência no elenco dêles dois. As'sim é
que andam lá pela luz -dissecando a sua ilusão, o seu

,embalo, o seu suspiro, o seu consumo de céu no amor e

'compleição �o' gênio; por lá parambulam sobranceiros
ou ambíguos, coerentes. ou exacerbados, tal como aqui,
Othello, Don Quijote, Hamlet, Dulci!leai Faltaff, Sancho"
Leal', o licenciado Vidreira e outros e outros ... Sim,
recordei-me, apre! Foi no ano de 1616 que morreram no I
mesmo dia, esse Shakespeare e êsse Cermantes:

2,3
de

1,'abril de 1616".
. >

É subiu pelo -arco da chl!va, ...
canhestro capengando.

,
Eu fiquei xingando'lhe' Q rasto. Que o Sempiterno

,me perdoe ...'
' .'

(Agebcia Nacional)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.�' o ESTADO
'

.

. Ploríanópolís, Domingo, 14 ele Novembro de 1!)54 3

Tens sido vida fora o meu desejo
...
, e agora, que te falo, que te vejo,
não sei se te encontréí. .. sete-perdív.", ' '

IFlmy:�,��",:;'-; .....

··::-'��--::;.�.;:�:-::-..;.l.t�lllt·
ÚLTIMA MOD.I\ deza de suas atitudes, I .,

quando procurado por pes- I, As 21,00
soas humildes, que se va-

As 22,00
lem dele nas horas difíceis,.1
por encontrar sempre

aber-IItos o seu coração amigo e a

sua bolsa generosa. .

Traço predominante, por Il Q���!o��: J��n�e�:�l�à:�� U a 'j e n ta c t, O,C,U rs oses lã u
ter; colocando-o em privile-

se ndo.' pr.'e p a'
;

ri d fi,.S p'e II'·0····.giada situação, Assim pen- U IIsa êle e assim tem sido a

sua caminhada de homem e DAS-Pde político
Por isso; nesta data, re- • ,;

ceberá inúmeras homena- VINTE E TR1l:S INSTRU-' blicos; que-veda a perma-
I

gens que testemunharão a ÇÕES JÁ: APROVADAS nência de ocupantes.interi-!
estima, a admiração e res- _ AS DEMAIS 'JA ,E8- nos em cargos de carreira i
peito que credenciam as TÃO ELABORADAS - 'por prazo superior a dois IIPara a meia estação, é suas qualidades iie espírito A INPRENSA NACIONAL I

anos.

muito prático e gracioso, e de coração. PUBLICARA AS INSTRU-l Trata-se do artigo 12 do
êste modelinho confeciona- A essas ríÍanife,>ta�ões de ÇÕES PARA CONHECI- § 1° daquele diploma, que Ido em fustão estampado em sincero regósijo, O ESTA· MENTO DOS INTERES' o sr. Jair Tovar, atual dire-
delicadas ramagens. Manga DO se associa 'com prazei', SADOS. tor do DASP está empenha_I
justa 3/4, gola psntuda fe- abraçando-o fraternalmente. Rio, (Agência Nacional)

I
do em cumprir à risca. Ichada, com aplicações de

_ Prepara-se o DASP pa DUAS ALTERNATIVAS
'h h 1 I FAZEM ANOS, HOJE:sin anin a para e as em

ra i.ma tarefa' gigantesca
. Terrdo vencido no dia 10•

A •

A Jornalista Wâlmor Iduas ou tres carreiras, s
no sentido de dar cumpr'i-i de novembro o prazo esta-}

1·
- b Wendhausen, residente no

mesmas ap icaçoes na a er-
Rio mento ao preceito do Esta- belecido erà lei para a aber-

'

t�1'a do corpete e nos pu- tuto dos Fun,cionários PÚ- tura de concurso, o
.. DASP

I

nhos das mangas. Sáía am- Jovem Glauco Vasconce-
los, filho do' sr Alvaro' '.' s� viu entre", duas- alte�1na�'1 !pla godet. Accioli de Vasconcelos, sta Cecilia J. dos

tívas antes de esgotado a�
_. �

ANIVERSARIaS funcionário do .Ministério Santos, filha do sr. Francis- ;���e �:������. :!r�:!:: I V-
--

-d-- -----:---l----------------Vereador Miguel Daux da Fazenda; co Jacques dos Santos; I RepresentoníeRegistra a data de .ama-
- sra, Leonor Meneses de - "sta, Osvaldina Damas- o� i�terinos; a segunda se-, en e-5e .

nhã o aniversário natalício Oliveira, esposa do' sr. Ma- co de Oliveira, filha do S!'.
na impor-se um trabalho

I
Necessitamos de um nésta cidade, afim de repre-

do 8)," _Miguel Daux, ele- noel S. de Oliveira; Osvaldo Eloy de Oliveira e gigantesco, qual seja o de CAMINHÃO
sentar laboratório de São Paulo, ramo de antibioticos em

-

J I 1 preparar o concurso para Vende-se um, marca In- I d f f 1t d I d ta ue em
- ovem A oiso Ferro sua exma. esposa d. He ena I gera e outros pro utos armaceuticos de áci venda,.men o e rea es q 40 carr-eir-as; no curto pra- ternaciona,. tipo L 180, to-

nosso meio comercial e com- de Azevedo, filho do Cél. Damasco de Oliveira;
zo de 30 dias talmente reformado. Tratar por conta própria. Ofertas com referências bancárias e

bativo vereador à Câm�' Risoleto Barata de Azeve- - menino Odemir, e11- .

'S- J -14 1 comerciais para Caixa Postal, n? 5.404 em São Paulo..

ra Municipal, pela legenda do; . canto do lar do sr. Orlando . HAVERÁ CONCURSO. � lefc a300'109�ge ou pe o
•

O DASP tI'
te e one '

do Partido Social Democrá- - Jovem Armando-Luiz, Teixeira, chefe de Linotipe .op ou pe a se-
\ __

.

_

tico. filho do sr. Nerêu de Andra- da Imprensa Oficial, e de gunda alternativa,._ abrindo
Procer de marcado pres- de, funcionário do Banco sua exma. esposa d. Alipia assim amplas oportunidades

tígio, tanto ,nesta Capital do Comércio; dos Santos Teixeira; não só para os interinos,
corno nó interior ela Ilha, o - sta. Maria .de Lourdes - sra. Zeferinà do Vale como tembém para todos os

aniversariante tem pautado . Lemos,. comerciária; - sr. Mauro Pereira, brasileiros que quizerem in-

a sua atuação na Edilidade - sta. Florisbela
.

Maria - sra. Albertina Dinlz; gressar no serviço público,
com um trabalho produtivo Bittencourt; esposa do dr. LeÇ>pbldo Di-' a�endendo ainda com a me-

eni fàvor dos menos afortu- - sr. Alberto Entres, do niz, resiàente no ):lio de Ja dda ao supremo interesse
.

1
I -.

d � P .' da adll1inistraca-o-.nados, que o estlmam.e ne- a to comercIO es.a raça; nelro ,

.

le. confiam. FAZEM ANOS AMANHÃ.: . FAZEM ANOS,' DEPqIS
.

Assim as in�trvções para

Sincero, leal e ardoroso -"- Jovem Deodoro Gomes DE AMANHÃ (Dia 16) os ptimeiros
_

23 concursos

defensor do programa par' Mendonça, filho do sr. João - jovem Bolivar Barros estão aprovadas. ·Às demais materiais'e humanos para
tidário e dos problemas que José Mendonça e sua exma. da Costa, filho do sr. Boli- instruções já f�ram subme' chmprir a sua tarefa. den­
respeitam ao progresso da esposa d. Maria Gomes var Natividade da Costa, tidas' à aprovação do sr. tro do praio previsto.
terra e bem-estar da gente Mendonça; funcionário do -Banco do Jair Tovãr. As instruções serão pu-
ilhôa, há sido sempre o es- - Maestro Hugo Freys- Brasil, em Curitiba/e de SERA CUMPRIDA A blicadas pela Imprensa Na-

pfrito franco e dem.ocrático leben, func,ionário aposen- sua exma. Jespo?a d. Adeli- TAREFA cional para cçmhecimento
dQ cidadão que procura ser tado do Tesouro Nacional e na Barros da Costa; Para se aquilatar

-

do vo- de tCildos os interessados,
útil à coletividade, sem fulgurante expressão da - padre Luiz Adans; lúme de trabalho que teve dentro do' prazo legal.
�ardes nem preconício& mú�ca catarinense; -sta. Liete Spuza,e�re- ·������--��-�--������-�����-���·�-�-l-�����--
'_":--Al 'J-€!. figura de homem -,- sra .. Min�rvína Cuneo, mosa filha do sr. Trajano 00' ZE,.'MUTRETA.p}iblico já se firmo� na eSJ!lOsa do sr. Armando Cu- Souza, professor em Lajes;
conceito popular, como bem neo, funcionário publico es-/ - Tenente Antonio Nu­

se viu nas últimas eleições, tadual;
�

nes Pires, brilhante Oficial
em 'que recebeu expressiva '_ sra. Alaide Garcia de I da Policia Militar deste Es'
votação. Coni. a manifestação Oliveira, esposa do sr.

AriS-jtado;de �ua abria nobre, em tô- tides de Oliveira; - sr. Arnoldo Leal de
das as oportunidade�, tem .- .sr. João Roberto da Meirelles, alto fu.ncionário
sabido carrear para a suá -SIlveIra' do Banco do Br:as1l;
'pessoa as simpatias de gre- _ sra. Maria Aparecida I - sta. Zenalde Ro�ri-
g�.3 e troianos. Nocetti Souza, esposa do sr. gues, filha do sr. João Can-

( Pr.0fíqua tem sidQ a sua R"oberto Costa Souzá, {un-I dido RodrIgues e súa exma.

, atuação no Legislativo da cionário do Banco . do Bra' esposa d. Laura R. Rodri-

Capital e, mesmo, na gran° sil; _

; gues
.

I

"o ESTADO"
NO LAR E NA SOCIEDADE

FLORBELA ESPANCA.

Em ti o meu olhar fez-se alvorada
e a minha voz fez-se gorjeio de ninho ...
E a minha rubra boca apaixonada
teve a frescur� palida do linho.

Embriagou-me o teu beijo come um. vinho
fulvo de Espanha, em taça cinzelada ...
E a minha cabeleira desatada

.

pôs a teus.pés a sombra de um caminho ...

I .

Minhas palpebras são cor de vervena,
eu tenho os olhos garços, sou morena,
e-para te encontrar foi que eu nasci . .:

Deposito

PROGRAMA DAS SOLENIDADES DE
POSSE 00 PREFEITO OSMAR CUNHA
];)OMINGO - dia 11 -",. às 8, 12 e 18 horas - Salva de

21 tiros. �i>
.

-, ,..,

,
NQ Estreito: Missa em açfto de graças, orerecídn pelo

povo elo Estreito ao doutor Osmar Cunha, Prefeito eleito de
Florianópolis, às oito horas.

Na Trindade: Soirée na Assoc�ação Desportiva 'Frinda-
dense. '.

. I

2a. FEIRA - dia ]5.
As 6 horas - salva de 21 tiros.
As 9 horas - Missa em ação

MetroPolitl:úia,
ilhéo.

'

ri

de São Paulo
de. graças
.oferecída
..

' !

As 1O,8q hql:as' - Abertura da E;xpos,ição de
')do artísta ,catarínéulSe <'Acary_ Marga-"
rida, sôbre motivos ilhéos - Homena­
gem ao Prefeito eleito.

As 12 horas - Salva de 21 tiros.
.

As 14 horas --r-- Posse solene do Prefeito Osmar Cunha
.

perante a Câmara Mu�icipaL
..'

As 16 horas - Sessões cínematogrártcas para os filhos
�.

de operários.
�

As 16,00 horas' .: Jóio; de -'futebol A�.;af x�'F'iglleir<,:nse;'
no Estádio da 11'.C,F. � Homenagem

.
' dos despor,tistas -ao ·dr.. Osmar Cunha.

As 18 horas - Salva de 21 tiros .

." 'c_., ••
4.:� "

As 19,30 --' Retreta no Jardim Oliveira Belo.
. As .20)00 Desfile das .EseQlas de Samba'- Ho­

menagem do povo dos Éairros ao pre­
feito Osmar Cunha.

Dyplamente
. Dissolve-se

•

filtrado.

ràpidamente.
E mais econômico •

:__ Queima ele Fogos de Artificio.
- Soil'ées -oferecídas por' diversos' clubes

recreativos aos ,seus associados
...
e em

homenagem ao prefeito Osmar Cunha.

Florianópolis, 10 de novembro de 1954.
, J, .

-, :. Á 'Comissão ..

de 1 e 5 quilos
Em pácotes

elA. PARANAENSE DE

REPRESENTAÇOES

.
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Sede CURITIBA

A. U. ·2118 Voga Publlcldalll.

Precisa-se. de casao DASP, basta lembrar que
aquêle Departamento reali­
za em média 20 concursos

por anõ, tendo agora que
ahrir 40 concursos no estrito
prazo � um mês.
É um �iSfôrço gigantesco

qpe f0i )e:vado a bom ter7

(LUBEmo, tendo o I?ASP rpobqiza�
do todos os seus recursos

I

Precisa-se, para casal, podendo ser por contrato de
3 anos.

_

A tr'atar no Cabo Submarino.
Rua João Pinto, 26 com a Gerencia.

DOZE DE AGO·STO
CONSELHO DELIBERATIVO

De ordem do sr. Presidente, corivoco os membros deste
Conselho para uma sessão. extraordinária a realizar-se na

próxima quinta feira, dia 18 do corrente, às 19,30, a fi,m
de se tratar· de assunto urgent� e de interesse do Clube.

FIOTianópo]is, 12 de Novembro de 1954
M. Gonçalves

•••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Florianópolis, Domingo, 14 de Novembro de 1954 o IlSTADO

Avai x Figueirense, lImanbã à tarde
Em homenagem ao novo Prefeito Dr. Osmar Cunha, o enceníre

, ,

dos tradicionais rivais
�ESTANDO JUSTA HOMENAGEM AO. ESPQRTISTA Dr.' OSMAR CUNHA, QUE AMANHÃ SERA'-EMPOSSADO NO CAR-"
� DE PREFEITO DA CAPITAL; PARA O QUAL FOI ELEITO A 3 DE OUTUBRO POR CONSAGRADORA' MAIORIA DE
OTOS QUE TAO BEM ATESTARAM O QUANTO E' QUERrDO E PRESTIGIADO O ANTIGO PRESIDENTE DA' FAC, DE­
�ONTAR-SEaAO, NAQUELE DIA, A'S 16 HORAS, NO ESTA'DIO DA RUA BOCAIUVA, OS CATEGORIZADOS CO_NJUN-

TOS DOS VELHOS RIVAIS AVAl E FIGU EIRENSE.

o «(Leão» e o

(eBugre»
frente a frente
boje á tarde
o Campeonato Cita­

dino de Futebol da Di-:
visão de Profissionais
prosseguira, hoje, á
tarde, no campo da rua
Bocaiúva, com a peleja
entre Avai e Guaraní.
Apesar da má colo- ,­

cação de ambos os con­

tendores, o jogo é a-
, ,

;,,++. e �J -. ++. v..._ + ++. ,�� �e++. ++. ++. ��++. .,..u.<'..�..�..,..,I�J..,� guadado com interesse ..

� .- ,... "..�. � � �• ., ,. .'1 " ,. .. �, .. ,_, ,. ,. .. 4> � ,. .. � � .T"'�""" _ _ �"",""��_:"9'_ .� :J

U l'�
�

I E·" , pelo público amante do

) �st(lC O -�sporriVO'· :�1::�:�e�=::,ltaõ
"Bugre" é o penúltimo

", ·�+ ·+..·.+·..·•.·+-+�..• ·.·,,++-t·..•..• •..+..• ••••..• • • � ++.� � ++. ++. ++. ..,� J +................... colocado- mas sua últi-
� � • � • • .. • .. a + • • .. .. • .. • .. • � •.• • • • .. • • • • • , • .. .. .. • • .. +' • .. .. .. � • .. ., � ., .. � • .. ,. � .. � • • • .. • •

, • , '.' "-

'" __ .. <L ..: _ ._ c., 'Í.';r�&;-..,t"'-� .

.

,.;.��.� , ma vitória sobre o A-

tarada de' ernoções na a'a'la Sul:!�i:�:e::���:��ur�::
_

_
peito e hoje se não ven-

isputa-se. esta manhã, na baía sul, sob o patrocínio da F.A.S.C., o Campeonato Catarinense de Remo de 1954
·

�:: ���a::r:e:áde:�::
,Sete sensacionais páreos, sendo que pela primeira vez correrão barcos a oito remos e 4 remos sem patrão - ta. O Avai que vem de

A Ald I varios inçucessos, ocu-
mérica, O Luz, Martinelli e Piachuelo com suas guarnições em.."ponto de bala". pando o 4° lugar ao la-

chegado o grande dia O Aldo Luz, com sua guar- i culdade em triunfar no pá-, Classe 'Aberta _ Out-ríg- I Classe Aberta -: Single- gers a ,4 remos S/patrão '_ do' do BOCAIUVA
isputa do Campeonato I nição campeã catarr-icnse, I reo seguinte, em double-: gers a 4 remos com

P,
atrão

I
scull _ 2.000 metros.

/12.000
metros

.' . d '

t d h'
'

nense de Remo premo- brasileira e sul-americana, scull, podendo, todavia, sur- _ 2,000 metros.
I

- ara u o, . oJe, pela
rela infatigável Fede- deverá vencer facilmente o preender os americanos. No'

.

4.0 PÁREO _ 9,30 HORAS 6.0 PAREO ..:_ 10,10 HORAS rehabilitação.
Aquática de Santa Ca- primeiro páreo. O segundo páreo final, em out-riggers a 12.0 PAREO - 8,50 HORAS "TAÇA CONSELHO REGIO-.. "BRONZE INCO"

e com o concurso dos páreo, em íoles fi. 4 remos oito remos, o Aldo Luz, é o "TAÇA SULACAP" 'NAL DE DESPORTOS" Medalhas de Prata Doura-

América, Aldo L�z, .não tem favorito. Manoel favorito. Contudo tambeni '....$ Medalhas de Prata Doura- da _ Prata e Bronze' QUADROS PROVÁ-
lelli e Riachuelo. Silveira, campeão catarinen- �iachuelo, Martinelli � ��é-I'

.

Medalhas de Prata Doura- da � Prata e Bronze. Classe Aberta _ Double-

(' VEIS
rrca contam com a vltórIa. da _ Prata e Bronze, Classe Aberta _ Out-rig- scuIl _ 2.000 metros.

AVAl - Tatú, Wal­
dir e Danda; Guido,
Bráulio e Manara; Du­
arte, WaIlace, Bolão,
Rodrigues e He_rrel'a.

'Amorim, por se encon­trar machucado não

,jogará.GUARANI - LeIo,
Papico e Erasmo; Ne­
nem, Nilo e Jair; Vitor,.
Arí, Nizeta, Jaime e

Pitola. /"

Ás 13.,30 horas será
'niciada a preliminar
'entre os conjuntos se­

,rundários.

EMPATE NO AMISTOSO - Em virtude de
estar interrompida a disputa do Campeonato da L.J.F.,
pelos motivos já divulgados, Américà F.C. e São Luiz
A.C" evitando passasse domingo último em branco, acer-:
taram e realizaram um amistoso, no qual se registrou .o

empate de 1x1, tentos respectivos de Izidoro e Zélia.
Essa peleja, que teve também a finalidade de me�

lhor preparar os dois conjuntos para a disputa do 3°
turno do certame citadino, não agradou ao regular pú'
blico que compareceu ao Estádio do América F.C., ten­
do um transcurso descolorido técnicamente e revestido

OS ATLETAS UNIVERSITA'RIOS
de n:?-uita in,disciplina por parte de alguns "players" ante

, '

a fraca arbItragem do sr. Amandus Cardoso.

d t d J. '11 t ,d" I CI 'h D . d I Formaram assim as duás equipes:
en e e OlnVI e,

I
_-ra lClOna uye oze e .'

, .', -. •

erce a.ltas funções na AgÔsto, com a colaboração
AME R!CA: Dlt? (Slmoes), Maz;co e ?scar; Coc�-

ia do Impôsto de- da conceituada Cervejaria da, Ur_ugualO e. Ibralm; A�ceu (Rene), GaIvota, Euch­
sendo aincla nosso Catarinense o dr. Hélio Mll- des, Moreno, IZldoro (Carnço).

�ndente naquela adi-
.

ion Pereira' prestará uma
I SÃO LUIZ: Bosse, Baixínho e Puga; Souza, Gastão

cidade, chegará, hoje, I homenagem aos dirigentes e Far�ço; Rosalvo (Alemão), Zézinho, Zelio, Paulinho

estimado colega de' e atletas da F. C. D. U. que e Vava.
.

a dr. Hélio Milton Pe- tão bem hônraram as tradi-I CERTAMES JUVENIL - Continuou sábado e da-
ções gloriosas de nossa terra'mingo a disputa do vitorioso Certame Extra de Juvenis
no monumental certame, 0- prom'ovido pela' Associação' dos Cronistas Esportivos
ferecendo-Ihes um troféu (ACEJ), sendo que no sábado o São Luiz A. C Venceu
fiue recordará através dos por 2 x O o América F.C. e no domingo o 'onze;' da S.E.
anos o feito espetacular dos Cruzeiro do Sul abateu o Caxias F.C., que se achava na

"110SS0S estudantes ao levarem liderança, pelo ,escore de 2 x 1.
,de venc'ida o selecionado com tais resultados, o certame apresenta a seguinte
paulista.

'

classificação: 10 lugar-CruZeiro com 2 pontos perdidos,
Somos gratos ao 'convite 20 lugar - Caxias e Anita Caribaldi com 3 p.p�, 30 lugar

que recebemos e cumprimen- São Luiz e América com 4 p.p.
tamos 01 distinto esportista e -A próxima "rQdada", que encerrará o turno, mar­

nosso particular amigo, en- ca os seguintes jogos: no sábado Cruzeiro x Anita Ga:...
sejando-Ihe momentos ven- ribaldi ,e no domingo o "classico" mirim Caxias x Amé'
iurosos na mcúopole bani-' rica.

'.

'

ga-verde.
'

VITÓRIA INTERESTADUAL DO CAXIAS Teve

el Silveira, favorito nos páreos de single e double
, ..,�:1)'i!���i'.I!I••

lia sul deverá oferecer se e vice-campeão braSIleiro

,spécto deslumbrante, é o favorito do 3,0 páreo
lilhares e milhares de em single-skiff. O 4.0 pareo
adas do esporte náuti- (dois com patrão), vai haver
esen-:!iando e vibrando um sério duelo entre Aldo

do o transcorrer de Luz e Martinelli, podendo A­

láreo. mérica e, Riachuelo surpl'e­
demos dizer sem ne- cnd�r. O América é o favori­

exagero que a parada to do 5.0 páreo (4 sem pa":
de hoje será a maior trão), já que ostenta o títu
sensacional de todas lo de vice-campeão bnsi­

Ias, apesar da ausência

I
leiro). A dupla martinelina

hoeira, Ipiranga e A- Manoel Silveira _ Walmor

�. , Vilela· não terá grande difi-

�.--�.-:;�w_...-.
... .". __��

, DR. HÉLIO MILTON PEREIRA
HOMENAGEARA' AMANHÃ

antigo e operoso

ite
da Federação Ca­

e de Desportos Up.i­
os, o dr. Hélio Mil­
ira foi, como se sá­
dado pela C. B. D. U.
sistente técIiico nQ

�ertame universitá­

qual compareceu,
,elas colunas de "O

(Js Campeões Sul-Americanos Hamíiton, Chicao e Edson,' ladeados por Elpo' e Azevedo Vieira

."

Classe Estreantes _ Ióle gers a 2 re�às c/patrão ....:._

17.0
PAREO - 10,30 HORAS

- Fl'anches, 4 remos _ 2.000 metros. HONRA FEDERAÇÃO A-

l.o PAREO - 8,30 HORAS 1,000 metros.
-

QUATICA DE SANTA CA-

Homenagem ao Exmo Sr. 5.0 PAREO - 9,50 nORAS TARINA

Governador do Estado 3.0 PAREO - 9,10 HORAS "TAÇA FORD" "BRONZE HOEPCKE"

TAÇA "GOVERNO DO . "BRONZE ADOLFO

j
, Medalhas de Pra�a Doura-

ESTADO" KONDER", Medalhas de Pratá Doura- da _ Prata e Bronze

,

Medalhas de Prata Doura-j Medalhas de Prata Doura- da _ Prata e Bronze. Classe Aberta _ Out-rig­
da _ Prata e Bronze. .ia _ Prata e Bronze Classe Aberta _ Out-rig- ger a 8 remos _ 2.000 metros

o PROGRAMA

NOTICIAS DE JOINVILlE
----------------��

í

(Do Correspondente) �

"

lugar, quarta feira passada, no estádio "Ernesto Sche'
Ilemm Sobrinhq"; sob a luz dos refletores, o amistoso in­
.terestadual entre os pelotões do Caxias F C. e do Pa­
lestra ltalia de Curitiba, em que o 1°. venceu folgada­
mente pela contagem de 4 x 2, depois de estar vencendo
por 4 X O.

'A primeira fase terminou com o "placard" de 3xO,
feito por tentos de Didi) (2) e Vi, sendo que na etapa
final Juarez aumentou para 4 � 0, após o que os visitan­
tes, aproveitando'se do desinterêsse dos locais, marca-Iram os seus tento!, por intermédio de Eureka e Mesqui­
ta aos 26 minutos.

Os litigantes pelejaram com estas formações:
CAXIAS: Puêcini (Ari), e Ivo; Joel. (Cleuson),

Gunga-Din (Helio) e Hoppe; Euzébio, Didi, Juare ,

Periquito e Vi.

Palestra ltalia: Oscar, Pontes e Carlito; Julio, V'ini­
cio e Casnock; Gordinho, Fressato, Mineirinho, Luiz
Carlos (Eureka) e Geada (Mesquita) ,

Foi árbitro, com bõa atuação', o sr. Nilo Gomes de
Oliveira, tendo sido a renda de quatorze mil

.

cruzeiros
aproximadamente.

�NTERMUNICII'AL DE ESCRIMA - Pela pri'
meira vez; realizou-se domingo á tarde, na sede do C. A.,
Operário, uma disputa de esgrima. intermunicipal.

Para efeito da ,escôlha dos esgri):11istas que deverão
representar Santa Catarina no próximo certame nacio­
nal, vieram a esta cidade os c'omponentes da secção de
esgrima da Associação Atlética Barriga-Verde 'de Flo­
rianópolis para cotejar com o_clube local acima citado.
-

/ A_ competição, �ue foi pre�tigiada pela �ederaçãoCatarmense de Escl'lma, com disputa de: ,florete, sabre
e espada, ofereceu um bom espetáculo esportivo'social
ao bam número de assistentes preste, onde se destaca'
vam os do sexo femihino.

PALPITE
1.0 páreo - 1.0 Aldo Luz,

2.0 América; 2.0 páreo _ 1.0

Riachuelo, 2.0 America; 3.0
páreo -_ 1.0 Martinelli; 2.0
América; 4.0 páreo _ 1.0 Al­
do Luz, 2.0 l\1artine1Ii; 5,0 pá­
reo _ 1.0 América, 2.ó Aldo
Luz; 6,0 páreo _. 1.0 Marti­
nelli, 2.0 América e 7,0 páreo
_ 1.0 Aldo Luz e 2.0 'Ria­
chuelo.

Olheiro

------�_..---,�

PAlA AQUELES QUE

DESEJAM O MAXIMO

EM CORTEZIA

E EflCIENCIA

/

I
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Diário
_

da Metrupoie"
• & a·] r_.. :riP+.Jl; C§II ,tiL i
o ESPOR'l'E E A _iPROXI- bretudo pelo que temas pre-

MAÇÃO ENTRE OS POVOS senciado, existe uma grande

Isoma Ide educação esportiva,
(Alvarus de Oliveira) de, vacalheirismo. Vencidos '"

O esporte é um dos melho- vencedores se cumprrmen- I �

res . fatores de aproxímaçâc tarn, Quando há um choque ;

entre os povos. Certas com- mais vigoroso, apressa-se o.

petições mundiais conse- culpado a pedir 'desculpas ao

guem fazer propaganda dos contendor, 'isto em jestos
países e realizam boa polití certamente, pois a língua é a

�a- de confraternização. mais diversa, com chinezes,
O BrasiÍ organizou P. éstá israelenses, filipinos, rrance­

realizando com brilho o TI ses, americanos, canadenses,
Campeonato Mundial de Bf:S- iuguslavos, uruguaios, perua­
quetebol. A primeira �)'ral1df nos, chilenos e brasileiros.

surpresa ao en.,trar-se no Ma- A cidade vem se émpclgan­
racanãzinho,. é a ímponen- do pelas disputas. E vem 10-
cia de beleza de linhas mo- tando o estádio, oferecendo

dernas _do estádio que -tam- rendas "records", em cam­

bém, como o nosso universal- peonatos desta natureza.
mente famoso Maracanã, é o A fora a disputa em si do..
maior do mundo. E não Si) é jogos mundiais, deve-se real­

maio],", mas também dos mais çar o quanto irá servir o es-
roo

_ formosos, embora ainda não porte, mais. uma vez, de pro­
VOCAÇAO DE PIONEIRO, terminado nos acabamentos paganda no Brasil, das suar,
O extinto era todos os

pois também, como o estádio coisas, da sua já famosa en­
anos homenageado no seu de fute19.ol;-foi construido em genharía, colocando em des­
aniversário (25 de setem tempo "record" e se teve de taque ainda mais esta gran­
bro) pela radiofonia brasí-

apressar-se a sua entrega ao de finalidade do esporte; -

leira, em face de ter sido o público com o campeonato se a aproximação entre os po
primeiro a instalar e inau- iniciando. vos, a confraternização en

gurar no Brasil uma -esta- Temos assistido:1 várias tre os países, os mais di
ção de rádio, abrindo uma partidas do campeonato. Não versos que aqui se unirarr,
nova era para o nosso é jogo tão empolgante como não simplesmente para un

país. Costumava dizer, (é o futebol que tomou conta campeonato mas para..-entre
um dos seus colegas de Aca, da massa, no Brasil. Mas I�

I laçar
com a da nossa pátria

demia que o atesta) que o bonito, bem disputado e so- as suas bandeiras!
rádio, o' cinema e' o aVIa0

�:e��:��;e��di�eBJ:S�ro� Interessado o�IBrasil na �produção de Maisldivisas para o Brasil
;�:SS��u�es�!mdOi:e�:�:;�

.

elelrecidade de ordem
�

atômica
.

COIn a maior exportação .

cumprir o seu dever para I
com a Pátria. FALA Á REPORTAGEM da no Congresso pelo cien- Almirante Alvaro Alberto,. A CACEX ESTÁ DEBA- damente aprovados pela o mais breve possível do
RENOME INTERNA- O ALMIRANTE ALVARO tista italiano Giorgio Va-' comprovaram que a eletri�,' TENDO O ASSUNTO COM SUMOC. Produtores e ex- problema. _

CIONAL ALBERTO, PRESIDENTE lério. 'I cidade de origem atômica
i
REPRESENTANTES DE portadores da "Fécula de, EXPORTAÇÕES PARA

F d di . DO CONSELHO NACIO- ENERGIA MAIS BA� pode ser obtida a baixo PRODUTORES E EXPOR- Mandioca", sobretudo de' LGNGO PRAZOorma· o em me terna o...
A I. '

'

.

-
. � j ,

f R· tt Pi \ NAL DE PESQUISAS -' R TA i custo, mais ou menos nas TADORES - REINICIO Santa Catarina e de Sao Alem do estudo das nos-

prâ essor. oque e I� o, O QUE FOI O III CON- Um dos aspectos do pro- mesmas bases das usinas' DA ESPORTAÇÃO DA Paulo se articularam com sas condições de exporta-c� o e:pralOu os ,se;us con le-
GRESSO INTERNACIO- blema que mais consulta os termo-elétricas.' I "FÉCULA DE MANDIO- as autoridades da CACEX, I cão imediata dos produtosâimen,:: .I?or �arlO� ra:nos NAL DE ENERGIA ATô- interesses do Brasil no se- Daí o interesse do Brasil, CA" - NA PAUTA DOS esperando-se para <breves I �cima meneionados a CA-o �on e��m€n °t d umano, MICA, NO QUAL REPRE- tor da produção de eletri- em acompanhar tais estu-' ESTUDOS OS óLEOS VE- dias o reinício da exporta-: CEX, promove com os m-

�n o :nU! 01aca ao o no tS SENTOU O BRASIL. cidade.é justamente o baixo dos, pois essas pesquisas po- GETAIS, A CERA DE ção. .

I' I teressados o debate sôbre a

:an�eiro re 0\ se�s bes �� Rio (Agência Nacional) custo da energia obtida por dem abrir novos horizontes: CARNAUBA E MINÉRIOS planificação de atividades
1
�s e an rapo agia rasi-

_ O III Congresso Inter- processos atômicos.

I
no progresso do nosso país, I Rio, (Agência Nacional) OUTRAS EXPORTAÇÕES exportadoras a prazo mé-eira. nacional de Energia Ato-

I Os debates e exposições faminto de energia para a - A- Carteira de Comér- O mesmo créterio que
I

dia e a longo prazo. TaisFoi agraciado com muitas
mica, recentemente reali- do Congresso, afirmou ao sua expansão industrial. _I cio Exterior do Banco do permitiu resolver o pro- I estudos visam disciplinarcondecorações de países es- zado nos EE.UU. deixou

.

Brasil assume' posição-cha- blema da "Fecula de Man- I
essas atividades, levandotrangeiros, inclusive .com a

entrever que não está longe
-

�� ve dentro da nossa econo- dioca" vai ser adotado para I.em conta os aspectos psico-"Grande Medalha de Goe
o dia em: que o mundo se mia, carente de divisas pa- ::I reexportação de produtos li logicos, _financeiros e eco-

. the" da Alemanha e foi só- b f I
<,

•

ene icie de energia nu-,
I
ra ocorrer à nossas com- outros como óleos vegetais, nômícos.dos mercados.cio das mais afamadas as

I
-

.

-

clear para a- produção de' .

pras no exterior: cera de carnaúba, minérios Só medidas desta espéciesociações científicas do 1 t
.

id d I noora caâa vez que usar A CACEX d t -, dPerdeu assim
e e 1'1C1 a e. - .t.lt) �"', '--'UI, a par e me- e c.

·1 permitirao, que
se' va esa-mundo. o O Brasil foi representa-. .

un,v,.-�� didas que serão tomadas a - Representantes de pro fogando aos poucos a nos-
do no conclave pelo -almi

.

.

..I'l.U..LJ.lJ.tVJ V. obtém longo prazo, está estudando dutores e exportadores se- sa carência de divisas, pois
rante Alvaro Alberto, pre-'

ln'"J.,c.- n'R�r;reiJ7}
uma série de providências rão chamados a debater o' não se pode esperar de fa-

sidente do Conselho Nacío- '

ra...6..;:J rJ U_'_D� d1U para serem adotadas, de pqoblema, -podendc contri-I tores externos e indepen-
nal de Pesquisas que voltou imediato, com o mesmo ob- buir decisivamente, com 6' dntes da nossa. 'Vontade
do Congresso, de que par-

'

.

do que :tJ.rlllca:! jetivo de conseguir divisas conhecimento direto que qualquer valorização dos
ticiparam os mais notaveis para o nosso país. têm do mercado e de suas nossos produtos exportáveis
fisicos nucleares do mundo UM EXEMPLO condições psicológicas e ou a sua maior procura nosdescontrôle dos nervos oca- convicto de que os progres- Entre as medidas de exe- econômicas, parq a solução mercados mundiais.
sos e inovações introduzidas cução imediata está a reati-
nos novo.s tipos de reatores vação das exportações de
atômicos' permitirão dent�o produtos � secundários. É
em breve utilizar a energia Durante o dia todo, uma solução de ,emergência."
atômica para fins pacifi- proteção Cõntra Nesse planejamento setá /
coso .('� ácidos que incluida a "Fecula de Man-
PRODUÇÃO DE ENER- causam a cárie ....graçaS' ii dioca", cuja exportação po-

GIA e o mau ltálito! NOVAAçãoJlnti-Enzimática! derá ser reiniciada de pron-
Entre as principais fina- !f-', -� to, dentro dos critérios lar-

lidades da energia atomica
_ .gamente debatidos e devi-

estão a sua aplicação na
vida. Sem contra-indicações, 'ciencia medica e na produ-
adotadas nos hospitais, re- cão de' eletricidade. Este
ceitadas diàriamente por �ltimo aspecto da aplica­
centenas de médicos ilus- ção da energia nuclear, in-

'lh teressa sobremaneira ao
tres, o ..seu maraVl aso e--

B '1
'. A' de

.

.

rasI, cUJa carencla
ft!lto torna-se notado logo energia é um entrave ao

- nos primeiros dias de uso, nosso progresso econômico
notando os débeis senís, de e' industrial.

Há um ano, o almirante
Alvaro Alberto já fizera
uma sugestão ao nosso Go­
verno, indicando o urânio

I
ção. Nas farmácias e droga- ligeiramente enriquecido do
rias locaes Reembolso aé- isó�opo 135. como o tipo I
reo Cr$ 42,00, Caixa Postal, I

mms convement: de. rea� j
6 Meyer, Rio.

.

tor, tese que fOl conflrma-

o Professor Roquete Pinto
Brasil um dos seus grandes lado de sua genitora na ci­

filh.os, cujos restos mor-"II dade serrana de Petropo­
tais foràm sepultados ao [Iis,

PIONEIRO DA RADIO­
DIFUSÃO NO BRASIL -

CIENTISTA DE RENOME
INTERNACIONAL - DEI­
XA EXTENSA BIBLIO­
GRAFIA SÔBRE ANTRO­
POLOGIA BRASILEIRA
- A ACADEMIA BRASI­
LEIRA DE LETRAS VE­

.

LOU O SEU CORPO.
Rio (Agência Nacional)

- Desapareceu aos 70 anos

de idade o professor Edgar
Roquette Pinto,

-

uma figura
que participou dos princi­
pais movimentos intectuais
do Brasil nesse último meio
século.
,
Homem de letras, antes

de tudo, morreu como sem­

pre viveu: escrevendo. A
sua bibliografia é polimor­
fa, o que evidencia o seu

talento onímado de homem
invulgar: foi humanista,
educador, crítico, antropolo­
gista e sobretudo um eterno

apaixonado da ciência. Os
assuntos brasileiros lhe me­

reciam um cuidado e ca­

rinho todo particular.
HOMENAGEM PELA

ACADEMIA
A Academia Brasileira de

Letras que se honrava de
tê-lo como um dos seus

membros, fez questão de
que a eça com o seu corpo
fôsse velada., na Casa de
Machado de Assis, que mui­
to deve ao seu espírito de
grande cultor das letras e

das ciências.
-Ocupava o. professor Ro­

quete Pinto a cadeira n"
17 no Pétit Trianon brasílei-

é a Vidao Sangue
ELixIR tu.

lNOFENSIVO Au ORGANISl\tQ
AGRADAVEL COMO UM LII.OR

REUMATISMO I SIFILISI
fome o popular depurativo composto de

l:Iermofenil ,e plantas medicinais de alto
aJor depurativo. Aprovado pelo D. N. S
'. como medicação auxiliar DO tratamea

ti d aSifilis e Reumatismo da me.m.

orillem.

,CONSELHOS OTEIS
AOS FRACOS SENIS
No século da atividade, o

siona fracassos imprevisí-.
veis. Senhores agricultores
de todo o Brasil, banquei-
r6s, negociantes', jornalistas,
intelectuais, tomem nota:

"Gotas Mendelinas" é o

grande reanimador dos ner­

v.os. "Gotas Mendelinas" é
o formidável estimulante da

OS MOTORES
ARNO

\ .

são modêlo de
preelsêe mecânica!

Na fábrica ARNO,.9parelhos de 0110
sensibilidude ve uma equipe de
"controladores" especialmente
treinados, estão permanentemente
aplicando o C. I. Q. a tôdas as fases
da produção. Assim se explica, a

rigorosa preCisão mecânica, das peças
que compõem o Motor ARNO
- fator essencial para a eficiência
elétrica do motor nas mais árduas

condições de trabalho.

* C. I. Q. é Contrôle Integral de
Qualidade - único sistema que garante
a máxima· perfeição na produção em série.
O C. I. Q. baseia-se em inúmeros testes,
dos quais são essenciais:

1) testes de laboratório, para contrô/e das
característicos elétricas e mecônicas dos
motores, exame prévlo',da matéria-prima e.
aferição periódica dos instrumentos de medIda.

. 2) testes durante a ·fabricação, peça por pe.�C;_4
3) testes das peças, depois de fobricadas;
4) testes finais, de ap9s-montagem.

ARNOSA.-
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

A maior fábrica d. motores elétricos da 'América latino

....

".���::i::::
:AATRIZ: AVENIDA ARNO, 240 (MOÓCA) - FONE: 33-5111 - CAIXA POSTAL 8.217 - SÃO PAULO - ESTADO DE S. PAULO

/ "

Distri'oJuidoras EXclusivos em FLORIANÓPOLIS: ELETROTÉCNICA INDUSTRIAL E COMÉRCIO· Rua TeR",ta $lIvairo, 24
.,_ Filial ARNO em PÔRTO ALEGR_E:.tAv� �Alberto Bins, 383 • ·Caixa Postal 1.482

�

-I.

-FILIAIS: RIO DE JANEIRO - PÓRTO ALEGRE - RECIFE

. Cl�E, "DOZE DE AGO�O"
Dia 20 - Sábado. SOIRÉE das Rosas. Atrações espe­

ciais, das 21,30 até às 2 horas, também na sede
do cintilante Lira Tenis Clube.'

Dia 28 - Domingo - Churrasco-Dansante, das 10 às
17 horas. Esta reunião será realizada na sede

Raios X
.

I

aparelhagem modern.a e completa para qualquer exame

radiológico.
Radiogranas e radioscoplas_
Pulmões e coração (torax).
Estomago - intestinos e figado (coleeistografia).
Rins e bexiga (Pieloguafia).
Vtoro e anexos: Histero-salpingografia com insufla­

ção das trompas para diagnóstico da esteriÚdade.
Radiografias .de ossos em geral.
Medidas exa�as .dos dill;metros da bacia para orienta­

ção do parto ·(Rádio-pelvimetria).
Diàriamente na Maternidade Dr. Carlos Corrêa.

A. D. "PONTA DO LEAL"

amb.s os sexos, nova vida

e vigor íntimo no 1° vidro
de uso. Sem contra-indica-

do aprazivel "Coqueiros-Praia�Clube".
Tanto para ::;ulrlÉE das Rosas, reserva de mesas a par­

tir do dia 10, como para o Churrasco-Dansante, inscrições
a partir do dia 20, serão feitos na Secretaria do Clube Do-
ze' diàriamente das 8 às 11 horas.

.

CÓLICAS? -----------------------,- ---_._

De ordem do Sr. Presidente, tenho otmáximo prazer
-

em convocar os sócios da A. D. "PONTA DO LEAL", para
tomarem parte nos jogos que raelizará nos dias 14 e 15 do

corrente, respectivamente.
DIA 14 - contra o Flamengo E. C., .em Roçado, no

Gramado' do Niteroi F. C. - Partida para o

local - 12,15 horas, em copdução especial.
DIA 15 - contra o C. R. e D. "Saldanha da Gama",

em Barreiros. Partida para o local - ás 13hs.

Contamos com a presença da maioria de nossos asso-

C611cas de e.t6mago
C611cas d.' figado .

C611cas do. Inte.tlnol
C6l1ca. de rln. - C6l1ca. ,uterlnal

-ALIVIO IMEDIATO COM

GOTAS
HEROICAS ciados.

Adhemar dos Passos - Secretário

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"Fotografia' obtida na Séde da Administração da .

Loter-ia do Estado de S. Catarina quando era pago ao

snr. José Sàtiro Machado, o prêmio de 200 mil cruzeiros referente a extração do dia 4 do corrênte mês. Junto

ao contemplado o Snr. Contador da Loteria e o Agênte Autorizado, Snr. Mário Moura, proprietário da "Casa
,

, Brasil" que vendeu o referido prêmio."
__________

. --' -.,... 'z _

arroladas. Requerem mais

que, depois da justificação,
sejam feitas as .citações dos
respectivos confrontantes
desconhecidos e demais in­

teressados, por editais de
trintas dias, bem como do
representante do Ministé­
rio Público nesta Cidade, e

do representante do Domí­
nio da União, por precató­
ria, em Florianópolis; todos
para falarem aos termos da
presente ação, na quál se-

Irá, afinal reconhecido e do-
FAz SABER a todos 'rnínio dos Suplicantes sobre

quantos interessar P?ssa_ o 'o referido imóvel, cuja sen­

presente edital d7 : clta�ao, tença lhes servirá;de título
com o prazo de trinta dias, habil para a respectiva íns­
virem ou dêle conhecimento crição. Dáse a esta o valor'
tiverem, que por parte de de Cr$ 2.500,00 para os efei­
Pedro Teodoro Geraldo e tos legais. O assistente que
s/mulher, lhe foi dirigida a esta assina tem sua resi­

petição do teor seg�inte: -:- dência nesta cidade, � Rua
"Exmo. Sr. Dr. JUIZ de DI' Coronel Buchelem n? 4, on­
reito da Comarca. PEDRO de recebe citação. Protesta­
TEODORO GE��LDC?, e

3e provar o alegado com

sua mulher Custódio SIlva testemunhas e vistorias se
. I

'

Geraldo, o primeiro av�a' necessário .. Nestes termos,
dor e a segunda de ?r?fls- P. Deferimento. Tijucas, 12
são doméstica, br�s�17Iros, de agosto . de 1954. (ass)
residentes e domICIlIados Claudio Caramurú de Cam­
nesta Cidade, 'por seu As-

poso "Em dita petição foi
sistente infra�assinado, qu:- exarado o seguinte .despa­
rem mover a presente aç!l0 cho:_" A, _ 'como pede.
de usucapião em que ex' .I'ijucas, 14-8�54. (ass) CIo'
põem e requerem a V. vis .Ayres 'Gama _ Juiz de
Excia. o seguinte: - I Os Direito. "Feita a justifica-

:

suplicantes são posseiros, cão foi exarado o. seguinte I

há mais de trinta anos, por despacho: - "Façam-se as' -----,---.,.....,"-----,------_,....-..-------:------:--------:---------:-------;.- --::...�___:

si e seus antecessores, com, leitações requeridas na ini-I '\

tínua e pacificamente, sem cial. Tijucas, 6�XI-54 .. (ass) VIAJ� CoNfO-QTAV-ELM�NTt:interrupção 0\1 oposição de Clovis Ayres Gama." Para
'-1I1:cA nu 1> �IJ'L2�rE'���:;.�,1;:::C�: �:�{:���;:��:��:r��� �.CL.O"oi,---tt>.,;.�:...oo".u.....O,'fLA� �A'7;s...a....'marca, com cento e setenta expedir o presente .

edital
.

_
_

_

,

_ �
e um metros e noventa .e que será afixado' na sede
três c e n t i m e t r o s de dêste

'

Juizo, no lugar do
frentes por oitocentos ditos costumé, e por cópia publi­.

de fundos, ou sejam .cento cado 1 (uma) vês no Diário
.e trinta e sete mil quinhen Oficial do. Estado e três
tos e quarenta e quatro me,

veses no Jornal "O ESTAi'
tros quadrados; -··fazendo DO", de :florianópelis. Da:
frente ao Sul em terras de do e passado nesta cidade
quem de direito e fundos, "de Tijucas, aos oito dias do
ao Norte, n9 Travessão Ge- mês de novembro do ano de
ral; extrerríando a Leste em mil novecentos e cincoenta
terras do usucapiente e a

e .quatro. Eu, (ass)' Gercy
Oeste em terras de ausen- dos Anjos, Escrivão, o dati-
teso II - Dita posse de ter- Iografei, conferi e subscreví.
ras foi adquirida por com- (ass) Clovis Ayres Gama

I,>ra feita, há mais de um
_ Juiz de Direito. Está

ano, a Luiz Sebastião e>Ma-: conforme o original afixado
-ria Oliveira, bem como a

na sede dêste Juizo, no lu­
Antonio de Oliveira, tendo gar. do costume, sobre o

o vendedor Antonio se au- qual me reporto e dou fé.
entado desta Comarca dias '

Data supra.
lapÓS á transferência Verbal O Escrivão: Gercy dos I'de sua posse ao usupapien- Anjos
te. III - Em vista do ex- .:... ...:_ �-------_----_--------...,..--_:_:_:_::-::::_:-::_::__=_=�_:_--::=__:::_='

:....- _

posto querem! pois, os suo LIRA TENIS CLUBE E éLUBE DO PENHASCO - DIA 27 - SABÀDO SOIREÉ DE ALTA EL.EGANCIA' APRESENTAN-
plicantes legitimar a sua DO O MAIOR EMAIS FAMOSO CONJUNTO DE DANÇAs DO BRASIL

��f,s�:o�:�f�r��:à�o i:� SEVERINO ARAUJO E SUA' ORQUESTRA "TABAJARAS"
s artigos 550 e 552 do CÓ- 21 _ FIGURAS - 3 CANTORES - GRANDE slÍOW

di�o Civil, na qual deverão dJ> I I te nara Associ d C $ 50
se Vidas as testemunhas Reservas de .mesas Relojoaria MULLER Cr-ll' 250,00,- ngressos avu sos somen e para ssocia os. r ,00

JUIZO DE DIREITO DA

COMARCA DE TIJUCAS.
EDITAL DE CLTAÇÃ DE

INTERRESSADOS AU­

SENTES, INCERTOS E

DESCONHECIDOS, COM

O PRAZO DE 30 DIAS,

O Cidadão Carlos Temes,
Juiz de Paz no exercício do

cargo de Juiz 'de Direito da

Comarca de Tijtwas, do Es­
itado de Santa Catarina, na,

forma da lei, etc ...

serão

\

... &1"",.111 D,""o'_.141.L· ••l•• "'" , ••n'
fONU.. :uu .ZJ.I c.Iaa""�''''

CVIllTllIA
.,.-",-,��

rw:CAA..... pRoSUIIM >-,�.� .�

.

CENTRO EXCURSIONISTA ':ARNOLDO RAUblNO"
-WEDICIONÁRIO­

FUNDADO, EM 16-9-54

JOVEM CATARI�NS_� !
AGORA, QUE SURGIU A TUA SOCIEDADE\ T.ERÁS

•

MAIORES OPORTUNIDADES DE CONHECER A

TERRA CATARíNENSÉ. NÃO PERCA TEMPO., EN �

VíA:'" NOS HOJE MESMO, TEU NOME E ENOERE­

ÇO A CAIXA POSTAL 489- FLORIANÓPOLIS-S_C.
'

'.

r

O· � B
-

·'1, S A IPreceito do Dia
anco uO rasl IR.l !�:��!S!uS�;;!��a;

. -

Carlel"'ra de COI'e'rcl·o ���:i�ã�e�����:ia.d� :��o;;
se mflamarem no decurso
de várias moléstias mostra,

-

Exler-lor �:��:e��, d��:a �!oo:�::
nismo, . verdadeiras sentine­
las avançadas contra as in­

fecções.
Procure ° médico espe­
cialista, quando sentir,

. na ga1-ganta, secura; ar­
dência, Í1Titação, dor
ou oualquer sinal de
inflaritação. - SNES.

,.�!lifi'iiL.m�ZN.Oll'_l;���a:���U-;. ,

�St�·�F.�I!!;i".· .�,rr:"Jr���'.'_ . .4....:!j. � "Z

COMUNICAÇÃO NQ 33
A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR, repor,

tando-se à Instrução n? 88, de 25-3-54, da Superinten­
dência da Moda e do Crédito, que estendeu de 8 para 30
dias corridos, o prazo para a apresentação dos documen­
tos de promessa de venda de câmbio, salienta:

que o objetivo precípuo dessa medida foi pro­
porcionar aos interesesados tempo bastante pa­
ra entabularem negócios em bases firmes e ob­
ter indicações' bastantes (características, pêso,
valor e condições de fornecimento das merca­

dorias) para adequado preenchimento dos pe,
didos de licença de importação;
que, entretanto, é apreciàvel o número de pe­
didos de licença ainda apresentados incorreta­
mente preenchidos;
que daí resulta, não apenas aumento de traba-
lho, mas tambem e que é o pior - certo retarda-
mento nas soluções. '

Assim, a Carteira encarrece aos importadores em I

geral que dispensem especial atenção ao assunto, e isso, ! -'-­

sem dúvida, "em seu próprio interêsse, certo, como I é,

Ique 'os pedidos sem incorreções são despachados com tô-

A
A •

da presteza e não dão margem a posteriores soliticações gen�laele alteração das lincenças,
De outra parte, tendo em vista a conveniência de ; de .

disciplinar o expediente relativo a alterações e proro-

P bl' ·d dgações do prazo .de validade, d.e licenças a Carteira assi-
I U ICI a enala que os pedidos da espécie devem ser formulados

por carta, em duas vias, na qual, além de se consigna-! I
EaID P_tal, �"

rem as quantidades, pesos e valores das mercadorias já , .....\.. � I'l.ri••',.:u.
embarcadas _ inclusive as que proventura ainda não - -Buta catarbIa
tenham chegado ao destino mediante utilização da li- \ -';;;;;;'-�--__,...---­

cença por alterar ou prorrogar, se indiquem e compro-,·vem:

a) _ as razões de ordem comercial ou técnica que O-Ibrigam a modificação dos dados da licença;
b) _ no caso de prorrogação de prazo, os motivos q\1,e'l,. impediram o embarque da mercadoria durante .a

validade da licença;' Ic) - outras razões.

Outrossim, com o objetivo de êvitar que o retarda-
.

mento que eventualmente se faça indispensável impôr a I
um -caso prejudique a marcha de outros, a Carteira ,a­
centúa ser de tôda conveniência que as solicitações de

alterações ou prorrogações sejam feitas em cartas distin:
tas, sempre que a providência pleiteada se refira a mais
de uma licença.

AUX. TRAT. SlflLJS

IMPUREZAS DO S/.NGUE?
t'

UIXIH Df HO�UtIH�

ACI'TE

--

Pelo Banco do Brasil S/A.
Carteira de Comércio Exterior

_

Ignacio TOsta Filho Luiz Oliveira Alves

FOTOGRAFIAS
ACEITAM-SE ENCOMENDAS PARA_CASAMENTOS

BATISADOS - ANIVERSARIO.S E REPORTAGENS EM

GERAL.
"

RODOLFO CERNY, Fotografo do Jornal "O
ESTADO".

'Chamados: Rua conselheiro Mafra nr. 160 ou

Telefone: 3.022.
pelo

....
� -

.

.

�

� -' • ,,- a.

Restaurante 'Napori
RUA Marechal Deodoro 50.
Em 'Lages, no sul do Brasil, o melhor I
Desconto especial para os senhores viajantes.

DR. ACHILLES
BALSINI
Advogado

Rua Padre Rom:l,43
,

'

----

.!

1�

ORGAHISADOI
é_

EDITADO
PO�

'{}(JIIÁLie/(Jtg(J4J([g
eE/%A8f{.[.TTO
FLORIAN0rOLlS_SAfHA CATARINA

Vende-s.
Por motivo de viagem

vende-se um quarto de im­

buia, uma sala de Jantar de
imbuia e uma copa laquea-
do.
Ver e tratar à rua Conse­

lheiro Mafra 131

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Domingo, 14 de Novembro de 1954,
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r

Hoje, amanhã
amanhã no

«Díc da Bandeira»
, .'
'. \

e depois ele
Passado " Comemora-se no proximo dia 19 de novembro, o,

63° aniversário da Adoção da BANDEIRA NACIONAL
BRASILEIRA" J.

'.� N�sse dia a Bandeira será hasteada às 12,00 horas,
sendo arriada à hora normal' (18,00 horas).

As Repartições Públicas e .Estabeleclmentos que

possuirem Bandeiras julgadas inseTviveis, deverão en­

camínbálas, na fôrma do que estabelecem os artigos
213 do Decréto nr. 8.736, de 10 de Fevereiro de 1.942 e

33 do Decréto-L�i nr. 4.545, de 31 de Julho de 1.942, ao

comando da Guarnição Militar de Florinópolis (no
Quartel General da Infantaria Divisionária /5a, à Ave­
nida Hercilio Luz, nesta Capital) j afim de serem incine­
rtulas em cerimonia cívica e com toda a solenidade.

.;

Esta remessa deverá ser feita, acompanhada do r,es­

pectivo ofício, até as 'iu horas do dia 17 - do fluente,
com as necessárias in�hcações"

25- aniversário do Zazz, '"' «(ELITE»
1929 ,. 15 de' Novembro -- 1954
�

� -

.1F_��.<",- "

.

.

DIA 13 - Às 21 horas, no Salão da S. D. Pedro'
I-I, Grandioso Baile, que dará início aos festejeis das Co­

memorações do 25° ano de fundação do JAZZ ELITE,
abrilhantado pelo CONJUNTO BANDERANTES,' de
São Bento do Sul.

DIA14 - Durante o dia competições desportivas,
e à noite Baile 'Oficial, no' Salão Korner, cadenciado pe­
lo'JAZZ CRUZEIRO DO SUL, de Rio Negrinho,
, DIA, 15 .:_. Com início às 9 horas, na Séde da S. D.
Pedro II, Grande Festa Popular. Às 11 horas, churras­
cada em homenagem aos.fundadores e componentes, do
JAZZ ELITE, oferecido pelo povo de Corupá, com a

oarticipação da BANDA MUSICAL, de .Iaraguá do,
3ul.

Às 13 horas continuação das festividades até à

noite.
Este Jornal agradece o-convite com que foi distin

guido . para as comemorações e formula os melhores vo­

.os de prosperidade.
'"

menor estação
. televisora J

Instalada na Base Aérea> de
_

Limestone ia foi i98ugurada'

ÊSTE ALIMENTO DELICIOSO
- .

lhe dá· vitaminas,
proteínas· .

e
'

ferro -

.

..

/

Com 70 centavos custo de uma por- ,

ção média, individual, de Aveia Quaker - seu

. organismo terá urna rica fonte de energia 1
. . .

Agora, a Aveia
. Quaker/ está no Brasil para

servi-la. melhor. ,A sua aveia preferida, tradi-
-

I cional pela pureza e alta qualidade, é rica em

vitaminas, proteínas e ferro. De cozimento
rápido e fácil digestão, a Aveia Quaker é O

alimento ideal para qualquer idade 1

xxx

- Nas reuniões noturnas

14 DE NOVEMBRO
A DATA DE HOJE RECORDA-NOS QUE:

- em 1637; o General Bagnuolli, marchou com as

tropas de Pernambuco, de Sergipe para a Torre
de Garcia d'Avila, onde acampou; .

- em 1737, o então Vice-Rei Gomes Freire de An­
drada (mais tarde Conde de Bobadela). ponde­
rou junto' a Metropole sôbre a necessidade de
ficar toda a costa sul do Brsail sob um só go­
vêrno, _juntamente com a fortificação da Ilha de
Santa Catarina;

- em 1822, a então Vila de Prto Alegre, antigo
Pôrto dos Gasses, no Rio Grande do Sul, .passou
a ter predicados de Cidade;

- em 1832, por Decreto, foi suprimido o Comando
das Armas da' Província de Santa Catarina;

- em 1885, na E�tiva dos Pregos, na Estrada de
Ferro D. 'I'hereza Christina, alguns

�

malfeitores
, l' ,

pretenderam descarrilhar, um' trem de passagei
ros que descia de Tubarão para Laguna;

- em 1921, em Paris, França, faleceu a Princesa
Izabel, "A Redentora", nascida no IRia de .Ia-

, neiro, a 29 de Julho de 1846;'
A - em 1941, o Senado Americano aprovou as e­

mendas a Lei de Neutralidade, proposta pelo
Presidente Roosevelt.

'L , .�....._.h'
"nr-DE NOVEMBRO \

A DATA DE HOJE RECORDA�NOS QUE:
- em 1813, no Rio Grande do Sul, faleceu o Briga­

deiro José da Gama Lobo d'Eça, o bravo coman­

dante do Regimento de Linha da Ilha de Santa
Catarina;

- em 1825, D. Pedro VI ratificou, porta carta de
lei, o tratado de amizade e aliança, _

assinado no

Rio de Janeiro a 29 de Agosto de 1825, transmi­
tindo seus direitos sobre o Brasil a D. Pedro de
Alcantara, reservando-lhe o título de Imperador;

- em 1839, travouse o célebre combate naval da
Laguna, durante a guerra riograndense (Far­
rapos), entre a .Esquadra Imperial <comandada
pelo Capitão de Mar e Guerra' Frederico Ma­
riath e a Revolucionária comandada pelo Capi-
tãc-tenente José Garibaldi;

.

-'- em 1887, faleceu em Florianópolis o Brigadeiro
,
João de Souza Fagundes, um dos heróis de Mon-

-

te Casseros; ,

- em 1889, foi proclamada pelo Marechal Deodoro
da Fonseca â República dos-;Estados Unidos do

Brasil;
.

.

- em 1900, surgiu em. Florianópolis o [õrnal "D
Debate";

-Ó,

- em 1910, assumiu a Presidência da República dos
Estados Unidos do Brasil, o Marechal Hermes

Rodrigues' da Fonseca; .

- em 1 914, assumiu a Presidência da República
o dr. 'Wencesláu Braz e como Vice o dr. Urbano Informa-se dos Estados funciona o hospital da base..

Santos; .. _.
Unidos que, na Mbase 'aérfé� ,Valioso meio d� propor-

_ em 1.915, O Sena-d6r Pii:J.heiro :Màéliado' foi as- :le Limestone, aine, 01 cionar entretenimento
, 39

sassinado;
-

-_ oficialmente inaugurada" a pesssoal destacado em ba-
_ em 1.917, foi declarada guerra à Alemanha; menor estação televisora do ses afastadas, a estação de

_ em 1.918, foi assinado o armisticio com a Ale- mundo. TV foi construída pela Ra-

manha; ,

A nova estação da Fôrça dio Corporation of Ameri-
_ em 1.�18, achando-se enfermo o dr. Rodrigues Aérea tem apenas cinco-mi- ca, em atenção ao pedido

Alves, assumiu. à Presidencia da República o dr. lesimos de potência das que .o General' Curtis E.

Delfin Moreira; _

maiores estações comerciais LeMay formulou ao Gene­
norte-americanas e um al- ral David Sarnoff, presi- em 1.926, tomou \ posse da Presidência da Repú- I -

blica o dr.' Washington Luiz Pereira que foi de- cance aproximado de cinco
I
dente do' Conselho de' Di- - O III Congresso da Mo-

posto-em 24 da Outubro de 1.930 corri a vitória quilômetrcs do raio, apre-
I
retores da ,RCA. , cidade Batista Brasileira se-

da Revolução 'Nàcional: sentando dez horas diarias Falando sôbre essa reali- rá realizado-no Recife, de 12

;' de transmissão, inclusive I, zação, o sr. Francis H: En- a 19 de julho de 1955. O te-
- em 1.933, .foi instalada" Com solenidade, a As-

-sembléía Constituinte; transmissões cinescópicas' gel, auxiliar do více-presi- ma do Congresso é: _;'Sal da

16 DE NOVEMBRO dos principias programas dente e administrador geral Terra e Luz do Mundo", en­

:leias de TV dos . Estados da Divisão de Materiais de 'contrando-se a divisa em

A DATA DE HOJE RECARDA-NOS QUE:' Unidos. Divulga ai�da tres Engenharia da RCA, de- Mat. 5:16 - "Assim resplan-
_,. em 1.823, um manifesto do- Imperador D. Pedro

programas noticiosos e dois clarou que, ao reduzir e deça a vossa luz diante dos
.

dava as razões-que teve para dissolver a Assem- d 'f ,'�
t ló si lifi I'

'

homens, para que vejam as

blé C
.. .

.

bem ormaçoes me eoro 0- imp 1 icar os equipamen-
ela onstítuínte, para convocar outra, su me-

gicas produz ido o pró -

I

tos d televi
- -d, t' d

- vossas boas obras e glorifi-
d

' , .

d C
.. - .

lib 1 I'
I S n s o e e evisao es ma os a

ten o-a .um projeto e onstituiçào mais 1 era;. estação Os estudios o
I
usos militar ' u.' quem a vosso Pai que está

-

1824 f
"

d
. - .

ilit
. e 1 1 es, os Le,cnlCOS

-

�m '.. ' oi nDl�ea o uma �omlssao mm ar que transmissor i ocupam uma e engenheiros' da RCA ha- nos céus".
[ulgaríà, na Bahia, ,os ass.assinos do Governador hnodesta dependêndia de � bilitaram-se a projetar e

xxx
das bArmas, Corone�' �e�isbertbo G..Qmeds ICaldel- 3 x 4 metros, construída no

I
construir a estação minlat'u- - Foi lançado um concur-

Ta, em como os prmCiplaS ca eças o evante lt d dT
,-

.'
, f . . so- para a composição da mú-

militar de 25 de outubro. Nesse mesmo dia dera-
a o o e ilClO em que Ia para ms cOlperciais. sica' e da letra do hino ofi-

se o assassinato do Governador, em sua própria cial do III Congresso. Tanto
casa, por' um destacamento do 3° Batalhão de o poeta ·como o músico ven-

Caçadores;. \
-.

-

,.,
- G cedor receberâe como prê-

-t- em 1.823, Luiz Alves' de Lima' e' Silva chegou à ,': -'-'__:-------p�-��e \ - "\',�:'" '.

mio uma medalha de ouro.

Corte (Rio de Janeiro), com o Batalhão do Im'

.:.',·.·R:'�-e'>-YA"" .' 'M�'fi-'�'G�f;k-+-��··'-S-,I
xxx

perador, çlepois de hav�l\ restabelecido a paz na I li - Os jovens discutirão a

Provincia da Báhia, por ocasião da Guerra
-

da -� posição da mocidade crente
Independencia; . 'Ag �. � em face da igreja, do'estado

- em 1.840, legalistas .comandados pelo Coronel 1\\(5 II", .,�:, /,-'� I �t e do trab�lho. Os r.dolescen-

Jeronimo Jacinto,-Pereira for�m derrotados em IA .... -

r� -p� 'tes terão classes -espeCiais.
São F�llppe, p.or João Antonio da Silvei.p, um

-'

. �-_--:-=
dos generais da Revolução Riograndense (Far- t�--=:?:(;:�;;'��_�-roupUha); .

- .'.
'

'. "':.-_�__ -

- em 1 853, em Londres, foi ,assinado o contrato �-
•

para a construção da estrada de fe"ho de Corte
do Rio de Janeiro a São Paulo e Minas Gerais, � =:> �

Atualmente é· a estrada ,de-Ferro do.- Pedro lI; .. ...�<" -�
- em 1.862, foram exumados os óssos de Estáio de ...

�á, pril)1eiro fundador do Rio.de Janeil'.O é fale-
. .. _-, �-!,cido em 20 de fevereiró de 1.567; ,

.,..
- -==-..:=- � ao ar . -�

.

- em 1.868, o bravo catarinense Coronél �ernando:S: SCUI hns de �e num
- ...... --

Machado de Souza ent�ou em perssegUlçao a 51 P- 'do buRdo cU �6� (
uma força paragt;.aia'1' na esquerda' da linha do _-_ \ivrc, 'O�g� de onde ...w-;��",r.'�� ��.• ,

Pikisiri.
A' d' N'Z T-d .'�'-',:-.. ���n� (·��c":.:..�� CO""\�'�0:;�11, re t o a asco

, �:::H -:- \.-, \tto \\-te ser6 ,.CP
ante�otor. '�7JtJ>,

:f

�L-IR-A-T-EN-IS CLUBE ��'�"�J.oDd.uKM5atlHORSE <l;.PROGRAMA DE FESTAS' PARA O Ml!:S
. S rA.. . .DE. NOVEMBRO' lO

;Dia da Regata(14 ou 15)- Cock-Tail dançante. ,,(e-=--::�.. ,���_�� __ �, __���.�
Dia 21 - Tarde Juvenil das 16 as 20 horas

'

Dia 27- ___: Grande Soirée com a famosa Orquestra Ta� II- �bajara de Severino .Araujo. Reserva de me- �
,

' sas na Joalheria Mulher a partir do dia 16. �i.-1" 'Nota - Nos dias 13 e 20 de novembrp os salões do ,i .

'

Lira Tên,is Clube, fo�am cedidos ao Clube '

Doze de Agosto. -

'-..Jó.o. "",J

A V- E I A ;; Q�U A, K E R , A L I M E N ,T O - V 1 T A L I D A D E
r

'Terceiro Congresso da Mocidade�
Balista Brasilejra

Distribuidor

C. RAMOS S/A
,Comercio - Tran'sportes
Rua João Pinto, 9 FpolL

serão pregadas sermões sobre
os seguintes temas: Na Pre­

sença de Deus, Levantai os

Vossos Olho;;, O Poder do
Amor e Sal da Terra e Luz
do Mundo. Na última noite
será feito um apêlo à moci­

dade, seg'uido de uma apoteo­
se, a cargo da mocidade per­
mimbucana.

xxx

-:- Na'-noite de sábado, dia
16, haverá um programa ar­

tístico e folclórico, a cargo da
mocidade hospedeira,
'Tôdas as tardes serão li­
vres para passeios. Haverá

competições esportivas, reu�
niões sociais e músicas ale­
gres., Numa das tardes ás
universitários se ree1l1ião pa­
ra tratar dos problemas que
lhes são próprios.
Tôdas as excursões pro­

gramadas aos -lugares histó­
ricos da, cida.de e pontos pi·
torescos ficarão apenas em

Cr$ 120,00.

\

xxx blícos, discussão, inspiração,
- Os oradores que já acei-l negócios, musica, sociabilida­

taram convites para partící- de, esportes, passeios, evan­

par do III Congresso são os gelismo, caixinha de pêrgun­
seguintes: ,Jollé dos Reis Pe- tas, novas amizades e mais
reíra (D. F,l" Silas Falcão ampla visão do Reino, de
(Pernambuco), Enéas Tog- Deus.

'

nini (São Paulo), J'ames xx.c

Musgrave (Goias), David Go- - A diária nas instituições
mes (D.F.), W.C. Taylor (D. evangélicas será de Cr$ 70,00.
F.), sendo que êste dirigirá Os preços nas pensões e ho­
os estudos biblicos matutí- teis variam de Cr$ 300,,00.
nos. Pedidos de reserva: Cathryn

xxx : Smith, Caixa 1.119, Recife,
- O ÍII Congresso ofere- Pernambuco. Informações -

cerá,' em sumà, o seguinte: Departamento de Treina­
teses, sermões, estudos bí- menta, Caixa 320, Rio.

"
','

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"Cultura'�B folclorê"
Fomos levados pelas 300 páginas de "CULTURA E FOL­

CLORE" a tôdas paisagens e anfratuosidades da mais co-

.

operativista de tôdas as ciências e Folclore. E aí, bem ori­

entados, não somente vimos o relêvo da ciência, mas -

principalmente - os alicerces seguros e excelentemente ni-

velados.
'

Tônico
-PU&MOSERUM-

FíGADO PRISÃO DE 'VENTRE

OS LABORATÓRIOS A. BAILLY comunicam aos Srs. Médicos que as amostras

dos' seus diversos preparadós encontram-se à sua disposição, mediante requi.
si�ão ou pedido. telefônico, nos escritÓrios dos seus Agentes:
R A M ARS. A. • R u a M a I. D e o d o r õ r, 5 2 8 - C U R I T I B A

FLORIANO'POLIS

Ao término de apenas 4
meses' de aula, poude>o Ins­
tituto apresentar 61- traba­
'�bos de seus alunos de ar­

tes plásticas, o que é deve-
ras um resultado surpreen­
dente, dado o valor incon­
testável de algumas obras.
A mostra está dividida em ...

secções de desenho, arte de­
corativa escultura, escultura
decorativa e desenho ana­

tômico. Cinco alunos apre­
sentam trabalhos de sua la­
vra em tôdas as cinco 'sec­

ções da Esposíção, revelan-
do vocação incontestável de
'artistas.

OS PRÊMIOS
Vários prêmios serão dis­

tribuidos aos vitoriosos do
10 Salão de Artes Plásticas
do Instituto Nacional de
Surdos-Mudos São três me­

dalhas ,de' ouro; três meda­
lhas de prata: seis medalhas
de bronze e oito mencões
honrosas.

�

Entre os surdos-mudos,
há um que já conquistou o.

prêmio de viagem da Ésco'
la Nacional de' Belas Artes.
Trata-se' de Antônio Pitan­
ga, que depois se tardou
professor de modelagem do
Instituto.

Rejuvenescimento
das Glanclulas

Sexuais
Entre <tS mais recentes

descobertas salienta-se o

processo de rejuvenesci­
menta glandular, cujo trá­

tamento-vínha sendo moti-

,

Pode-se afirmar, sem receio ao ridículo ou de conven­

cional cortezia, que-êsse livro estava faltando e a bibliogra­
fia em língua portuguesa, pelo menos nesta parte do Atlân­

tico, não apresentou outro que o tornasse dispensável aos

homens de estudo, aos professores, aos catedráticos, aos

médicos (principalmente os psíquíátras) , aos I advogados
(principalmente os criminalistas), aos sociólogos (princi-
palmente os ecologistas), aos pintores (principalmente os

paisagistas), aos escultores (principalmente os escultores
de personalidade, que humanizam plástica e anatômica­

mente o barro em Seus dedos e para os quais a arte não é

uma fuga), aos administradores (não os obtusos ou desa­

visados que retiram, da beira do mar, o sambaqui - mon­

tões de conchas, restos de cozinha e de esqueletos acumula- O QUE É O I" SALÃO DE

dos por tríbus selvagens que habitaram o litoral ameríca- ARTES PRÁSTICAS DO

no, em período pré-histórico) ! rNSTITUTO NACIONAL

Mas, pasmem os CEÍ-1l.s! DE SURDOS�MUDOS

O Ensino Normal, de onde saem os professores para êste GRANDES' VACAÇÕES
Brasil caboclo e de pés descalços. elo Boi Tatá, a mais "ge- REVELADAS AO

neralizada e a mais assustadora lenda, neste Estado", nc rODO 61 TRABALHOS
escrever deDríspím Mira, citado por Luís da Câmara Cas- 'EXPOSTOS. UMA INICIA-

I

cudo, do Negrinho do Pzstoreio, no Rio Grande do Sul, ou TIVA, QUE SE REPETI-
da Alamoa, em Pernambuco, dos Congados, em 'I'orres l RA TODOS OS ANOS.
Osório, do Boi de Mamão, em Santa Catarina, - o Ensino Rio, (Agência �acional)
Normal não se preocupa ainda com o Folclore! É de amar- - O Instituto Nacional de
gar! Como os proí'essores, particularmente os que vão para Surdos-Mudos, além de
àzona rural, talvez a mais rica em matérial folclórico, por ma atividade normal, que
mais tradicional, não levam uma bagagem de eonhecímen- § recuperar para a secieda­
tos sólidos e vastos, sôbre os costumes e as tradições? Será de aqueles que estão priva­
devido a isso que os progressos do ínsolídarímo, no Brasil· los do sentido da, audição e

chegam a arrípíar os cabelos de um 'careca?
�
la faculdade da palavra,

É um hábito velho e arraígadíssímo, mas seguido muitc .naugurou, .sias / suas de­
mais pelos moços envelhecidos pelo utilitarismo e pelo con pendências um curso de
formismo, que pelos velhos rejuvenescidos pela experiência artes plásticas. Os' resulta­
e dilatada compreensão; o de querer, reformar a realidade :los promissores e alguns
s,ocial ou �ertos aspectos indesejados desta realidade ante. surpreendentes dessa medi­
ue conhece-la a fundo, de mergulhar demoradamente o ra- 'ia estão evidenciados no

cíocínío nos correntosos veios da culutra nossa, cheirandc 10 Salão de Artes Prástí­
ao nosso chão. cas, agora franqueado ao

E os discípulos de ULPIA'NO são os mais viciados nessr público cariada, fato que de
prática de papel carbono, forçando, pelo decalque a qUE agora em diante se repetirá
adotemos tudo quanto já foi feito em outros povos, sela r todos os anos.
França da Revolução, à Inglaterra da Industrialização ou MAIS DE SESSENTA
os Estados Unidos da Padronização l TRABALHOS

Não querem ver que outras são as nossas emoções e a

nossa alma é um tecido multifário de lendas e superstições
de usos locais e de costumes personalissimos!

Copiar as leis de outros povos, mesmo as mais belas e

harmoniosas, pregar, sem "a tradução _ para; o meio", as

mais retumbantes doutrinas dos pensadores, teórlcose cons­

trutores de Códigos e Constituições de povos guerreIros or
:

altamente índustrlalízàdos, é obra de cômoda e crímíncsa
imitação!

.

Quem leu a História da Literatura Inglesa, _

8a. edição,
VaI. r, página XII, do eminente socíólogor Iílósofo, historia­
dor e crítico HIPÓLITO TAINE, deve ter ficado "aterrado"

com â generalização, ainda no século XX, dando iguais íns­
títuíções, pelo menos da mesma espécie, à Alemanha e à

Turquia, à Itália e o Japão, à Polônia e a Bulgária, à Ru­

mãnía e à -Austría. Coube ao excelso mestre do direito cons

titucional, CARLOS MAXIMILIANO PEREIRA DE SOUZA,
em escutada conferência no Instituto dos Advogados, no

Rio, em 11 de agôsto de 1945, profligar o mimetismo juri
dica, incóercível atavismo dos nossos legisladores.

E o fez com estas palavras: " ... O homem sofre a in­

fluência do ambiente e do clima em que vive, procura adap­
tar às circunstâncias envolventes, daí, resulta uma menta.

lidade peculiar ao Meio. Não é a mesma, a do individuo que

resiste a uma natureza hostil, nas imediações do polo Nor­

te, e-a do que folga e sorri, descuidado e bondoso, num pai:
que tem ao Sul o clima suave do-meio dia europeu, no Cen­

tro, um inverno sêco 'e brando, alentador e delicioso, e ar

Norte, uma uberdade do solo, que torna a vida fácil e bem

suportável, apesar das temperaturas altas da proximidade
do Equador�'.

Mas, voltemos a HIPóLITO TAINE, na Introdução da

História da Literatura: "Representavam-se; no último sé­

eulo XVIII, os homens de qualquer tempo como sendo mais

cu menos semelhantes, o grego, o bárbaro, o hindú, o ho­

mem da Renascença e o do século XVIII como afeiçoados
ao mesmo molde, e isto segundo uma certa concepção abs­

trata, que servia para todo o gênero humano. Conhecia-se

o homem, mas não-se conheciam os homens. Não se havia
•. penetrado nà alma, não se tinha visto a diversidade irifi­

nita e a complexidade maravilhosa das almas, Não se sabia

que a,estrutura moral de um povo e de uma época é tão

particular e tão distinta como a estrutura física de uma fa­

mília de plantas ou de uma ordem de animais. Hoje, a His­

tória, como a Zoologia; achou a sua: Anatomia, e, seja qual
rôr o ramo hlstóríêo ao qual se ligue, fitologia, Iínguístíca
ou mitologia, é por êste caminho que se trabalha para fazê­

la produzir novos frutos"! "

Está de parabens a ciência do FOLCLORE e os estu­
diosos tem, em "CULTURA E FOLCLORE", não um grande
livro, senão um raro e probo trabalho de pesquisador de lar­
gos méritos.

Respiratório
( -

Artistas surdos-mudos:'azem ,,�a�_sua estréia
nas Arles Plastícas

/

vo de acuradas pesquisas.
De tais estudos chegou o

prof. Voronof a sua sensa­

cional descoberta que tan-

OPOBYL

UMA INICIATIVA PRO- como um meio de extravasa-
MISSaRA I menta do seu mundo infe

A organização de cursos
I

rior, carente de outros
de artes plásticas do InSti-'jmeios de expressão como a

tuto veio revelar a tendêrr pálavra. Muitas vocações
cia extraordinária que os

I'
já se revelaram e ainda se

surdos-mudos, não raro, de, revelarão no Instituto. Esta
monstram para o manejo a opinião dos professores,
do pincel do lapis e do bu- I colaborada pelos trabalhos
ril, n�o s{J pelo amor à a�te I exc�lentes exposto� no 10
em SI mesma, mas tambem I Salao de Artes Plasticas
...........................................

- PARI ARMIZENS.
tAFÉS. BARES.
TORREFACÕES. ETC.

o café moido na hora ...

com os MOINHOS

LILLI \
o café moldo à vista do
freguês é sempre preferido, pela vantagem de

preporeionar um produto fresco, puro, higiê­
nico, aromático. - e uma bebida mais saborosa.

'

, De fácilmanejo e ocupando espaço mínimo, os
Moinhos LILLA, onde se instalam, atraem fre­

gueses ... e mais lucros! Solicite-nos catálogos.
Preços acessíveis cf facilidades de pagamento.

Jemos também: Torradores e moinhos industriais para <

.earé. Elevadores para café e outros grãos. Motores
elétricos, Discos para moinhos. Engenhos para cana ..

Cllindros para padarias e pastelarias. Carrinhos para
transporte e rodas de borracha, Bombas para água.
J3olT,bas rotativas manuais para óleo, gasolina. etc.
Cortadores de frios e outras máquinas para fins co­

mercíais, industriais e agrícolas.

Cia. LILLA de Máquinas INDÚSTRIA t éoMtlWO
Fundada em 1918

PIRATININGA, 1037 • ex. p.• 230. S. PAULO

..

NASE FUNDiÇÃO EMGUARULH05(S.PAULO)
17Bf ÃTCO-ÃTtu.sl

Viagem tom segurança·
e rapidez.

so NOS CONFORTAVEIS M1CRO-ONIBUS DO

R4PIDO
-

,<SUL-,BUSILBIBU»'
Florianópolis, - Itajaf' - Joinville - (,)uritiba

�
,

l\ua Deodoro' esquina�da.
Rua Tenente ,Silvefra

�.,.� ._".�.

-,Agê:nC:ia:

Depósito Antarctica·
Cervejas e ,Refrigerantes-
, Líceres Dobar

II

'FLORIANOPOLIS
Rua

.

Silva Jardim, '180
PRA�NHA). Telefone 380.0
11.

.

tos benefícios tem trazido

à humanidade. Aproveitan-
I

I 'do OS estudos gerais e, in_I
traduzindo o resultado das I . ANDRADE & KOERICH

últimas pesquisas, foi ela- !. Transporte
de cargas em geral entre Florianópolis,

-

, Curitiba e São Paulo '

!::>orada a fórmulã de JU-
_

Com viagens diretas e permanentes
VIGOLD - a qual :reune Matriz: __: FLORIANO'POLIS

Rua Conselheiro Mafra, 135
Fone: 2534 __: Caixa Postal, 4,35 '

End. Telegr.:� SANDRADE
rejuvenesce o "Turgor Agência � CURJTmA

. Vitae" proporcionando á re- ,Avenida.7 de Setembro -3320/24
cuperaçªo das funções or- Fone: ,.847 (Linha Paralela)-
gânicas, dando euforia e de_

'

End. Telegr.: SANTTDRA

sembaraço' de movimentos. Agência: - SAO PAULO
Avenida do Estado 1666/1678 Fone: 37-30-91

JUVIGOLD tEm indicação End_ Télegr.: SANDRADE ,

em _ambos os, sexos. Nas -Agências no Rio de Janeiro e .m Belo Horizonte
farmácias e drogarias ou" .

com trá'fego mútuo até São Pauío com a Emprisa
pela caixa postal, 4.306 - 'i de Transportes Minas Gerais SIA.)

todos os conhechnentos sô­
ore o assunto. j"UVIGOLD

EXPRESSO FLORIANÓPOLIS

i

I
,0 por SINHA CARNEIRO ;4:�;:":J

CONSIHTORA OE HIGIENE INFANTIL OA JOHNSON & LaHm.Qll!'

carnes, peixe, cereais. TÔ�
DAS as vitaminas são ne­

cessárias, por menor que

seja a quantidade aprovei­
tada pelo corpo. Somente a

.

VITAMINA D, exigida em

grande porções p�ra o ,cres..;
cimento, principalmente dos
ossos e dentes, não se en­

contra em alimentos. Esta

vitamina, essencial para a

fixação do cálcio e fósforo
ao sangue, é particularmen­
te importante nos primeiras
fases do crescimento. É pro­
duzida pelo' efeito dos raios
do sol na pele, ou pode ser

obtida por meio de tônicos,
geralmente feitos à base de
óleo de fígado de bacalhau.
Tomando em considera­

ção êsses poucos, porém bá­
sicos, fatos, você verá. cla­
ramente como um dieta e­

iluilibrada e completa é

importante para o seu filhi­
nho. Para determinar as

proporções corretas dos ali­
mentos para o seu bebê -

e lembra-se que cada cri­
anca varia muito - cônsul-
te � seu pediatra e estabele­
ça com êle um cardápio.
Mesmo que as recomenda­
ções médicas lhe pareçam
exageradas ou desneces­
sárias, siga-se ao pé da le­
tra. Êle sabe o que faz, e
certamente não perdeu tem­

po examinando seu filhi­
nho e preparando o cardá­
pio só para parecer impor­
tante. Se você perceber que
certos alimentos absoluta­
mente não são tolerados pe-
lo bebê, consulte-c nova­

mente para que indique pos­
síveis substitutos. Nunca, /
.simplesmente deixe ê�
alimentos fora da dieta do
bebê.

"A IMPORTÂNCIA DA
DIETA. EQUILIBRADA"
Seu bebê nunca é peque­

no demais para comer o que
deve Muito antes de con­

seguir segurar a colher ou

o copo, já tem necessidade
de tôdas as substâncias nu­
tritivas. Os' músculos es­

tão se formando. Os tecidos
crescendo. Dentes surgindo.
Ossos se fortificando. e pa­
ra que tôdas essas evolu-

ções possam se processar de
modo .satisfatório, uma die­
ta equilibrada é essencial,
mesmo ao mais minúsculo
dos bebês.
A teoria de que leite e

mais leite é o suficiente,
até que a criança esteja
pronta para digerir alimen­
tos sólidos, 'já é do passado.
Hoje em dia, os pediatras
reconhecem a necessidade
de alimentos suplemen'tares,
que contém as' vitaminas,
proteinas e mineirais, essen­
ciais ao crescimento. ,Mui­
tas vêzes já se começa a dar
êsses alimentos na idade de
dois meses. Em geral, po­
rém, o quarto ou o quinto
mês de vida do bebê é mais
indicado.
Uma discus�ão completa

sôbre êsses elementos nu­
tritivos é impossível num

curto artigo. Entretanto,
um breve resumo certamen­
te será útil. ,PROTEINAS,
encontradas no leite ,ovos,
aves e peixe são as subs­
tâncias principais de forma­
ção do corpo. Os músculos,
coracão, cérebro e rins são

compostos grandemente de
proteínas (além de água).
A estrutura dos ossos é

proteina reforçada com MI­
NERAIS. -A dureza dos
ossos e dentes depende de
CÁLCIO E FÓSFORO e a

substância dos glóbulos ver­
melhos do sangue, que. le­
vam o oxigemo dos pul­
mões a tôda as partes do
organismo, e feita parcial­
mente de FERRO e CO­
BRE. IODO é necessário
para o funcionamento 'da
Glândula Tiroide. Êsses mi­
nerais podem ser encontra­
'dos em todos os alimentos
naturais, não refinados (fru­
tas, verduras, legumes, ce­

reãis, ovos e' leite) em vá­
rias proporções.
VITAMINAS (A,B, deri­

vadas da B, IC, 'e prrncipal­
mente D) sã;o aquelas subs­
tâncias de qpe o corpo ne­

cessita - geralmente em

quantidades mínimas- pa­
'�cQntinuar a funcionar,
do mesmo modo como, uma

máquina precisa de óleo
para mover as peças sem

'desgaste. Na falta delas,
uma criança estará mais

apta a contrair várias do-
enças. O crescimento do or­

'ganismo é multas. vêzes re­

tardado ou prejudicado se­

veramente. Doencas intesti­
nais, fraqueza �'pulmonar,
não muitas vêzes resul-}
tados diretos da' falta de vi­
taminas. 'tôdos essas vita­
minas necessárias podem

� .ser encontradas nas' frutas,
verduras, 'legumes, leite,

/

CASA MISCELANIÀ dlat.t"·

blJ\dora . d08 Rádios R.C.A.

Vitor, Valvuls8 e DiacH.
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. PRISÃO DE VENTRE

ESTOMAGO - FIGADO - INTESTINOS.
PILULAS DO ABBADE MOSS
Agem directamente sôbre

o aparelbo digesti:yo, evitan­
do a prisão de ventre. Pro- ,

porcionam bem estar geral,)
facilitam a digestão, descon­
gestioQam o FIGADO, regu-
larizam as funções digesti­
vas, e fazem desaparecer as
enfermidades do EST0MA­
GO, FIGADO e INTESTI­
NOS. .•
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Despertando
Pro. õ4 "" fi· _

, "te -
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(SNA) :._ o conhecido sumo por pessoas que bur­
evangelista Billy Graham, Iaram o fisco de terem pas-

o

que pregou a milhões de sado pelas experiências re-:

pessoas durante o último ligiosas que as convence­

ano, informa que tem rece- iam do caminho errado em

Propu7'as tu grandeza? Não as busques (JC1'. 45:5). bido continuamente evídên, loue estavam,
.

'

Buscai antes o reino de Deus e a sua justiça. (Mat. ci,as. de q�e �e�s ser�ões I
'

Cartas recebidas recente-

6:33). Ler II Cor. 8:1-9. . blbhcos. tem mfl:,enclado j'T:_ente na sede da organíza-:
Paulo, citando a liberdade dos macedônios como na realidade as vidas de cao do Dr. Graham conti­

exemplo para os coríntios, disse: "Mas, êles se deram seus ouvintes. Uma das evi- J;lham _dinheiro de pessoas
a sí mesmos, primeiro ao Senhor". Como é maravilhosa dênciasé o que êle chama que confessavam ter de­

esta liberdade de fazermos o que entendermos de nós de "dinheiro restituído pe-l fraudado duas companhias
mesmo! Estamos mais preocupados com a nossa subsis- la consciência", o qual

con-I
de seguros. Um dos conver­

tência, do que com a nossa dedicação? O dr. Nels Ferré, tinua a chegar à sede da tidos enviava $52 dólares
.

disse que a nossa inteira submissão a Deus não é obra Associação Evangelística pera a Companhia de Se-
de momento: ·leva a vida inteira. Quando subjugamos o "Bílly Graham". guros de Chicago, e outro, a

-.rese$ eu, desenvolvemos um eu maior para ser sub-. Geralmente êsse dínheí- quantia de $500 dólares pa-

[ugado. .

1'0 é destinado ao departa- ra a Companhia de Seguros
Elfà Wheeler Wilcox fala-nos num de seus poemas menta do imposto de con- Ios Viajantes

de como, ao fim do dia, ela parou afim de lançar um
.

��·;_'F-�
olhar retrospectivo sôbre a jornada percorrida. Viu cru­

xes sôbre cruzes que se levantavam ao longo da planí­
cie. Pregado em cada uma havia um eu defunto, mas

um eu maior se levantava, após cada sacrifício! Não é

isto que Jesus. queria dizer quando disse: "Se alguém (SNA) - Missionários Japão, situada na costa nor-

f quer vir após mim, negue-se a sí mesmo, tome cada dia protestantes holandeses, que I te de Nova Guiné.
a sua cruz e siga-me"? =�tão atuando n� Nova G�i- Disse ainda que se calou-

O R A ç Ã O ne Holandesa vao se reunir lIa que 18 a 20 mil nativos
Senhor; leva-nos à consciência das oportunidades brevemente com represen- de Papuan sejam protestan­

para mostrar nosso amor em serviço dedicado. Que a
. tantes. protestantes nativos teso

renúncia se torne para nós grande gôzo quando busca- i em um esfôrço para apres-Imos fazer a tua vontade. Em nome de Jesus que nos en- sar a formação de uma Igre- Também estão sendo fei­
sinou a orar: "Pai Nosso, que estás nos céus ... Amém. ja Papuan, anunciou-se em tos planos para ser come-

PENSAMENTO PARA O DIA Haia. morado o 1000 aniversário
São os meus esfôrços para servir limitados mais por Papuans são os habítan- dó trabalho missionário em

minha incapacidade ou por má vontade? tes aborígenes de Nova Gui- Nova Guiné, no próximo dia
,SRA. J. 10UNT TILMAN (Tenn;essee). né, em que está um territó- 5 de fevereiro, informou o

rio da Holanda. sr Locker. A missão de
G. H. Locker, secretário Nova Guiné foi instituída

do
.

Concílio Missionário das pela Missão Gossner (da
pela igrejas Reformadas Holan- Alemanha), passando a ser

desas, disse que a reumao dirigida pelos holandeses
será realizada na Ilha do em 1907.

I} ••
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SEGUNDA-FEIRA, 15 DE NOVEMBRO
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Deus ... a seu tempó manifesou a sua palavra
preçaçiio. (Tito 1:2,3). Le1' Tito 3:1-8.

.. ée:Jt-9 moço estava sendo submetido a exame como

candidato para o ministério. Muitas perguntas- lhe fo­
ram feitas. Depois, um dos examinadores perguntou:
"Pode êle pregar?"

A pregação é uma característica vital da religião
cristã. É uma função importante do ministro de Deus.

Para ser bom pregador o homem precisa ter dons natu­

rais, conhecimento dos materiais envolvidos na prega­

ção e técnica de' preparação e entrega de um sermão.
Permeando tôda a pregação eficiente está uma dedicação
diári da vida a Deus

_A função do pregador - é manifestar a Palavra de
Deus. Os cristãos primitivos pregavam a palavra para

interpretar o .evangelho, para defender-se dos inimigos
e para convidar homens a seguir a Cristo e sua doutrina.

.
Estas ainda são aê.._metas da pregação até de- hoje. Des­

Yperta� fé e dar a conhecer a perfeição da verdade
cristã aiúda são os objetivos máximos da pregação da
Palavra.

consciência �--------.�--------�
MOSCAS

Coesão de Protestantes

ORAÇÃO
Nosso Pai celeste, dames-te graças por tua palavra •••••••••••••••••••�•••••••••••••••••QJ••ft.

e pela luz que ela projeta nos caminhos da vida. Agrade-

F
lO ,. • , •

cemos-te "aquêles que têm sido chamados para pregar UnCIOnarla par! Escrllorloa tua_Palavra e pela fedelidade em f�zê-lo. Abre no�sos U
. CINE S

-

O JOSE'coraçoes e mentes para receber e aplicar m nossas vidas I MOÇA 22-23 anos, datilografa, ginasiana, desemba- A I+á meus 'gem transmitida, -

por Cristo, nosso Senhor. raçada, referências para escritório,
Amém. I ORDENADO A COMBINAR.

As 1,30 - 4 - 7 - 9hs.

PENSAMENTO PARA O DIA CARTAS PARA CAIXA POSTAL 80 F'UNCIO-
Epico! Henrique VIII e to-I, da a síia côrte de luxúria e

I
. i NARIA ESCRITÓRIO

Dedicação diária ajuda-nos a praticar o que prega= ]
mos. ------

A
•

«cesanana
O nome deve-se ter ori­

ginado do latim "caedere",
que' significa "cortar"; ou
então de uma antiga lei ro­
mana, que proibia o entêrro

Seu nome não provém de
fúlio César, como muitos
apregoam; aliás, é histórí­
iamente certo que- não foi
�le o primeiro a ter nasci-
10 através de uma operação
dessa natureza, pois os hín- de mulher grávida sem que
Jus, e provàvelmente os· o filho tivesse sido retirado.
egípcios, costumavam pra- Lei essa que se chamou ini­
ticá-la na mulher que mor-

I cialinente "Lex Regina" e!
ria para tentar salvar-lhe o I posteriormente "Lex Cae- (filh.o. "._ sarea". "

•

C. H. STAUFFACHER (Missouri).

.-Em-fa--se-às- verdades Ao
(SNA) Resolucões Uma terceira medida so- A CIA: ANTARTICA PAULISTA, Industria Brasí-

que visam perpetuar o mo- licitada ao Presidente e ao leira de Bebidas e Conexos, em Florianopolis, comunicavimento "Retôrno a Deus", Departamento do Tesouro aos seus freguezes em geral a nomeação de "Revende­
promovido pela "Legião que, fossem cunh�,das n�� dor Autorizado dos .produtos Antartica a firma, Silvio
Americana", e que concitam n:oe�as correntesA s�ogans., Orumdo Damiani _ Cia Ltda. atendendo pelo fone 3.019
o uso de referências reli- citações ou referências, tais
gíosas em selos postais e como "Em Deus Confia­
moedas do país, foram to- mos"'.
madas na convenção anual ._.--­
da veterana organização em
Washington. CASA MISCELANIA dlat",·

•
I

Os legionários votaram bl"dora d08 RádIos R.C.A,
fazer do movimento "Re- Vitor, Valvulas e Disco••
tôrno a De\ls" um programa

des�nado a promover a

de-,��au iw 'lar, a assiduidade
_----------...

à Igreja e um treinamento
religioso para a juventude,
fazendo disso uma perma­
nente atividade de Legião.-
.Outra res?l.ução t?mada

fOI a que dIZIa respeito a

uma solicitação ao Presi­
dente Eisenhower e ao Di­
retor

.......
Geral dos Correios

. par-a considerar a possibili­
dade de ser emitido um sê­
lo especial para comemorar
a r�solução do Congr,esso de
inserir as palavras "Under
God" no juramento à Ban':
deira.

::��i�rr.����O�����ii� In -�»)l 11 fl
ENTRE A ESPADA E A 11iI;,Mo-.!

ROSA

I
�

(Technicolor)
As 4 - 7 - 9hs.

Joseph COTTEN In-
No Programa:
Atual. Atlantida. Nac.

Preços: 7,60� 3,50.
,

....

-Vl·.a)·a-n----t-e-. .......-(-B-l·C-O-)-14 Domingo - Farmácia Moderna - Rua João Censura Livre
Pinto

I 15 (Feriado - F:amácia Sto. Antônio - Rua Feli-

'�
5

IÍ�I peSchmidt n. 43 .'
1 cr1 � iit'e,l 1(.,

20 Sábado (tarde) - Farmácia Catarinense - Rua- ll2
__
A 'ê :

Trajano As 2hs.
21 Domingo - Farmácia Céltarinense - Rua Tra- Filme J01'l1al. Nac.

jano
25 (Feriado) - Farmácia Noturna - Rua Trajano
27 Sábado (tarde) - Farmácia .Esperança - Rua

Conselheiro Mafrh
28 Dorrling,b .- �Farmácia Esperança - -Rua Con-

selheiro Mafra'
.'

> ••

O serviço noturno· será efetuado pelas farmácias
Sto. Antonio e Noturnà; situadaf. às ruas Felipe Schmi-
dto n. 43 e Trajano.

.

A presente tabela não poderá) ser alterada sem pré­
via autorização. dêste· Departamento.

I oi
��������E //�OTAWA, 11 (U. p\ _ O O Centro de Irradiação

ministro das Reiaç5�s Exte- Mental "Amor e Luz" realiza
riores do Canadá, sr. I,elite!' sessões Esotéricas, todas as se·

Pearson, declarou_ em Detroit gundas feiras, às 20,30. à rua

I que o. mundo deve mantei'o�,e Conselheiro Mafra, 33 - 2°
-·40.',lanto procura

80-1
andar. .

� lu .i"" suas diferen�as com t ENTRADA FRANCA
o mundo soviético. .'. . .

,,7"'"
'�

As 10hs .

Espetácular Matinada
SHORT...

.

"
DESENHOS .

COMEDIAS .

Preços: 3,50 - 2,00
Censura Livre

As 2 - 4,30 - 7,30 - 9,ilObs.

I
A maior de todas as mara­

vilhas de DISNEY ... feita de

milagrosa beleza, incompa-

....TeAf �.-
'. ..�> ••

Com êste vAloV' V. S.
Ab ... ill'iÍ. ume. conte. que

d;X��ií!liIM""""!!::."
lhe l'endel"Á juro eern-

'I; penst.dol'
e

I eV61"';' p61'1l. SUA I'esid�n-

,
ció um lindo e útil presente:

um BELlSSIMO eOFREde ;4ÇO eROMADO.

AProocuroe hoje o NOVO

NCO GRiCOLA
, .,� c7�;Wo, 16

.

f"LOR1ANOPOUS
.

- SANTA CATARINA

FA.RMÁCI'A DE PlANlAO

CONTRA E

·NEOCID

Lu g a r e s escuros, como

atrás de arrnanos, são

preferidos por mosquitos
(pernilongos, muriçocas).
É melhor usar Neocid

Líquido, que penetra em,
todos os cantos, mata
imediatamente os insetos
e possui; ainda, um chei­
ro agradável.

NEOCID

prazeres. .. Quantas cabeças
decepadas por terem sido go­
vernadas pelos corações ...
Richard

_

TODD - Glynis
JOHNS em:

ENTRE A ESPADA E- A

ROSA
(Technícolor)

No Programa:
Atual. Atlantida Nac.
Preços: 10,00 - 5,00
Censura Livre

ENTRE A ESPADA E A
ROSA

(Technicolor)

No Programa:
Atual. .Atlantída. Nac.

Preços: 7,60 - 3,50. -

Censura Até 14 Anos:

Irl·�L1Q
As 2hs.

Cine Jornal. Nac.

O TUFÃO
Com: John HALL

CAVALEIRO DAS '.rREVAS
Com Charles STARR,ETT
OS TAMBORES DE FU'

MANCHU'
9 e 10 Eps ...

Preços: . 6,20, - 3,50.
Censura Até 10 Anos.

As 7,30hs ..
BRUMAS DA VIDA

Com: Craça MELLÕ
O DIABO A QUA'fRO
Com: Irmãos MARX
No Programa:
Esporte Na tela. Nac.
Preços 6,20 ._ 3,50.
Censura Até 14 Anos.-

r,•••, As 2hs.
Noticias da Semana. Nae.

CAVALEIRO DAS TREV.\�
Com Charles STARRE'M'
OS TAMBORES DE FU'

MANCHU'
·9 e 10 Eps: ..

O TUFÃO
Com: John HALL

Preços': 6,20 - 3,50
Censura: até 10 anos.

As 8hs.

Joseph COTTEN In-

grid BERGMAN - Charles
BOYER em:

A MEIA LUZ
No programa:

Esporte na Tela. Nac.

Preços: 6,20 - 3,50
Censura: até 14 anos .

MOSQUITOS

,

e melhor!-

..__ .

Em paredes; cortinas e

lustres, onde os insetos

costumam pousar, é me­

lhor usar Neocid Líqui­
do, que tem ação rápi­
da; nas superfícies, o Jí.

quido continua matando

por muito tempo.

gríd BERGMAN
BOYER em:

A MEIA I.UZ
No programa:
Noticias da Semana. Nac.
Preços: 8,00 "\ 4,00.
Irnp. até 14 anos.

As 2 hs.

(

/

Charles

Firma do Rio de Janeiro precisa de -Um para todo o

Estado de' Santa Catarina. Procurar Amorim no -Hotel
La Porta.

CUSTA POUCO A
FELICIDADE

O DIABO A QU.\.'I'H.O
Com: Irmãos MARX

Preços; 7,60 - 3,50
Censura Livre

Com 'Vera NUNES ,

O DIABÓ A QUATRO
Com: Irmãos MARX

Preços: 7,60 - 3,50.
Censura Livre

As 8hs.
Richard TODD

JOHNS em:

Veode-se uma cam,l&oete em
perfeito estado de' conservação,
marca CHEVROLET•.

Tratar na Auênçla da TAV, à
Glynis I Rua F�lIpe Scbmidl, 24.�.. ���__...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Plorianópolís, Domingo, 14 de Novembro de 1954 o .aTA.DO

- CL1N�CA ,DE OLHOS - OUVIDOS - NARIZ E

I
' G�GANTA

'I DR. GU-ÊRREIRO
M EC O I :C>:;,O� S IOr. Julio P�upU'zr'DR:' CLÁRNO G. U;de do Bervíçode Ouvidos-Nariz. Gargania

ARIO DE LARMO '. DR. ,"���t��. t, '" DRÁ.WLADYsLaV,A ,I ,

,

'i IhO I
_ ���!��I_ A clínicad�st��:��!à�ec�:r�:n:a�:smodernos

CANTIÇAO ' D AVILA ' ,I W. MUSSI Ex interno da 20a enfer-I nua Vitor Meirelles, 60.' Aparelhos para tratamento das doenças da especialidade
- MÉDICO -

'

CIRURGIA GERAL I e maria e Serviço de gastro- FONE: 2.,168. ULTRASON (Tratamento das Sinusites sem operação)
;!NICA,

'

DE, CRIANÇAS I Doenças .

de ,S�nhpl'a� -

�DR ANTO-NIO DIB
enterologia da Santa Casa - F'lorianópolb - NE,BULISAÇAO (Tratamento auxiliar das sinusites e

A D U L TOS Próctolog ía - Eletrtcidade

I'
. do Rio de Janeiro (Prof., '. inflamações do Nariz e Garganta)

Doenças Internas '

� Médica
' ,

'

MUSSI W Berardinellij , IONISAÇAO MEDICAMENTOSA. (Moderno aparelho"
)RAÇÃO - FIGADO Consu ltôric : .Rua Vitor I _ MJ!:DICOS _ Curso de, neurologia ' para .Ionísar Medicamentos (Tratamento de dores de

RI;NS - INTESTINOS Meireles n. 28 - Tetefone: CIRURGIA.CLlNICA ,(Prof. Austregesilo). O ESTADO Cabeça e Inflamações da Garganta e Olhos, Em muito"
fratamento'moderno da 3307.' � �,(l'�"1J� ê':1f"..,1!, .t GERAL.PARTOS ,'E� interno do, Hospital "

casos são evitadas as operações das, Amígdalas

SI,FILlS Consultas.t-Dás 15 horas Serviço completo e espe- maternidade V. Ama:al. , A�l\nNI��RAÇA� ULTRA VIOLETA FRIO, (Tratamento das Faringite,
Consult6rlO - Rua 'I'ira- em diante. � I", '(ljali,zadv das DOENÇAS DE I Doenças, do, estoma?o, Redação e.Oflcmas, a rua :'e inflamações' dos Ouvidos)
ntes, 9. �esidêncif:.;. fone, ,3.422 lSENHORAS, com modernos inte, tinos, fígado e vias Conselheirn Mafra, n. 160' RAIOS X (Radiografias da' Cabeça)

HORÁR�O: Rua: Blumenal n, 71. • ,I'�étodos de diagnósticos e I biliares;
dos rins, útero e Tel., 3022 - Cx. Postal, 139 REFRATOR (Moderno Aparelho para RECEITA de

Das 13 às 16 horas.
,',' 'tratamento. ,ovários. I' • Diretor: RUBENS A.

_ '(OCULOS) �

1.: Cons. - 3.415 _ Res.' ,

'

. ISULPOSCOPI4 - HISTE- Disturb�o: Íl:erv�sos..
. ,_RAMOS, LAMPADA de FENDA (Verificação e. diagnostíco ,de

_ 2.276 - Florianópolis. '
�,' ,

- RO _ SALPINGOGRAFIA ConsultorlO:", VItor Mel- - .; lesões dos Olhos) .

DR. MARIO, \VEN· ,l- METABOLISMO' BASAL reles ,22. : /, Gerente: DOMINGOS F. DE INFRA VERl\IELHO

R. ROMEU BASTOS DHAUSEN Radioterapíap or ondas .
Das 16 às 18 horas. AQUINO, Grande Prática na Retirada de .Corpos Estranhos de

PIRES C�tNICA MÉrICA DE [curtas-Eletrocoagulação - Residência: Bocaíuva 20
,

Pulmão e'Esofago", '

_ MÉ'DICO _
ADULTOS E CRIANÇAS !Raios Ultra Violeta e Infra Representantes: ' Consultório: Visconde de Ouro Preto 2 (Altos da Casa

,

R J ã I Ve elh Represen tá,.õ,-es A. S. La." . _ . ,

:Belo Horizonte , '

(- prática no Hospital Consultôrlo - ua 'o U

I' r'}" o. .. R dê F 1 S lu d!AD '

'T I li" 769 C ltório R '1'
• ,

A D-V O G A DOS ra, Ltda,
est _enct,a - re ipe c ni t, 113. Telefone 2,365

.o Francisco de As,si� e na Pinto, 10 - e. ,.,lU' ' •
onsu o I: ua" :a�ano, Vl(

C l
- , Consultas: DasA'às 6 ho- ! n. 1, i,o andar - Edifício do Rua Ser.ador Dantas, 40 onsu tas - pela manhã no Hospital - A tarde

Santa Casa do Rie de ,das 2 h a' di t C 1' -IS Montepio _ 1'0 andar. . 01' S em ian �_ no onsu tório
Janeiro raso � .

CLINICA M1IDICA Residência': Rúa f
Estevee Eo,rár-;o: Das 9 às 12 ho- DR. JOSÉ l\iEDEI-,

Te!.: 22-59�4 - Rio de 1 _

Júaior 45. ru. 2.812, '-- ras - Dr. MUSSI. ROS yI�IRA Janeiro
1CA�DIOLOGIA " -,

�

'. Das 15 às 18 horas - Dra,
_ ADVOGADO _ ',Repl'e�or Ltda., '

, DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO _

Consultó-rio: Rua Vitol' OLHOS - OUVIDOS - ,MUSSI. ,Rua Fehre de Oliveira, n'IULCERAS,DO ESTOMAGO.E DUODE'NO, ALERGIA.
1<' G RG'*lIo.TTA I'R idê

,

A íd T Caixa Postal r Lâf) - Itaja:i 21 6° d c

, eireles, 22 Tel. 2675.
'

NARiZ
t".

A �", eSI eucia : vem a rom- - an ar. DERMATOLOGICA E CLINICA GERAL
- k 84

- Santa �atarina - T I 32987'" S- P 1

:r����t.s;:::a,. Quu>, DR. J\n,IO D01�' :ow,:�'
.

DR, Ml}.�Q lATI -
e .

ÁSi�NC���:I�� �u o

! Dr. Miloel:NDOes Jer�eirá
Das 16 às 18 horu.

I WEIRA I ( RINDO Ano CI.·$ 170,00 'CONS. - A' RUA VICTOR MEIRELLES N0 18 10
Residência: Rua Felipel MIr:DICO 'j e

.' � ,�:,;;;, Semestre Cr' 90,00 ANDAR DAS 9 ÁS 11 HORAS - DIARIAMENTE.
ilimidt, 23 - 2° ándar, I ESPECIALISITI/AOS EM

NA I DIf� CLAUDIO A

No IntercJo! 20000
R.ES. - DUARTF._SCHUTEL N° 38 - FONE: 3,14C

It. 1 _ Tel. 3.002. OLHOS, OUV ,

-I'
no .....•... r" ,

RIZ E GARGANTA
'

, BORGES Isemestre .... Cr' 110,00
,

R.. WALMOR ZO- TRATAMENTO E OPE- i ÂDVOGA�OS
t �tnúncios mediante con-

Dr Cario F mE I·RAÇÕES -

,
Fôro em geral· Recurso! ra o,

. S oue SIDUMER GARCIA Infra-Vermelho - Nebuli-] i,lerante o Sunrem� Tribunal I Os. orig.inai.s, me�mu Dio. .••
ÍPlomado pela Faculdade zação - Ultra-Som 'Federal e Tr,ibuDal Federal P�dbJICados, nao serao devoI. Médico dos Hospitais Americanos e da Força
reíenal de Medicina da (tratamento de sinusite sem de Recursos: I VI c.... "

. _ Expedicionária Brasileira
Universidade do Brastl operação)', ESCR!TÓRIO� II ,A, ?ueçao nao se. respoa- MEDICO - OPERADOR _:; PARTEIRO
:-interno por concurso da Anglo-retínoscopía - Re- .

}<'lorianópo!is, - Edlflcio sabil iza pelos conceítos emi-r Doença-s de Senh �' C" P 0-
M t ld d E I

' -

M d
.

-
' '!!.. • _ 12' "idos nos arti"'ofl "ssl·nados

._ (as e rianças - artos - peraçoes
a erm a e· sce a ceita de Oculos - o er-

,,'

I Sao Jorge, rua 'FraJ&llo, ,L - A <.
,

. O Mais Moderno e eficiente Tratamento e Operações
..rviço do Prof. Octávio no equipamento de Oto-IÚ- - �o andar -:- 8al&)... .

I
� � __

'

.... u d�� .',

,das doenças de Senhoras '

Rodrigues Lima) nolarlngologia (único no I RIO de Jaaeiro ,-:- EdlfíclO
'�.�..-- - •• ..

�.
��, Cólicas, flôres brancas, irregularidades, mentruaes, ton-

,x-interno do Serviço de Estado) � i Borba Gato, 4veDlda Ant6-
_ turas, zumbioos de ouvido, neurastenia irritabilidade

Cirurgia do Hospital Horário das 9 às 12 ho� iIlio.Carl�8 207 - sala 1Q08. Inlormaçoe� insônia"; impétência e frigidéz sexual e� ambos os s.�
A. P. E. T. C. do Rio de ras e das 16 às 18, horas' ,

" I, ,_' xos_ - Trata.me,nto pré.nupci.al e, pré-.natal.
'

/

Janeiro Consultoria: - Rua Vi' ufels O
_

I d '

,

, per�çoes e.specla IZ as do ouvldo, narIZ, garaanta,
- H�dicG do Hospital de tor Meireles, 2,�,,, -::-. Fone s n t 1 d' d

I:>

C
.

"'" /
I USl es, p,: lpOS, eSVl?S, c sP.pto (nariz) labio partido

Caridade 2675. D'r Ylm''or orrea''- -, Operaç,oes de hermas, ap.endicites, ovário, utero
)ENÇAS DE SENHORAS Res. - Sua Sãp Jorge,· O leitor enc�!ltrari. ne., h

'

CLINICA MEDICA emorrOldes, àdenoides,
.

hidl'océles, varicoceles e
PARTOS-OPER:;\ÇOES 20 - Fone 2421 ta coluna,: jnformaçõ�1I qUt

13h-varizes, p.lefantiazes. ,

n8: Rua João Pinto n.I6,' CONSULTAS das 10 - oras
I 't d'! i t d

AL
"

neceS81 a, I r amen e ,e •

das 16,.00 !� 18,00 DR. VID Rua Tiradente 9 - Fone 3415
i imediato: .

C 1 R U:R G r A 'E M G E R A L
hora.s.

�

CLíNICA DE CR1ANÇAS : Tratamento garantido de, varizes, ,úlceras varicosas
Pela manhA atende CONSULTÓRIO _ F.li- JORNAIS Telefone

,hemorroides com 6 injenções, sem dôr ' .',
diàriamente no Hos- 's hmidt 38 O' J'" ( I O Estado .......••. 1.011 OPERAÇÕES E TRA_Ti}.M_ENTAO DA T!ROIDE (Papo)
pltal de Caridade. peC;NSULTAS _ Du 4 r.' use' avares racema A Gazei•........ :. 2.15' Tratament� e O�eraçoes do estomago, flgaâo, vesicula e,

Resld@ncla: D·á i d T d '3 57� m,testmo - Tubagem dpodenal.
,

6 h as' I -

,I r o a ar e ...• Tratament d S'f'l' 'I
'

Rua: G.n.ral Bittencoun as or.'

j
MOLE'STIAS NERVOSAS E MENTAIS - CLINICA Diária da Manhl ... 2.463

o a I 1 IS pe o processo Americano, mais
Residência: Ten.nte Sil- 'GERAL'

'

_

'
,

O ( moderno, em 3 ou 15 mas
101.

I
' , IA Verda!l,eOf' i' ·1' '1' • ••

IZ·.sIS'1
Técnica únicã no mundo para () tratamen'to do Hem'In-

T 1 f 2 892 'veira,130,. "

'

.' ...'. mprensa c a • '-

( h d .

'

e e one: . .

FONE .;_ 3.165. Do Servlçp NaclOnal de Doenças Mentals� HOSPITAIS
glOrna mane as e vmho)�no rosto ou no corpo� com

l ARMANDO 'VA-
'

" Çhefe do Ambula_t6ri? de Higiene Mentai. . De Caridade: '., 100% de cura. "

•

'OR. ANTÓNIO MO- Psiquiatra do Hospital - Colônia Sant'Ana. (Provedor) '.IU �eceIta de ó�ulos - Tratamento e operação d�s doenças
,ERIO DE A�SIS 'NIZ DE ARAGAO Convulsoterapia

..

pelo �let.rochoq�,e e �ar- (Portaria) , I.OS&
aos olhos: PTIRIGIO, CAETTAC,RAT�S, ESTRAB,ISMO,

- MJ!:DICO - ;l diazol. InsulinoterapIa: MalarlOterapla. PSICO- . "T r.i. Ram..... - 8-1 .'

j Serviços de CUnlca ln. CIRURGIA TREUMATO- terapia. :"l�I''''u ''''15''7 -\TENDE A QUALQUÉR HORA I>O DIA E DA
LOGIA

.t : lltar ' :... .

ltil da Assistência Muni. CONSULTAS: Terças e Quintas du 15 la '';ão Sebastilc (C.IIA '
NOITE

.

aI e Hospital de Caridade ' Ortópedia 17 horas. S�bado (manhã) . de Saúde) 1.1U Consutório: Rua Deodoro, esquina da Vidal Ramos,
,!:.INICA MJ!:DICA DE Consultório: ;Joio Rua �nita Garibaldi, esquina _

de p�n:eral Maternidade Doutor Residênéia� Coqueiros, Praia d� '1taguacú Casa da

RIANÇAS E ADULTOS 18. Bittencourt. 'Cario!! Corrla .. , :.12,1 Torre.
- Alergia - lJas 15 às 17 diàriamente ' RESIDENGIA: Rua Bocaiúva" 139' Te!. 2901, CHAMADAS UR.

onsultório: Rua Nunes :: �Mehd's, a'o�, Sába<Ú)!!' "
'

I GENTES
hado, 7 - Consultas das 'Res,.: Bocai9va lSI.

"

, 1 , -'orpo de Bomb:éiro.. 1.313
às 18 horas. Foneo: - 2�714.-

'

qerviço Luz (Recl•.
esidência: Rua Ma-r,echal

':...d...;:;::!;,J..à::i.i!!iÍ.ij:St*$;�",���,;.:.-::-:����,t..1.�á; maçÕEs) %"404

lherme, 5 - Fone: 3783. DR.
'-
H E N R I QUE, ''>o!icia -(Sala "CblDis:

k;;- PRISCO PARAISO" 'D N' P M" d:-,R· I. LOBATO' '.
'

\
' r. ey errone un !}"�::::) <G�b:' Del��'"

Z.038

FILHO M&)ICO . Irado) .. ' 1.5'(
-

nças do apare�o respi- Operações - Do�nças Formado pela Faculdade Nacional, de Medi<:ina' tini· COMPANHIAS Da

�'
ratório de Senhor�s ..:.. 'Cllnica ;de II

versidade do Brasil TRANSPOR'f"

TUBERCULOSII, Adultos., ',I RIO D'E JANEIRO,
1" r :ctR��..... , , .... S.700 •

' ; ;
'_

•

10GRAFIA E RADIOS- Curso de Espeeialiaaçlo Aperfeiçoamento',na "Casa de Saude São Migue N M I C I H kPIA DOS PULMOES
'"

prof: Fernand:o Paulino I
Cruzeiro do Sal ..•. 1.600 aVlo- O Dr « ar oepc eCirurlia do Toru no Hm;pital dos Servidores Interno por 3 anos do Serviço de Cirurgia' Panair ..........•• 3.553'1'

_

'
)l

rnado pela Faculd,&de do Estado Prof. Pedro de, Moura ' Vari, ,..... 1.325
,

RAPIDEZ _;, CONFORTO ,- SEGURANÇA ,

�nal de Medicina, Tisi{)-, (Sen1ço JI) Prof. Muta- Estagio por 1 ano na "Maternidade - Escola" Lóide A'reo •....... ,2••02 Vlagens entre FLORIANOPOLIS • RIO DE JANEIRO

�ta � Tisiocirurgião do" no de Andrad.) "", Prof. Otávio Rodrigues Lima Real ..•........... 1.358 :�scalas, intermediárias e.m It{ijaí, Santos, São Se-

!OSPlt&1 Ne�ê� Raãmos 'Consultas __ P.la manhl
Interno por 2 ano do Pronto Socorro ;candt .. l'tV'lIa • - ••• :. 1.500 �astIao, Ilha- Bela, Ubatuba, sendo nestes quatro últi.

o de especlallzaç o pela . " f'
- x - HOT&IS mos apenas para movimento de passageiros .

• T. Ex·interno e Ex·as· no H0spItal d. Carld.d.. . "OPERAÇÕES Lll!; , . . .. 1,021 As escala.s em S. Sebastião, Ilha Bela Ubatuba não
.nte de Cirurlria do Prof, A tard., das i5,�Ohl. ÇLINICA DE ADULTOS ,.( Ma,eaUe 2.276 prejudicarão o horário de chegada no RIO (Ida) I
Pinheiro Guimarlel.l em diante no .co�ult6ri�� /.. DOENÇAS DE SENHORA�

. Metropol .•....... 3.147 ITINERARIO DO N/N "CARL HOEPCKE"
(RIo).

, •
5 Rüa Nunes Machado 17, CONSyLTAS: No Hospital de Caridade,:� diari&mente La Forta .,121 (� ,,_ .. _ .. __ , ,

na: Felipe Schm1dt, 88
E d T

.

d
- -

T-'
das 8 as,10. . . C..dque S.U9 IDA

l:oDe 8801. ,

,sqll,n. a. lt� ,t:nt•• ,
.� N� consultório, � Rua João Pinto nr. 16 (lo and.) Central '. J 4

�Jlde em hora :G'.JlTClI.dA. 2.766. '

: c Diariamente das 10 às 12 e das 14 às 16 horas; Ibitr<bla . • . . . . . . • •. 3.171

ps: Rua SAo JQrgit 80 -" Residencia - rua p"resi'l RESIDENCIA:
- Rua Duarte Shutel, 129 - Florianó-I Idul,

'.15'

t �B91. .

dente CO'ltinho �4. polis. '"' ,j ,�:-- !�'f! !!�,��. ESTREITO
Disque , J ti

.�?"'t;

.==-_......--,-"""�"Lava-ndo com Sa,ba;o

"�il!,Glem Es�ecialldade
" da, ela. "BTZIL INDUSTRIIL...:..JoinvI1l8. (marca' registrada'

economiza-ser: fempo e dinheiro "

--'''__'--,'--'�------"-_"-::-'-�",:",-.�,-._----'---,_._.�.� . __ . --_.__ ._-.
: .. :"';_ . .!._'_.�-_.-��-_._"-_.�---._--"-----��",----......�........--_...........--_......_......__...

".'

.

DR. AlSTONIO MODESTO

.... .

, _'

UR ....POLYDORO S. THIAGO
MÉDICOS DO SERVIÇO DE RADIUM E RADIOTE-

RAPIA DO HOSPITAL DE CARIDADE:
"

,

AUSENTES ATE' MElADOS DE OUTUBRO, ,

,

ESTA.GIO EM S .PAULú PARl'1 1\TUALÍZAÇAO NO
TRATAMENTO DO CANCER E DE TUMO�ES_EM GERAL.

VOLTA

Fpolis
'

11/11
23/11:

Italaí
13/11
25/11

Rio
6/11
18/11'
,30/11

Santos
7/11
19/11

1/12

•
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() ETADO Florianópolis, Domingo, 14 de Novembro de 1954 11
------ ----�.---------------------_--�.�--,--�--....--------��--��------------------------------------------�------�--------

Dia 5 de Dezembro, domingo
9 horas: ,Excursão a uma fazenda ,de;',c�,f�;; em Gripe e Bronquite, Asma e Coqueluche?

Campinas.
12 horas. Ohurrasco na fazenda SaM'Ana, em oam-

• Si a 'tosse produzida pela fraqueza o atormenta e

\ '

pínas,
'

,

..
.

. Distribuidor exclusivo para Santa Catarina exige do seu organismo um 'esforço sobrehumano, produ-
21 horas: Recital de' música brastleíra.

SAVAS '& CIA. zindo-ansias, asfixias e rupturas de vasos capilares, dores

Dia 6 de Dezembro, segunda-Jeíra
RUA CONSELHEIRO MAFRA, N. 38 0.0 peito, evite chegar a esses extremos, tornando algu-

9 horas: Reuniões .das Secções.
TELEFONE: 1.571 - CAIXA POSTAL, 32 mas doses do REMÉDIO DO DR. RÊYNGATE as gotas

12 horas: Visita à Fábrica de. Penicilina e Labora-, End. Telegráfico: SAVAS que dão-alivio imediato nas tósses rebeldes, coqueluches
tóríos Squibb _ Almoço oferecido. às, de-: FLORIANO'P0I;;IS SANTA CATARINA e bronquites cronicas ou recentes, secas ou com catar-

legações pelos Laboratórios- Squibb.
----.-- � ros. lTlTI único vidro do REMÉDIO DO DR. REYNGATE

16 horas: Visita à Endoquímica S. A..' No Pa'rana'
_ ._a m'al·or ,exper,·en,cl·,a ,'é o bastante para desobstruir as vias respiratórias, nor-,

,,21 horas: Visita a uma estação de Televisão.
_ ,

_ _
_

I
malizar a respiração, darxlo alivio e

...
bem estar imediato

22 horas: Recepções às delegações. I -d' -r'-<1-'"
-

- 8
- porque. o mucus-é-dissolvldo. Quem�em bronquite encon-

Dia 7 de Dezembro, terça,-feira I:' I, 1 );1';'Vl;�} e "'o ODlzacao no rasai tra no' REMÉDIO DO DR REYNGATE a sua salvação;
,9' horas: Reuniões das Secções. C,1!:RCA DE 150.000 IMI· Uma das principais pre;. Corno '.,_,t:J. co-! Nfl� boas cas�s. Pe!o reembolso aéreo Cr$ 44,00. Caixa
10 horas: Reunião da Federação Farmacêutica e GRANTES Er-fTRAM NO: cupações do sr. Munhoz da munhão intelectual entre Postal 6. Meyer, RIO. '

Bioquímica Pan-Americana. ESTADO ANUALMEN'TIE I Rocha é a absorção do imi- imigrantes e nacionais bas- I '

r
------�

14 horas: Visita à Cidade e ao Instituto Butantâ. - ALEMÃES � HOLAN•. grante pela comunidade na- � ta aduzir o fato de que à I EM FÓCO A REFORMA DO CÓDIGO
20,30 horas: 3a. secção Plenária - Conferência: Dís- DESES DEDICADOS À cíonal. Além da assistência: Biblioteca Estadual do' Pa- ' ,

.....
cussão do 30 Tema oficial "A Farmácia e TRITICULTURA E A PE- técnica, sanitária e econô-

I
raná foram doados cêrca de ELEITORALIndústria de MediCl:\me:o.tos", relator, Es- CUÁRIA - FALA AHE-

! mica; o seu governo tem: 25,000 volumes
j pelos alie-'

"tados Unidos. " PORTAGEM O .GOVER- I procurado prestar assis-' nígenas. A única' Enciclo- FALA SÕBRE O AS, der-se-á punir, mas não evi-
j é Dia 8 de Dezembro, quarta-feira

-.

NADOR MUNHOZ DA tência educacional. Pior' pédia de Agronomia Japo- I SUNTO O MINISTRO ED� taro

a horas: 'Sessão Plenária' especial - ,Tema: "Eco.- ROCHA 'meio da escola, o colono vai nesa existente no Brasil es.1 GARD COS,TA, PRESI· A MULTIPLI@IDADE DE
nomia rarmacêutica", relator, Argentinâ';-' ,. CURITIBA .:_ (Agência pouco a pouco se identifi-,' tá na Biblioteca do Estado, ! DENTE DO TRIBUNAL i PARTIDOS

.;,
10 horas: sessão plenária do 5° \cong'ré�.so Braslléí- Nacional) _: O Estado do çando com o ambiente cul- além de milhares de volu- SUPERIOR ELEITORAL: A opinião do presidente

, ro de Farmácia; Tema,'oficial: "A 'Ordem Paraná .que no último de- tural de sua segunda' Pá- mes em alemão, inglês e! Rio, (Agência Nacional) ,do Superior Tribunal Elei-
I dos .Farmacêuticos do Brasil"; relator,

I
1

.
,

' . , , cênio vem-se evidenciando, tria. , italiano. -

DepOis. do último peito toral sôbre êsse assunto é a

São 'Paulo. '
\. pela sua crescente, produ' realizado a três de outubro,

I

de que a redução do núme-

", "

15 lmras:' Sessão .solene ci� Ence:�i:unent? do� Con-
ção. dentro da .comunidade'

----

1 robusteceu;�e .nas autori�a- I
ro de partidos viria f�ci�i-

" gressos.
'>-.:.
'." naclOnal, tem' sldo uma zo- Ides responsaVles a conV1C- tar grandem,ente a mIssao

.' 20,30 horfts: Jantar de conri'aterniÚiç�o � ,despedida.
na de experiência da, cola-

' ção de que não se deve adi- I democrática daqueles que
;�i Este programa poderá sofrer eventu

..
ais a,lt�rações.

'

d
, "

. boração do braço 'estrangei� I
I
ar por mais tempo ain a a 'pudessem realmente sussis-

, ,xxx
d h"! ro no progresso da 'l1OSSa R'esI I N I

� 'reforma do Código Eleito-' El' pelà própria fôrca de
,

1 'l'ôdas 'as inf()l:maçóes sôbre 'p�ssagem, reservas e
_

0- ágro-pecuáfia
'. auran e aPo I ral, para que esta ,peça dq sua expressão polític� jun-

téis' e"prêço de hm;p_edagem pode�ao_ serd d�as pe_las A�en-I NaqUele E;tado têm en'
,

"

.

.,
.

nossa Justiça Eleitoral seja to à' opinião pública nacio-
cias Exprinter, ou pela Su.b-co�lssao e _ec:pçao e 0J: trado' anualmente' 150.000 escoimada dos seus defeitos, naI.

.

pedagem do'S Conaresoos a Umao FarmaceutlCa de Sao
. .

RUA Marechal' Deodoro 50. '

'd" d
. . .

.

, .

'

.'
.

,0 '" � '., _, 1" ,
.

im1grante, fato que constl- Em Lages, no su1.do Brasil, o melhor! fartamente eVI enCIa os nas
I Termmou o mmIstro n

Paulo 'Rua da'GlorIa n.IO'!, Sao Pau O. 1 .

f 'd' 1 'lt' 1
. -

't .

t f' d
, ..
,'.

xxx
LUlU uma 'orm1 ave expe- Descont? especial para os senhores viajantes. U 11uas e e1çoes. sua en rey1s a, a rrman o '

,',: Ã' AssoCiacão catahnense 'de Farmacêuticos pede en-
riência no setor da coloni- ALTERAÇÕES PRO- que não haverá tempo'para

, , , ., . .

t zação em nosso país. FUNDA uma reforma de base na

'caiecidame'nt'e para que toélos os ,FarmacêuticoS do Es ado
Ale,mães'. e holandeses O pr'esidente do Tribunal nossa lei eleitoral, antes das

que at€,'ag,ora não remeteram suas adesões à Tesouraria
'constl'tuem os ma_iores COll�' S

.

El't 1
.

Ed I'
-

'I d "

da nossa' Associação, 'doravante, fa:çam�nas diretamente à uperIOr
. e1 ora, sr. - e e1çoe.s a uz as experien-

.

'Secretariá Geral do Congresso:' Rua Três Rios, 363 _ Sã� tingentes,. vindo logo 'de- � gard Costa, falando à re- cias anteriores, para a fei-

pâülà� ou ainda, por intermédio do 'Dr:,'Abrahãd G. B. B�a- pois d italiano.

'P'
�

$'
-

' ,,'

OJ
portagem disse textualmen- tura de uma peça tanto

ga '-'Tesoureiro credenciado junto ao Congresso, CaIxa TRIGO E LACTICíNIOS

'l' '. . ."e.e
te: quanto possível perfeita,

Postal 1.412 _ São Paulo.
' Os .àlemães; se dedicaram

,s
- "O Código Eleitoral, que atenda ao estágio atual

As Fichas para inscrições encontram-se, n'esta AssoCia- �specialmente' à, éultura, do efetivamente, está exigindo da democracia brasileira.

cão à disposição dos interessados.
'

. , trigo, ,sobretudo na r'eg'ião
,.'"

.

/ "A '
\ alterações profundas na sua

.

'Qualquer 'esclarecimento a respeito será fo�neCido pela de Entre Rios e Guarapua-

?tE
estrutura, assim no que se

Diretoria.
'

\ va. A assistência técnica c - , 0IJ1IAI1TE TODO DIA refere ao alistamento, para

Inteiramente gratos. financeira do Estado não se /
I
�

"

' ,I. fl'O� II II ni=J"OS '

'

elevar o nível moral e in-

NarÍlal Alves de Souza !..._ Pre�idente; fêz esperar numa cultura '". - ;J "I-II<L. telectual do eleitorado

José Ilário Pereira - l° Secretário. que tant0 interessa a econo-

M"O"�';;R�-o-�f"t
como para apedrfeiçola:' o

, mia nacionaL!
;:;,.

�
_

processo mesmo os peitos,

F·ARMACIA' DE PlANTA-O Os hol�n.?eses, reg,;üI_ldo no que' tange à escolha dos
,

uma tradIçao 'quase atavlca, % :=. �"" iIl
-

� "', J

cancilidatos, à votação, (co'
, 14 Domingo _ Farmácia Moderna'- Riia João trabalhando na exploração'

�

�I' ,
. ..." � �

• mo a adoção da cédula oH-

Pinto ' da 'péc'uáiia' 'leiteira e iÚI , .
. ,

;.' daI) e à sua apuração, sim- t

_ 15 (Feriado _ Famáda Sto. Antônio' -- Rua Feli- indústria de }acticír:lÍO,s. I plificando-se e cercando o

pé Schnüdt n. 43
' INTEGRACl\.O NA' CO- voto de garantias outras que I

20 Sábado (tarde) _ Farmácia Catarinense - Ru:;t MUNIDA'I:>E NACIONAL \ lhe emprestem a verdade e
.

Traj��ODOmingo. _ Farmácia'Cata;inense - R�a Tra- no�Ôf��:�SSda;da�n�J������ LIRA TEN I5 CLUBE ' �e�o�e�!���i�idai:edis�:n�!�
I

jano
rer de uma entrevista

/

com presentação política" .

.

'25 (Feriado) _ Farmácia Ntit'i'lrna -- Rua Trajano o Gover:iador Ml:lnlio� .da
' PROGRAMA DE FESTAS PARA O M1!:S A COMPRA ,DE VOTOS

i'
•
27 Sábao\): (tarde) __.. Jt-:;�r:�ácia, Esperança

- Rua Roch.a! ,�,u� ,ab�r�ou varws DE NOVEMBRO Manifestando�se a respei •
.

Conselheiro Mafra ". \.>" "

'.,. J aspeç�os d,q� t�!�b�lhos da Dia da Hegata (14 'ou 15) - Cock-Tail dançante. to. do subôrno, o ministro

28 DGmirigo _ Jfarrhác,ia')W:sp,erança - 'Ru"a Con·. ry. Semana Ide Est�dos J�l- Dia ,21 - Tarde Juvenil das 16 as 20 horas afirmou que êste problema
selheiro Mafra " "",\_�. '\."', .

',' ""� .r1q1CO�, da qual lOl preSl- Dia 27 � Grande Soirée' com a famosa Orquestra Ta- só pode ser ,r�olvido com a

O servlco' notm,Do �er� 'efeÚlado '" pelaS '}aJ;'j}ácias, d,�nti,d�, h�nr., ,',e na qu�l, bajara de Severino Araujo. Reserva de me' elevàção do nível do eleito-

Sto. Antonic{ e Noturu,a; s,j,tua�as às ruas Felipe Schrpii, ,co}:'tp:o�op, discon"e:ttd� 50- sa�' nél' Joalheria Mulher a partir do dia 16. rado:, Não há, disse meios

dto n. '43 e Trajano. , .' .,',' b::e os aspec.�os da 1mIgra- N,ot.a -J'icis..dias 13 e 20 de novembro os salões 'do legaís outros de proibir es-

A presente tabela n�o poderá sér'aherada sem pr�jl Ç�S),,;��tlJ\-qg,�l.:ras n? Estildo Lira Tênis Clube, foram _gedidos ao Clube s'a influência do dinheiro na

via autorização dêste Departamento. que governa. poze de Agosto. captação de sufrágios: pu-,

..

'areeiro Congresso Farma­
.

c'êutico·' e Bioquimico_
Pan�AmericaDo

'Ventenário ,da Cida,de' deIV ,

.

',sao "P�ulo, ..

PromovicJo pela Federação das Associacões de Farmaeêutí­
,

eos do Brasil, sob os' auspícios da FedJração Farmacêutica
e Bíoquimíea .Pan-Amerieana

,sÃO PAULO - BRASIL - 1 a 8 DE DEZ.EMBRO DE 1954
PROGRAMA

'..... :-

Dia 10 de' Dezembro, quarta-feira
8 horas: Missa na :CatedraLde São Paulo.
10 horas: .Recebímento de credenciais 'e adesões.
14 horas: Sessão preparatória.

, 16 horas: FOl'maçáo de Comissões e dístrfbuícâo das
, teses.,.

.

-

'
,

.

20,30 horas: Sessão solene ,de abertura. '

Dia 2 de Dezembro, quinta-feira' I
10 horas: Visita à Fábrica de Penicilina das Indús-

,
trias Fontoura e ao Instituto Medícamen- .

- ta, Fontoura.

12,30 horas: Almoço, oferecido pelas Indústrâas Fon-
r

,
toura. i i',""

16 horas: Recepção na Faculdade de Farmácia e

Odontologra ela Universidade de São Paulo.

2G,30 horas: la. Sessâo plenária - Conferência; .Dís- ,­

cussão do 1° Tema Oficial "A Farmúcia e

O Exercício profissional", relator Cuba ..

Dia 3 de Dezembro, sexta-feira
9 horas: Reuniões d�s Secções.

12 horas: Almoço oferecido pela Laborterápica S. A ..

Visita aos .laboratóríos da Laborterápica
S. A ..

,

1� horas: Visita ao Museu de ftrte. de São Paulo.

20,30 horas: 2a. Sessão' Plenária Conferência _.

.

Discussão do 2° Tema Oficial "A Farmá­
cia e a Universidade", relator Perú.

Dla 4 de Dezembro, sâbado

8.'h,oras: 'Excursão em .onious, às prálas de Santos.

12 horas: Churrasco oferecido às delegações pelo
.

.
Instituto P,inheiros.

J6, horas: Visita oficial à Exposição do IV Centená­
rio.

H .horas.Coquetel oferecido pelos' Laboratórios Tor­

\.I!';'
.

.�'
'res. '.

,22 horas: Baile de oala.

I

Caõa Paraguaya
ftôeja r

�lIpC'lor�wiil'SKIES
tomo-se com sódo. puro 011 sifão

UM PRODUTO DA

..

Campanha Nacional contra a

Esquistossomose
SÃO TRÉS MILHõES NO ganizada a Campanha Na­
BRASIL OS DOENTES cional cóntra a esquistos
ATACADOS DE ESQUIS� somose, confiada ao SNM.
TOSSOMOSE ONZE Quand_o não mata deforma.
ESTADOS DA FEDERA-' /A doença é transmitida

, '

çÃO ESTÃO INFESTA-
'

por um verme, que prolifera
DOS - A CAMPANHA abundantemente nas aguas
NACIONAL CONTRA A'mal tratadas; nos dejetos hu­
ESQUISTOSSOMOSE ES.·! manos Cleixados na super­
TÁ CONFIADA AO' SER- "íícíe do solo e posterior­
VIÇO NACIONAL DE

I
mente arrastados p e I a s

,MALÁRIA - GUERRA 1 aguas das �huvas para os

AO CARAMUJO .;TRANS- cursos dos rIOS, donde o ho-
MISSOR DA DOENÇA ! mem do interior tira -a sua

Rio, (Ágência Nacional) 'I agua pará beber.
- O Serviço Nacional de O verme vive como para­
Malária, que tantos serviços sita num caramujo; deixa o

prestou .e vem prestando ao 'molusco posteriormente pa­
Brasil, a ponto de fazer con-

I

ta penetar no organismo
vergir para o nosso país a 'humanó, onde vive até 36
atenção do ,mundo médico! anos, alojando-se nas veias
internacional e ser pedida: do' fígado _

e do intestino.
a cooperação de nossos es-

.
Quando não conduz à mor­

pecialistas em campanhas' te, a doença aniquila o in­

anti-malárias encetadas em divíduo anulando a sua ca­

outras nações; apresta-se' pacidade de trabalho.
agora para mais uma luta I GUERRA AOS CA-.
sem tréguas

'

!. RAMUJOS -,

Trata-se do combate à es-
'

A primeira providência
quistossomose, a mais grave das autoridades sanitárias,
endemia rural do Brasil. com as quais devem. cola­
TRÊS MILHõES DE DO- 'bor.ar as populações do in-

ENTES I terior. é a exterrninacâo dos
As estatísticas falam de 'cáramujos. O Serviço Na-

114 milhões de doentes em
'

cional de Malária está usan­

todo o'mundo. O Brasii do a cal nas nascentes dos

possui três milhões de pes- rios e córregos que mar­

soas atacadas da moléstia, geiam as cidades. No ano em

que se alastrou desde o Ma-
.
curso serão usados também

ranhão até o Norte' do Pa-
I
o sulfato de cobre ê o pen­

raná, infestando extensas tacloro fenol São 11 Esta­
zonas do interior brasilei-' dos a' serem' protegidos na

_

1'0.
'

,I luta que começou para er-

Em face da crescente- in- radicar do Brasil a esquis-
cidencia da moléstia, foi or-

'

tossomose.
.

,TEM TOSSE ?
•

"

,
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REGRESSO DO CMT. DA I. D./5a. �
De sua viagem ao Rio de Janeiro, onde foi assistir as

comemorações do 80° aníversárro natalício, do 60° aniver­

sário de casamento de seus venerandos genitores, bem como

o enlace matrimonial de sua gentilissíma filha, regressa, a­

manhã, a esta Capital, acompanhado da exma. família e

de seu Ajudante de Ordens, Capitão Luiz Pires Ururahy
Neto, o sr. General Octacilio Terra Ururahy, ilustre Coman­

dante da Infantaria Dívísíonáría/âa., com Quartel General
à Avenida .Hercílío Luz, nesta Capital.

O ESTADO apresenta os mais cordiais votos de boas
vindas.

I -

Floriá't1ópoli��Dômingo, 14 de Novembro de 1954

Com a franqueza que nos

era dever, vezes várias, da­

qui das colunas, através de

críticas, avisos e comentários,
alertamos o jovem Walter
Francisco da Silva a 'n!spei­
to do máu protetor que esco -

lhera, na Laguna. Nossos

conselhos amigos foram des­

prezados e em resposta tive­
mos desaforos oe insultos, a

que o ingenuo acadêmico se

prestava a assinar.

O acórdão abaixo, do egré­
gio Tribunal de Justiça, tal­
vez consiga o que tivemos em

mira: .

J'"

REPRESENTAÇÃO N. 38, da

comarca de Laguna
Relator: Des. Ferreil'a

Bastos.

presentação, no visível, deli­
berado propósito de menos­
prezar o títular da comarca

de Laguna, com o atribuir­
lhe procedimento apressado,
em. decisões que ainda· não

��;e oportuni�adc de

Iirofe-,A apreciação apatmnada,
quiçá injusta, e ate

ma1.éVo-,la, custa a crer tenh<t sido:
feita por um moço, cstLJijan­
te de direito,.·.:J (1"'.1€ dentro de

relativo POUc!) tempo reeel:e­

rá o almejado diplofna.
, Solieitador que já 0, n:1O

pode, em absollito, ctesconl�e-
.

cer os princípios de ética e o

tratamento que, habituai·
mentê, os profissionais 1h es
tam não só aos membros da

Não se conhece, pelos magistratura, ministério Vú�
têrmos descorteses iÍa blico, bem como às auL!l'!­

mesina usados pelo re- elades nas suas funrõe��.
p're'sentante. Uma simples 'leitura à.os·

Vistos, relatados e discut�- arts. 26 n. lI, e 27 11. V, do

dos êstes autos de represen- Regulamento da Ordel'1 dos

tação n: '38, da comarca de Advogados, e da Se,�\!ã,) Ga.

Laguna, representante o so- do Código de E'tica Prl.)f�Jsi,)­
licitador Walter.' Ftancisco .,

nal, seria suficiente pum

da Silva e representado o dr. que o re'presentant� u.�a%e

jUi21 de direito:' /
de outros têrmos no eneami-

ACORDAM, em Conselho nhamento de sua reclama :;io
Disciplinar da· Magistratura, contra o juiz que êl,· e!.1ten­

por unânimidadé de votos, de faltoso.
. não conhecer da representa- Florianópolis, 1.0 dt. se-

ção. ,
tembro de 1954.

E assim decidem .porque o Guilherme Abry prc;;i.clen-
solicitador Walter Francisco te - Ferreira Basios, l�elater
da Silva excedeu-se, de mui- -.Flávio Tavares d\t Cunha

to, na SUa lhiguagem. Estão Mello.

Í. vários ,tl'echos de sua l'e�� � Fui presente: 'Vital' Li 'na

a próxima Exposição de "Motivos
Folcróricos" do Prol. Franklin tascae·s

CARTA N. 18

Dona Marina.
Coletora - Estreito.

Bom dia.

Senado

Nerêu
Saulo

.......... 88
81

Pelo avião da Panair,. via­

jando em companhia de sua

exma. espôsa, sra. Edite Ga­
má Ramos, regressou ontem

do Rio, onde se 'achava há
um mês, o nosso ilustre coes­

taduano, sr. Celso Ramos,
digno Presidente da Federa­

acolhendo a' alta sociedade ção das Indústrias Catari-.
. lajeana, ['ara a esco.ha das

nenses e líder político no Es-Irepresen,t8ntes da r;!:i,;;;iC'l e tado.
decant,1da b..elezu. laje;a�a, Ao seu desembarque, no

.

que 11=1)' ('er�o ";PJ ae se.nas aéroporto, o distinto easal re­

COpCO�'l'cntes, pelos seus l)1e- cebeu votos de boas vindas de
gáveis qt.ri�ntos, q C�llq\lis�a;l cl1escido número ·.de. pp.ssoas
do amblClOnado trono de das suas relações.
"Miss Santa C8.t::>,rin't de __--_

1,9q5". A Comissão ()r{l,�niza- O ESTADO'dora, gentilmente C0l1vj.daclg,
se fará representa�' atruvC7 Em s�ndo o dia de amanhã,
do dr. Ciro Marques Nunes e Feriado Nacional, consagra­
o Clube do Penhasco tam- do à comemoração do 65°

bém" estará presente aO:1- aniversano da Proclamação
contecimento 'na pessoa de da República, não haverá
sua graciosa candidat.a, 'lera trabalho na Redação e Ofi­

Fialho, que se farã uro'llpa-· cinas deste Jornal, que veita­
nhar na viagem, de nessoa de rá a circular, na próxima .1'1.

sua familia. Feira, dia 17.

RANCHO DE PESCADORES

também utilizou dos meios
de que dispõe para transmi­

tir os seus conhecimentos a

nós outros. Professor de de­

senho, !trabalhos manuais e

escultura que é da Escola

Industrial de Florianópolis, o

ilustre mestre não tem per­

manecido apenas a transmi­

tir aos seus alunos os conhe­

cimentos que da Arte adqui­
riu. Tem dado ao nosso Es­

tado, e especialmente a nos­

sa Capital à sua contribuição
artística. Em Laguna, no Mu­
seu "Padre Itamar", de Pes­

caria Brava', são encontrados

vários trabalhos seus. Os ci­

nemas Glória e o modernís­

simo São José, de nossa Ca­

pital, devem ao professor
Cascaes as suas ornamenta­
ções artísticas, em escultu­
ras.

xxx'

No próximo mês de dezem­

bro; em local previamente
anunciado, pela imprensa, o

professor Franklin Cascaes

dará ao público de Santa Ca­

tarina a sua.maior contribui­

,;ão artística, pois reunirá
mais de cincoenta figuras
modeladas em barro e repro­
duzidas em gêsso, focalizan­
do vários "motivos .folclórt-
30S" do nosso povo. Nêsses

trabalhos, poderemos. ver o

cuidado que teve o seu exe­

cutor apresentando nessas

miniaturas tôscos modêlos

que se aproxiniam ao máxi­

mo da realidade dos motivos

4 ...� A "# � I

�:;''':�o��:n'::�!�i,em u;JIO COMANDANTE DA ZONA MILITAR
Figuram entre os traba- � DO SUL NESTA CAPIlAL

lhos apresentados, o que ilus- �,

tra
.

êste artigo, dando-nos
uma idéia do que será o eon­

junto da exposição. Além dos

diversos "motivos folclóricos"
o autor nos apresenta outros

trabalhos como sejam: "Bus­
to de moça", modelado do

natural; "Cabeça de velho",
idem, e vários. outros mode­
los, o que vem demonstrar a

grande cultura artística do

professor Frankliri Cascaes,
dedícadõ inteiramente à mo­

cidade estudiosa de nossa

Aguardemos, pois, -para
dentro em breve, a exposição
de arte do professor conter­

râneo que, à custa do pró­
prio esfôrço, nos dá uma va:
Iíosa contríbuíçâo folclórica

que a pdsteridade saberá aín-
da mais valorizar, dada .u EXPOSICA-O NUMISMA'TIC'Atendência natural dodesapa-'

.

recimebto dêsses c�stumes SÃO PÀULO, 13 (V� A.) -I' Assistiram ao ato ínaugu­
do povo, absorvidos pelo pro- Por iniciativa da Sociedade ralo dr. Guílherme de Al-
gresso social. Brasileira Numismática e sob meida, presidente da Comis-

Doralécio Soares os auspicias da Comissão do são do IV Centenário, o prín-
----

R
IV Centenário, foi inaugura- cípe d. Pedro Henrique

-

de

Sr: Celso . amos I da solene��nte, no Palácio
das EXposlçoes do Parque Orleans e Bragança, o sr. Al-

--- _........

.Ibírapuera, a Grande Exposi- varo Veiga e Coimbra, presí-

(' ção Numismática Comemora- dente da entidade. prometo­
tiva do IV Centenário de Ta do certame e grande nú-

Fundação da Cidade. mero de numismatas.

terra.

Proclamação da República
. \

André Nilo Tadasco
Quem poderá rasgar, das páginas sublimes de nossa

.. História' Pátria, os episodios épicos, os movimentos re-

volucionários, como o· dos Pernambucanos, em 1.710,
,

o dos Mineiros de 1 720, novamente os Pernambucanos
..

em 1817 e 1824, os. heróicos farrapos de 1835 a 184�, pa- 'I Cada. uma pesso.a _utIllz�
ra tirar o ideal que alimentavam de Independencia na dos meios .d� que dIspoe: pa
conquista de uma República? Quem poderá . contestar' ra transmitir aos d��dals os

-

.: A •

.

A • f"t d
I conhecimentos adquíri os a-

que, .nao fora a circunstância, puramente ortui a, e se, .

achar no Brasil a Familia Real, a Independencia seríia travez d�s te�po�.
1.

.'
bli derá O escritor dispõe c os seus

fatalmente uni movimento repu icano ? Quem po era.
.

.

li t dd· "

d
_

t livros o jorna lS a, < o [or-
constestar que to as as tentativas e separaçao, an e- 'd' d elo-.

2
.

, .

d brasil
. _ nal: o ora 01' a sua

riores a 18 2, nos varres pontos a terra rasi: eira, nao -'" '

lt: l' da sua
.

f d
_

d R 'bl' ? quencia: o cornposi or, li'
vIsavam a un açao . e uma epu Ica.

".
.

t r das suas te-
Q derá di

,

'lt' 1'" d I musica: o pm o , '" .

uem po era izer que as U imas agrimas o m-
las: t . das suas cor-

perador, ao deixar o Palácio Real; naque.Ia manhã de 17 'das,
o c,�ns' °ol'padr"'" ri" núl.

. . .

d
as vocal , -, '_lu _J"

de Novembro de 1889, ao dirrgir-se para o lugar o em-
íto: o professor da cacedrn:

b
_

f d dei 'd d pi , , , ,

arque� nao or�m para apa�a� a erra eira no oa o
o cientista, do laboratório. e,

sangue dos martires da Repúblicas, que seus ascenden- assim sucessivamente. Todos,
tes, desde D. Maria I até seu próprio Pai, tinham der- enfim', se esforçam por ad­

ramado_? . . .

o . ,. _ qulrír sabedoría, utílízando
_

. HOJe, no transcurso do 65 anrversario da Fundação de um meio qualquer para
e Proclamação da República, podemos afirmar, sem re transmitir a outrem o que
ceio de constestação, que as nossas instituições repu- aprímorára à custa, na maio­
blicanas, com efeito, são uma culminação de nossa pró- ria das vêzes, de sacrrfictos e

pria História. íncompreensâo de meios in-

Aquele amanhecer de 15 de Novembro de 1889, compreensivos I a íníciatlva
surgira sob a espectativa geral, pois que o regime monar .de natureza cultural e pro­
quico marchava, de ha muito, um tanto decadente, e o gressista. Mesmo assim, essa."
Exército dava então o último empurrão ao trono Impe- pessoas que procuram realí­

. rial, prestando ouvidos, colimando a propaganda do zar alguma coisa, encontram
"republicanismo histórico". também quem os estimule,

Surgem, então, as figuras homéricas de Deodoro, ancorajando-os a levar a­

Floríano, Benjamim "Corlstant, respondendo pelas forças vante o desejo de legarem
armadas, Ruy Barbosa a cabeça juridica do movimento, I algo à. posteridade.
Aristides Lobo o economista equilibrado e meticuloso, Este comentário vem à

Quintino Bocaiuva a pena flamejante, doutrinadora, es- propósito da próxima expo­

clarecendo os .pontos duvidosos...
'

sição de "motivos folclóricos"

Tornava-se realidade "insofismavel o sonho repu- e esculturas do professor
blicano. , . Franklin Cascaes. S. Sia.

Banido do território brasileiro, embóra contra seus

principias patrióticos o velho -rnonarca sujeitou-se a in- TIMjusta atitude que lhe abreviaria o final da existência,
.

• ••

'

curtindo em terras estranhas, de olhos sempre voltados
para o seu Brasil distante mas sempre presente, nos seus

sonhos de saudade. . .

\ .

"No exílio, é que a alma vive da lembrança
Numa doce saudade enternecida,
Tendo chorosa a vista qu-e se cansa,
pe procurar a Pátria estremecida".
Não Houve derramamento de sangue porque o

Exército estava possuído de grande espirita de discipli-
na que mantinha coêso. ./

Este o regime nascido das aspirações do grande
Povo Brasileiro e que deve ser mantido pelo Exército
que o implantou, para que o Brasil continue a ser, pelos
tempos afóxa, a Terra de um Povo Livre, a Patria Sobe­
rana de todos os Brasileiros!

'

Como é que sra. tem pas­
sado? Melhorzinha, não . é?

Depois que o Tim entrou no
l'O'CO próprio da época, como

barulho ,é natural que a. sra,

::��:m :::::li::o:�itex: j�� I Cone_orso'Miss
abandono que devia ator-' •

mentar-Ihe os pesadelos. Já l Santa Catarl!l8
será um cOnsôlo diante de .

tantas e tão amarguradas GRANDE SOIRÉE NO CLU-
urnas. Como a 61a. seecão, BE.14 DE' JUNHO
do Cartório de Paz:

Aristiliano. 46

Konder 4G

Càmara Federal

e costumes da nossa gente.
Os trabalhos se apresentam

em conjuntos diversos, inclu­
sive com casas em estilo bar-

Lajes, a princesa da Serra,
também não ficou alheia ao

chamado da beleza. Assim é

que Os salões do clube 14 ele

Junho abrir-se-ão em resta,

·P. S. D. 53
U. D. N 31
Estou a escutar, Dona Ma­

�ina, da sua voz o comentá­
rio desses resultados, para­
ji�aseando ainda Balz�c� 1'els A propósito das tendenciosas notícias veiculadas pelos
étaiant les sujets de nós mé- inconformados com a derrota 110 pleito de 3 de outubro, ;1-

lancoliques entretiens entre pesar de estarem com o poder na' mão e usàrem e abusa­

amis vivant de la même vie. l:em de processos muito comuns ao bornhausismo, a repor­
Q;'est maintenant surto,ut a- tagem dêste jornal teve a oportunidade de ouvir, rápida­
vec. Tim, né, R,amo�, que je mente,' o sr. dr. Osmar Cunha, que amanhã assumirá o go­
causais intimemént de tout vêrno municipal, para' tanto

\ distinguido pela vontade li­

iela, les deux sans volonté' vre da maioria do povo ilhéu .

du souvenir les plus belles I Fi- o futuro Prefetio 'nos declarou .que ':ca�ece de todo e

esperances eleitoreles, ecras- qualquer fundamento a propalada afumatJva de que as re­

sés par la lamentable et dou- vistas Manchete e O Cruzeiro haviam sido contratadas pa-
loureuse vftoire des· enemis... ra publicarem reportagens" sôbre .a sua posse. �

'.

Jusqua demain, I Como se vê, tudo não passa de mesquinha intriga lIa

B TI M. eterna vigilância. . .

I
'.

A. S. T 78
U.D.N.-P.R.P. 33

Assembléia

P. S. D .

U. D. N .

Prefeitura
..

Osmar
J. José

Câmara Municipal"
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VERDADE

"Cultura\ e folclore
ti

MEDEIROS DOS SANTOS

Não há país, região ou povoado que possa viver de cos­

"as para as, tradições - opulento manancial de ensinamen­
tos. Se país, região ou povoado jovens ainda, devem formá­
las

.

para as gerações futuras, porque a história da pátria
só se torna fecunda quando constitue, parai os seus filhos,
uma fonte. s�dia de emoções. Disso estavamos convencidos
e esclarecidos após à leitura de "Interpretação do Brasil",
maço 'de magnifícas conferências proferidas, em outono de

1944, na UNIVERSIDADE DO ESTADO DE INDIAj:'lA, pelo"
'mestre Gilberto Freyre, ao explorar as vantagens do regío-

. nalismo brasileiro no fortalecimento do nacionalismo sadio
e criador, amplo e sem cataratas nos olhos. Contudo, foi
agora, lendo o extraordinário e documentadísâfmo livro
"CULTURA E FOLCLORE", do impertinente e acatado pu­
blicista e pesquisador que o "Inundo" culto do Brasil já. co­
nhece e festeja', pelas sua,') quatro' dezenas de publicações
- o Dr..Oswaldo R. Cabral, que nos foi possível sentir o

quanto é importante e decisivo o perfeito conhecimento das

tradições, dos usos, dos costumes � vivências de grupos hu-
manos e regiões.

.

,

Continúa na 6r pago
'---------------------------------

Chegará a esta Capital, na próxima terça-feira, dia 16,
pelas 11,30 horas, o exmo. sr. General de Exército, Anor
Teixeira dos Santos, ilustre figura de grande projeção no

cenário nacional, atualmente nas elevadas funções de Co­
mandante da Zona Militar do Sul (Paraná-Santa Catari­
na-Rio Grande do Sul).

S. Excia. será recepcionado, no Lux Hotel, pelas altas
autoridades civis e militares, inclusive por toda a oficiali­
dade da Guarnição Militar desta Capital, tendo a frente o

exmo. sr. General Octacilio Terra Ururahy, Comandante da
Infantaria Dívísionáriazfia.

Acompanham s. excia. oficiais de seu Estado Maior. A
visita tem o caráter de inspeção aos Corpos, Repartições e

Estabelecimentos .que integram a Zona Militar do Sul, de­
vendo S. excía. proceder de Blumenau, onde também visi­
tará, em inspeção, ao 23° Regimento de Infantaria,' alí_ se­
diado.

O ESTADO, prazerosamente, apresenta votos de bôas
vindas ao ilustre General de Exército Anor TeLxeira. doo
Santos e aos oficiais da sua Comitiva, formulando os 'me­
lhores votos de feliz estada em a nossa Capital.

i .

�> t

\.

III
A Manhã do segundo dia, em Lages, teve um

programa: abraços, abraços, abraços. Parentes' e ami­

gos: os Costa, os Vieira, os .Costa Vieira, os Vieira Cos­
ta, os Arruda, os Ramos, os chega de Ramos... Visita
ao Meréado, que eU!- dia de feira. Muita carne e menos

'verdura, ao contrário do nosso. Gentilezas do Ibraím.
'Bate-papo na esquina do pica-fumo. E oDes. Carrilho
andejando rua acima é sua abaixo, araquanêscd...

Ao meia-dia, lá no morro das Cavei.ras, na �úper­
aprazível vivenda dO Armando Ramos, costelas mari':'
lynmonroeanas, tête de, leitão ao espêto, soquete de
carneiro em homenagem a êsse desconhecido dr. Re-
nato Ramos da Silva. I '\

O Mário Lucena, artista de churrascos, tem de
receber uma estatueta Oskar: tempera os assados e

cozinha a espera da fome no banho-maria de piadas­
de shaw à Shaw. Resmunga humorismo e ri da mais'
austera filosofia criola. Acha que o Jânio Quadros, com
os seus símbolos, tem qualquer coisa do falecido Bento ...

À hora do leitão, o Tim virou obstreta otorinola­
ringolog-ista, sem embargo dos protestos cimentados
pelo Eng. Hugõ Ramos Vieira.

Os ilustres visitantes, sob a inquieta observacão
·do 'Waldo :__ que daí por frente seria a nossa Cofap- _
piranharam· duas filas de costelas; r.eduziando-as a

venezianas brancas. '

Numa renovada de úisque, lá na varanda,. pilhei o

Armando, a desfazer a enormidade da recepção, di­
zendo ao Nuta:

- Vieram/de fome!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


